
TEMPO: Frente fria: em curso. Pressão
atmosféri.c� média: 1010,6 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 17,8 graus centigrados.
Umidade relativa média: 85,2%. Estado do
céu: parcialmente encoberto. Tempo: está­
vel. Previsão A. Seixas Netto.
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DISPENSA: O Governador Colombo Salles
autorizou a dispensa de pontos aos servido­
res públicos estaduais que comparecerem à X
Jornada de Radiologia que será realizada no'

período de 2 a 6 de setembro, na Guanabara..
A medida foi anunciada através do Gabinete'
Civil do Palácio.
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taa
Acidente
no centro
fere cinco

Cinco feridos - dois deles em esta­

do grave - foi o saldo do violento cho­

que de veículos registrado por volta

das 20h30min de. ontem na esquina da

Avenida Rio Branco com a Rua Nereu

Ramos. A colisão ocorreu quando o

Volks sem chapa, dirigido por Paulino

Vieceli, cruzou em velocidade a aveni­

da, esbarrando com o Volks 92-98,
conduzido pelo estudante de medicina

AntÕilio Castilhos. Paulino, residente

em Tangará, estava a passeio em Flo­

rianópolis e foi conduzido gravemente
para. ó Hospital de Caridade, encon­

trando-se. em observações na' UTI.

Estevão Vieceli, seu irmão, foi operado
no crânio no mesmo estabelecimento.

No mesmo carro estavam ainda Ester

Vieceli, esposa de Paulino, e Rosa

Hentz, estudante de educação física,
que sofreram ferimentos leves. Antô­
nio Castilhos recebeu apenas arranhões

no rosto, sendo medicado rapidamente
no Hospital dos Servidores.

Colombo
vai hoie
a Caçador

I

,1
'I
t...
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Além dos cinco feridos, o saldo do acidente registrou danos de monta nos carros. As tropas i/es/ila;am em liõmenagem ao novo Comandante e às au toridades,)
! '. •

hLeivin a

e. Zé Ma·ria
iogam hoje

..

TC analisa
destruição
de ,iazidas

Leivinha no lugar de Tostão e a vol- Os municípios catarinenses que esti-

ta de Zé Maria são as novidades que verem facilitando a destruição das jazi­
Zagalo anunciou ontem � tarde para o . das de sambaquis poderão sofrer san­
jogo contra o Hamburger, hoje no Mi- ções que determinarão a suspensão do
neirão. envio de suas cotas pelo Tribunal de

Contas da União. A medida poderá ser

determinada após os estudos que serão

realizados entre o TCU e o Delegado
do Tribunal de Contas da União em

Santa Catarina, Sr. Laélio Ferreira de

Melo, que tem viagem programada pa­
ra Brasília nos' próximos diás. A via­

gem do representante catarinense, do
TCU foi decidida após um encontro

com o padre João Alfredo Rohr, dire­
tor do "Museu do Homem do Samba­

qui", que se queixou da ação destrui­
dora em alguns municípios desse patri­
mônio (Página 6).

Zagalo disse ainda que "a seleção
jogará o primeiro tempo às cegas, por­
que não tem informações sobre o seu

sistema de jogo". Um jornalista de São

Paulo, que conversou com os jogadores
do time alemão, informou ao treinador
da seleção' brasileira, que o sistema se­

ria um 4-1-3-2, com Schultz jogan­
do de líbero. Corri esse sistema Dario
seria facilmente anulado e não conse­

guiria furar o bloqueio da defensiva
com as suas arrancadas, foi o comentá-

_

rio de Zagalo (Página 7).

e
•

rIO reocu a
o atraso que se está verifican­

do na chegada do inverno a Santa
Catarina já começa a preocupar
as autoridades. O Secretário da

Agricultura, Sr. Glauco Olinger,
disse ontem que o fato já causa

apreensão' entre. os agricultores
do Estado, "especialmente no

Planalto Serrano", região geral­
mente fria que está. sendo atingi­
da pela anomalia climática do in­
verno tardio. Disse Q Sr. Glauco

Olinger que na zona de criação
de gado, segundo os criadores, o
calor excessivo e as chuvas abun­
dantes que vêm caindo ultima­
mente prejudicam a pecuária,
mantendo carrapato . no corpo
dos animais, o que não acontece­

ria se jii t!vessem càído as primei-

Número de
.deputados
pode mudar

,Tupamaros
l,lutam na

fronteira
I

Brasília (AJB) - Uma alteração Porto Alegre tAJB) - Um violento

constitucional deverá restabelecer a fi- çhoque entre um destacamento do

xação do número de deputados segun- Exército uruguaio e um grupo de guer­
do a proporção dos habitantes de cada rilheiros tupamaros foi registrado sába­

Estado e não, mais com base no núne-. do � noite na cidade de Rivera. Segun­
ro de eleitores. A informação foi con- do informações colhidas ontem na ci­

firmada ontem, em círculos parlamen- dade brasileira de Santana do Livra­

tares" sendo que o atual critério foi mento, que faz limite com Rivera, a

adotado na reforma constitucional ocorrência causou um estado de tensão

promovida pela junta militar em·.e expectativa do lado de cá da \ fron-

1 969, e gerou protestos generalizados, teira.

principalmente por parte dos represen- Três helicópteros da Força Aérea

tantes das regiões Norte e Nordeste, uruguaia sobrevoam a região em busca

que com a medida terão suas bancadas dos Tupamaros enquanto. que as ruas

reduzidas. de Rivera são patrulhadas por jipes mi-
O sistema deverá ser modificado so- lítares equipados com metralhadoras e

mente a partir de março de 1 973, na guarnecidos por soldados fortemente

sessão legislativa do próximo ano. armados, o que. coloca os transeuntes

(Página 5) .
em permanente sobressalto. (Página 5)

ras geadas - como normalmente
acontece nesta época - já que
elas .exterminam o inseto. A fru­
ticultura é outro setor da econo­

mia estadual que se ressente do
calor.

Isto porque as plantas ne-

cessitam de'um período de dor­
mência - repouso vegetativo -

para que possam realizar normal­

mente seu curso reprodutivo. A
cultura de pessego' é uma das
ruais afetadas, pois com o atual

problema climático os frutos per­
dem em muito o seu sabor. Na
triticultura os prejuízos também

podem ser grandes. O trigo preci­
sa de frio para a multiplicaçâo e

consequente aumento de produ­
ção.

Líder p�de
priorid'ade
para a. 282

O líder do Governo na Assembléia

Legíslativa, Deputado Evaldo Amaral
disse ontem que "é chegada a hora de
nós, catarinenses, em todas as frentes,
levantarmos nossas vozes no sentido de
sensibilizar o Governo Federal para a

inclusão no plano prioritário do Minis­
tério dos Transportes;' da implantação.
completa da BR-282, com o trecho

Lages-Florianópolis". Disse que ape-.
nas o trecho São Miguel do Oeste­
BR-116 não satisfaz ãs necessidades
de Santa Catarina em relação à
BR-282, obrigando a chegar ao litoral
pelo Vale do Itajaí (Página 3).

Trein iá
comanda a

Polícia
A Polícia Militar tem desde ontem

novo Comandante, O tenente-coronel
Renato Júlio Trein assumiu o posto
em ato realizado na pista de atletismo
da Corporação, recebendo o cargo do
coronel Fábio de Moura Lins. O novo

Comandante destacou em seu discurso
o atual estágio de desenvolvimento do

País, enquanto que o Coronel Fábio,
após enumerar as realizações principais
da PM durante sua gestão, relacionou
as necessidades mais prementes da
Milícia. Ambos foram elogiados atra­

vés de portaria do Secretário da Segu­
rançae Informações (Página 3)

---TeJO Kart na pista--_
Vencendo as três baterias realizadas

domingo pela manhã, o piloto Luiz
Carlos Polli, com o Kart número 13,
classificou-se em primeiro lugar com

180 pontos, na competição promovida
pelo Kart Clube.

Jorge Salum, com o Kart 66, somou
162 pontos nas três baterias, com 2

segundos lugares e um quinto, o que

lhe garantiu a segunda colocação na ta­

bela geral da prova efetuada na Aveni­
da Ivo Silveira.

O Kart número 2, de Ricardo Mi­
randa Barcia totalizou J58 pontos, ga­
rantindo ao seu piloto o terceiro lugar
na classificação geral. A prôxtma-prova
será no dia 9 de julho, na pista do 140.
Batalhão de Caçadores.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"É completamente inadrnissfvel que os países
subdesenvolvidos sofram preju ízos e limitem o seu

desenvolvimento em benefício de um punhado de países ricos,

para que estes possam continuar seu consumo supérfluo."
(Luis Villar Borda, delegado boliviano à Conferência

sobre o Meio Ambiente, da Organização das Nações Unidas)

Comentário - AP

A nova

Terceiro Mundo não
quer controle em

benefício dos ricos

. ,

crise

chilena
Santiago do Chile -(AP) - Os treze ministros do Gabine­

te governamental puseram seus cargos à disposição do presiden­
.

te Salvador Allende, durante uma prolongada crise interna que
afeta a coalisão Unidade Popular, segundo notícias oficiais. Nu­
ma declaração, o Governo admitiu ontem que os ministros "há
alguns dias, puseram seus cargos à disposição do presidente
Salvador Allende, com o objetivo de facilitar-lhe qualquer me­
dida de reestruturação governamental". O comunicado, fome­
cido pela Secretaria Geral de Governo, disse ainda que Allende
,decidirá

"

a nominação ministerial de acordo... comas medidas
econômicas, poltticas e administrativas que adotará nos proxi­
mos dias". Acredita-se que ele fará um pronunciamento à na­

ção ainda esta semana.

!lrvdrios dias comenta-se em Santiago que os Ministros
decidiram deixar Allende com "liberdade de ação" durante
uma série de conversações secretas de alto nível na Unidade
Popular, que buscauma solução para sua crise interna. A crise
precipitou-se com os atritos entre um setor mais moderado que
busca "consolidar o que já foi realizado pelo Governo", e outro
mais radical que pretende "acelerar o processo revolucioário",

O primeiro grupo inclui especialmente o Partido Comunis­
ta, enquanto o outro é liderado pelo Partido comunista é majo­
ptário e conseguiu impor sua posição, que é compartilhada
pelo Presidente.

Durante os últimos -dias, a Imprensa de oposição especu­
lou a possibilidade de que a situação provocasse uma divisão no

Partido Socialista, que é o mais forte da coalisão. Também
especulou-se, reiteradamente, o possível ingresso de militares
no Gabinete, ainda que não haja indícios deste fato. Atualmen­
te, apenas um militar, o ministro de Mineração, general Pedro
Palacios, faz parte do, Gabinete de 13 membros. O setor mais

, radical do Partido Socialista controla a coletividade, e seu líder
máximo, o senador Carlos Altamirano, é o secretário geral. Os
comunistas pretendem também uma atitude mais serena frente
à Oposição, e, concretamente, falaram sobre-a possibilidade de

colaboração com o Partido Democrata Cristão, coisa que os

'socialistas rechaçam energicamente.
'

. O momento culminante da crise coincidiu com o começo,
no Senado, do debate decisivo de uma controvertida emenda
constitucional que poder.á conduzir a um confronto direto de
poderes e, eventualmente, a um plebiscito. O Governo realizou
gestões com a Oposição em busca' de um acordo em torno da
emenda constitucional, que limita drqsticamente.os poderes do
Executivo para estatizar empresas privadas. Mas os contatos

fracassaram e as duas partes iniciaram o debate com posições
irreconciliáveis. A Oposição tem a maioria para rechaçar os

vetos que Allende já apresentou à emenda. Mas o Governo diz
que a Oposição necessitaria dois terços da votação para -insistir
em seu critério. A Oposição afirma que basta-lhe apenas a

maioria simples. Isso estabelece um conflito de poderes que
agora parece iminente. A Oposição diz que a única forma de
solucioná-lo é o plebiscito, mas o Governo afirma que vai con-.
sultar o Tribunal Constitucional, aoqual a Oposição nega com­

petência. A té agora, não se vê uma saída para o problema.
EDUARDO GALLARDO

.

Estocolmo (AP) ., As delegações latino-americanas esti­
veram ontem particularmente ativas no debate plenário e

nos trabalhos de comitê, ao começar a segunda semana da
Conferência sobre Ecologia das Nações Unidas. Enquanto o

.

.

Peru obtia uma ressonante vitória em sua petição de respal­
do a sua resolução contra as provas nucleares, apresentada
num comitê, outros países do Continente falaram na assem­

bléia - não só em nome de seus governos nacionais, mas
também representando organizações como o Banco Intera­
'mericano de Desenvolvimento, a Uctad, e a Conferência
Juvenil Internacional sobre Ecologia. Enquanto procurava­
se formular. uma, espécie de declaração conjunta sobre o

meio ambiente, os latino-americanos convocaram uma reu­

nião especial de seu grupo. Considera-se que tentarão recon­

ciliar seus diversos pontos de vista sobre a declaração, como
fêz o grupo africano. Brasil e Argentina divergiam ainda mi
interpretação de um dos princípios, segundo informações
oficiais.

No debate aberto na assembléia plenária, os latino­
americanos abordaram .ontem os seguintes pontos, como
parte de uma ofensiva organizada do Terceiro Mundo con-'

tra os países ricos:
'

- O delegado boliviano Oscar von Borries, vinculou os

problemas de configuração montanhosa de seu país, com o

alto índice de analfabetismo e mortalidade infantil, assim
como a baixa renda per capita da Bolívia. Disse que sua

principal preocupação era a migração em direção às zonas

urbanas, que provavelmente vai igualar o número de habi­
tantes rurais e urbanos 'até o ano 2 mil. Afirmou que um

problema particular era diferença de altitude entre as dife­
rentes zonas do país, que afetam o sistema metabólico do
homem. A Bolívia, segundo ele, tem colaborado com o Peru
em algumas questões ambientais. Para o delegado, o empre­
go. de inseticidas perturba o equilíbrio ecológico e tem que
ser objeto de estudo. Também indicou que na cooperação
entre os países em desenvolvimento e os industrializados,
deve prestar-se especial atenção ao pagamento de preços
justos pelos produtos de exportação. ,

- O .delegado colombiano, Luiz Villar Borda, reiterou
que seria "completamente inadmissível" os países subdesen­
volvidos sofrerem prejuízos e limitarem seu desenvolvimen­
to em benefício de umpunhado de países ricos, para que

_ estes possam- .continuar seu consumo superfluo. "Não é
outra coisa que uma falácia (a afirmação de) que 9 fator
demográfico deve constituir o principal elemento nos pro­
blemas ambientais dos países em desenvolvimento,",
afirmou. Mais adiante, disse: "ainda que não se possa falar
em posições irreconciliáveis, é preciso compreender os pro­
blemas diferentes dos dois. mundos." O Terceiro Mundo

defende seu d�eito de progre�ir ... !Ião vejo conflito .algum
e�tre a pr?teçao �o desenvolv�ento econômico e a prote­
çao ao meio ambiente. Um pais em desenvolvimento tem o

direito a industrializar-se livremente e a explorar totalmente
seus recursos naturais ... a proteção do ineio ambiente não
deve converter-se em mais outra carga para os países
pobres".

'

- O presidente do Banco Interamericano de Desenvol­
vimento, Antônio Ortiz Mena, também ressaltou o conflito
dJ interesses entre os países subdesenvolvidos e os países
industrializados. Afirmou que os primeiros não dispõem da
mesma flexibilidade que caracteriza os segundos. Para ele,
os países pobres temem que suas exportações e seu desen­
volvimento sejam afetados e que a ajuda exterior fique re­

duzida através da introdução de tecnologias custosas e ina­
propriadas contra a contaminação. "Um esforço deliberâdo
para a redistribuição da indústria poderia contribuir para a

solução- dos problemas ambientais nos grandes centros in­
dustríaís, e ao mesmo tempo fomentar um crescimento eco­

nômico mais dinâmico dos países em desenvolvimento",
afirmou. Logo depois, Ortiz Mena prometeu: proporei a

nossos governantes créditos para financiar em casos espe­
ciais os custos atribuídos a fatores ecológicos".

-'-- O delegado M. Perez-Guerreiro, falou em nome da
Unctad, dizendo que atual conferência apresentava caracte­
rísticas similares à celebrada recentemente pela organização
em Santiago do Chile, ressaltando o profundo impacto 'que
as medidas ecológicas poderiam exercer sobre o comércio e

o crescimento dos países em desenvolvimento. Isso, conti­
nuou, no momento em que afugentadas pelos países desen­
volvidos em consequência de suas leis ecológicas mais
estritas, indústrias grandes buscam os países do Terceiro
Mundo para suas instalações.

Bombardeios ao Norte para evitar mais perdas ao Sul

,Mais ,bombas ao

norte ·do Vietno
Saigon (AP) :_ Uma enorme bola de fogo de 500 me­

tros de diâmetro, foi lançada a 700 metros de distância após' .

uma explosão. Mais de 16 quilômetros de estrada de ferro
emchamas, e 60 vagões destruídos e incendiados, com cha­
mas de até 160 metros de altura, ajudaram a iluminar o céu

. vietnamita, 40 quilômetros ao sul da fronteira chinesa. Al­
gumas horas antes, uma esquadrilha de 20 aviões caça-bom­
bardeiros Phantom atacaram aquela linha ferroviária entre
80 e 96 quilômetros a noroeste de Saigon. Estas eram as

imagens mais violentas da guerra no Vietnã, ontem, quando
mais uma vez a força aérea dos Estados Unidos empreendeu
novos bombardeios contra alvos norte-vietnamitas que in­
cluiam o transporte de armas, depósito de munições e in­
dústrias. Pilotos da USAF informaram que foram provoca­
das 27 explosões secundárias e 25 incêndios nas incursões
de domingo e ontem destinadas a impedir que material béli­
co chegue às forças comunistas que atacam intensamente o

.

sul. Caça bombardeios da Força Aérea, Marinha e Artilharia
da Marinha, realizaram, só no domingo, mais de 280 mis­
sões sobre o Vietnã do Norte.

FERROVIA
Uns 20 aviões Phantom bombardearam a linha férrea

do noroeste, em direção à China, deixando um rastro de 16

quilômetros envolto em chamas, fumaça, explosões cinzas e

vagões destroçados. Fontes militares disseram que os vagões
carregavam material bélico vindo da China e as explosões
demonstraram que possuíam também munições ecombus­
tível. O comando informou ainda que foram destruídas três
pontes, 20 caminhões, cinco barcaças, 50 embarcações de

cargas e 14 barracas comunistas.
-

Por outro lado, informações em Saigon davam conta de

que quatro aviões norte-americanos estavam desaparecidos,
.
além de dois helicópteros abatidos ao sul de Hue. Os comu­
nistas anunciaram também a derrubada de um outro avião
de guerra norte-americano. Altos oficiais; entretanto, disse­
ram que mesmo com estes ataques em massa dos Estados
Unidos, não deverá faltar materia1 aos' soldados norte­
vietnamitas que participam da onfensiva contra o sul. Pare­
cia iminente o levantamento do cerco a An Loc, onde 10
mil pessoas fugiram da capital provincial atacada pelos co­

munistas, para buscar proteção junto às forças do Governo.
"Se os refugiados passaram", disse o conselheiro norte­

americano coronel Ross Franklin, "nós também passare­
mos", referindo-se aos· soldados que ainda lutam contra o

cerco norte-vietnamita. "Necessitaremos ainda de três dias",
àcrescentou.

Uruguai teme plano subversivo
.

. \
A Oposição irlan­
desa não gostou
das palavras. do
governante líbio
Muamar Kadafi
(foto), e pediu
um protesto ur­

gente para as Na­

ções Unidas. Ka­

fadi disse qye ia

ajudar o IRA com

annas.

Montevideu - (AP) - O Governo do presidente Juan
Maria Bordaberry do Uruguai, advertiu ontem a existência
de um plano de agitação, que teria por objetivo lançar os
estudantes às ruas em choques .contra os organismos de se-:

gurança, organizado por "agitadores profissionais". O Minis­
tério do Interior difundiu um comunicado com esta adver­

tência, enquanto persistia o clima de tensão nos colégios
secundáriôs, onde registraram-se incidentes violentos entre

alunos direitistas e os chamados "estudantes do povo", da

ultra-esquerda uruguaia. Três colégios secundários contí­
'nuam fechados em consequência dos distúrbios provocados
por estudantes de várias tendências políticas.

" Os de direita
acusam os esquerdistas de terem expulsado seus represen-.
cantes dos diretórios e agremiações de classe, o que na

prática, segundo eles; chega às vezes a significar a impossibi­
lidade de continuar estudando. Em' troca, os esquerdistas
dizem que os de direita organizaram agressões a assembléias

estudantis, o que motivou algumas expulsões.
• O Conselho Interino do Ensino Secundário, que não

conseguiu. acabar com estes distúrbios, limitou-se até a gora
a suspender as aulas nos colégios onde houve "desagremia­
ções' ,ou seja, separações das organizações de alunos de se­

tores desafetos. Porta voz do Governo disse que existe um

claro plano com o objetivo de provocar incidentes de rua

para produzir vítimas que logo seriam exploradas .como
"mártires". Os principais distúrbios foram protagonizados

. nas últimas semanas pelos chamados "estudantes do povo"
bem organizados, que incendiaram veículos e atacaram edi­
fícios, entre eles o da empresa proprietária dos jornais "La
Maííana" e "EI Diario", a apenas duas quadras da casa do
Governo. Sexta. feira passada, durante incidentes ocorridos

.

na chamada "cidade velha", os "estudantes do povo" ergue­
ram barricadas com pneus de automóveis cheios de substân­
cias inflamáveis, que logo incendiaram e foram utilizados
como "bandeiras de proteção".

Oposiçao contra
fala de Kadafi

.Protesto chinês Dublin -(AP) - O partido de oposição irlandês exigiu·
ontem que o Governo proteste imediatamente às Nações
Unidas pelas-declarações do governante líbio Muamar Kada­
fi de que armara a terroristas irlandeses. Kadafi disse que
enviara armas e fundos à organização terrorista Exército

Republicano Irlandês -ERI - que pretende unir pela força
a prov�ncia britânica de Irlanda do Norte com a República
da Irlanda.

'.

Richie Ryan, 'porta-voz do partido em questões de
política exterior, denunciou ontem que a declaração de Ka­
dafi foi "uma intervenção injustificada e criminosa nos as­

suntos de outros Estados", Ryan afiimou que Kadafí evi­
denciou. uma grande ignorância acerca dos problemas irlan­
deses e expressou: "seria intolerável que se' acresce asse

mais homens, mulheres; crianças e mortos à carniçaria a

Irlanda simplesmente para satisfazer os fins de uma guerra
depropaganda por parte da Líbia contra a Gran-Bretanha.

Porta-vozes do Governo disseram que estudarão a de­

claração de Kadafi antes de (ornar algumamedida. A Secre­
taria Britânica de relações exteriores denunciou que a decla­

ração de Kadafí foi "uma grave admissão" porém necessita­
ria mais tempo para estudar suas palavras. Fontes ligadas ao

ERI vêem com ceticismo a possibilidade de que a Líbia
tivesse lhes fornecido armas.

Tóquio - (AP) - A China Comunista disse ontem que
a recente intensificação dos ataques aéreos norte-america­
nos contra o Vietnã do Norte, próximos à fronteira sino­
vietnamita, constitui uma ameaça à segurança chinesa. Para
o Governo de Pequim, "atos frenéticos de agressão" dos
Estados Unidos não constituem apenas novos "crimes de

guerra" contra o Vietnã do Norte, mas também "graves
provocações" contra a China. Numa declaração emitida pela
Chancelaria de Pequim, o- Governo Chinês expressou seu

apoio absoluto ao pronunciamento norte-vietnamita de sá­
bado passado, condenando os Estados Unidos pelos inten­
sos bombardeios contra os subúrbios de Hanoi, Haifong e

outras zonas.

A declaração acrescentou ainda que "durante um mês o

imperialismo norte-americano, apesar da forte oposição. e
condenação mundial, continuou intensificando sua guerra
contra a República Democrática do Vietnã. Não só mina­
ram e bloquearam os portos do Vietnã do Norte, mas tam­
bém estenderam o alcance de seus bombardeios até proxi­
midades da fronteira sino- vietnamita, ameaçando com isso
a segurança da China".

o ESTADO

SIGA ESTA SETA.,
'VOCÊVAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHORGARANTIA.
Departamento deVeículos Usados' �
do seu Concessionário'de Qualidade,�

ANUNCIE

FONES.[4139.

3022

HOEPCKE VEICULOS S/A

Rua Conselheiro Mafra,' 28 - Fone 31-17 RESOLVEMOS O SEU
PROBLEMA

COM

UM NOME
EM

________ ·CARTAZ!.

�

- Vermelho Granada .,., ,.,." ,...... 69
- Verde Antigo ., , , .' ,',.. 69
- Amarelo Safira ,., , , •... , ··, 69

- Bege Esporte. , , .. , .' , .. , ,. 69
- Verde Antigo , ,

,. 69
- Bege Esporte

'

, .. , , , '. . . .. 69
- Branco Polar .. ,

, .. " " ··· 70
- Topazio Dou,Met , , ,.......... 71

Opala
Opala
Opala
Opala
Opala
Opala
Opala
Opala

- Branco Lotus .: .. " , .........•. "., .. , ,... 70

- Preto ,
'. , , .. . . .. 69'

- Branco Lótus ,
, , ,. 69

.-Verde Folha " , ,
, ,." ,. 70

Falta de Máquinas - alugamos e vendemos

Falta ue Datilógrafo - datilografamos

Renovação de Máquinas - avaliamos e trocamos

Máquinas c/Defeitos � consertamos;

Basta chamar 3359

Volks - 4 portas
Volks - 4 portas
Volks
Fuscão .

.

- Azul Balif , , , , , , , . . .. 68
- Azul e Preto .,., " "." , ..

,'
." 61

- Verde e Gelo , .. ,. 59

Chevrolet Caminhão
Chevrolet Caminhão
Chevrolet Camionete

- Azul , ,
, . , .. , 64

- Branco Polar , .. , , , , , .•.. , , . .. 68,
- Cinza , , •.. , , , : , .. 62
- Bege Marumbi , , . , .. , , 69
- Vermelho Galipso .: , ,., ,. 71
- Azul Universal , .. ,.,........ 69
- Palhinha com Verde, , , , , ,..... 66

Gordini
Regente'
DKW,
Corcel
Corcel

Dodge
Simca

PAINÉIS E CARTAZES
,EM S[! CATARINA Tiradentes ng 12 ex. Postal 412 - Fpolis

CASA ELIANE I
R.ITAJAI, 1691
FONE: 22-1457

BLUMENAU - sc

- Gelo. ,,', , , , .. , , , . , , , . , .. 67
- Vermelho Cereja "" .. " , , "..... 69

Karmanghia
Karmanghia
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Reitor r�z
defesa do
orçamento
o Reitor Roberto Lacerda

viajou na manhã de ontem pa­

ra Brasília; onde vai defender a

proposta orçamentária da �ni­
versidade de Santa Catanna

para 1 973. Também deverá

manter contatos com diversos

setores do Ministério da Edu­

cação, encaminhando projetos
'de.interesse da Ufsc.

O Reitor viajou acompa­

nhado do Sr. João Makowiecy,
vice-reitor de Planejamento,
que coordenou os trabalhos de

elaboração do orçamento da

Universidade, cuja' proposta
vai ser analisada pelos Ministé­

rios da Educação, Fazenda e

Planejamento.

Capital no
Festival
de Teatro

O Grupo Fórmula Arte 'foi
o 'único a se inscrever na Pre­

feitura Municipal de Florianó-

� polis para participar. do Festi­

val de Teatro Amador de San­

ta Catarina, programado para

o período de 22 a 27 deste

mês, em Lages.
O prazo para as inscrições

nesta capital foi encerrado on­

tem às 17 horas. A, Diretoria
de Turismo havia planejado a

'seleção dos candidatos visando

.a melhor representação de Flo­

rianópolis no Festival. Como o

Grupo Fórmula Arte foi o úni­
co a se inscrever, será o repre­
sentante oficial.

Programa
dos portos
em exame

Encontram-se reunidos em

Florianópolis os inspetores fis­
cais dos portos catarinenses e

gaúchos. A reunião está sendo

realizada na sede do Departa­
mento 'Nacional de Portos e

Vias Navegáveis. O objetivo do
encontro é apreciar o progra­
ma que deverá ser cumprido
ainda este ano na área portuá­
ria jurisdicionada � 8a. Direto­
ria Regional do DNPVN.

ALUGA-SE
(Leia -página 7)

5! DN en�erra Sem.ana de' Ria�hnelo
Com uma solenidade cívico-militar

realizada domingo de manhã na Escola de

Aprendizes Marinheiros, o 50. Distrito
Naval encerrou as festividades alusivas à
Semana da Batalha Naval do Riachuelo.
Ao ate estiveram presentes o Governador
do Paraná, Pedro Parigot de Souza e o

Comandante da 5a. Região Militar, Gene­
ral Airton Tourínhu.além das mais desta­
cadas autoridades de Santa Catarina,
entre as quais, o Governador Colombo
Salles, os Presidentes do Tribunal de Jus­

tiça e Assembléia Legislativa e os coman­

dantes das unidades militares sediadas em

Florianópolis.
Após ser lida a Ordem do Dia do Mi­

nistro da Marinha, o Vice-Almirante Sá
Earp procedeu a entrega da Medalha do
Mérito Tamandaré aos coronéis Zaldir de
Lima 'e Fábio Lins e aos srs. Osias
Algauer, Joaquim Amazonas Monteiro e.
Germano Amorim, sendo também agra­
ciados com a Medalha do Serviço Militar
de duas estrelas o sub-oficial Eloi Ribeiro
de Lima e o cabo Antônio Lima de Oli­
veira. Encerrando a solenidade as tropas
desfilaram em homenagem às autoridades
e convidados presentes.

Deputado .pede a.

08-282 eOlDpleta
postos à disposição do Erário, entendemos che­

gado o momento de todos nós catarinenses de

todas as regiões nos engajarmos num movimen­
to só para que agora a BR-282 seja completa­
mente implantada e asfaltada", disse o parla-
mentar. E acrescentou: "Pois se não bastassem
o encurtamento da distância Lages=Florianó­
polis _e o consequente' barateamento dos fretes,
temos a considerar os benefícios que a rodovia
trará a uma região hoje praticamente marginali­
zada e de grande imp-ortância econômica, que é
a região ue Urubici, Alfredo Wagner, Bom Reti­
ro e .demais municípios situados ao longo da
travessia serrana".

. I�.

Em discurso pronunciado ontem na Assem­
bléia o deputado Evaldo Amaral disse ser "che­

gada a hora de nós catarinenses em todas as

frentes levantarmos nossas vozes no sentido de

sensibilizar o Governo Federal, para a inclusão

no plano prioritário do Ministério do Transpor­
te, da implantação comp1eta da BR-282, com
o trecho Lages-Florianópolis". Disse o líder

governista que a necessidade da integração de

Florianóplis à região serrana e ao oeste catari­

nense não se satisfaz com o traçado São Miguel
'" d�

-

Oeste=Campos Novos e 'daí pela BR-470
até Itajaí, via Rio do Sul, porque esse percurso
faz com que a distância de Lages à Capital ultra­
passe de 400 quilômetros, quando pela
BR-282 completa essa distância seria reduzida

. de cerca de 150 quilômetros.
"Se entendermos a posição das autoridades,

quando era justificada a não inclusão do trecho

Lages-Florianópolis e da pavimentação La­

ges-Campos Novos no regime prioritário, por
outro lado, nos dias de hoje, se levarmos em

conta a nova situação do País e o franco pro­

gresso obtido pela administração e os recursos

Por seu turno, o deputado Fernando Bastos

afirmou, em aparte, que "muito embora a

BR-470 seja digna de nossos louvores e se pres­
te também à integração do oeste com o litoral,
como uma obra realmente de vulto, a perfeita
integração da Capital com o planalto serrano e

o oeste Só se dará com a completa implantação
da BR - 282" promessa solene de vários Presi­

dentes da República".

comandou, afirmando que as enumerava por
três motivos: prestação de contas ao Governo

do Estado; conhecimento aos catarinenses de

que sua Corporação cresceu no período; e corno

estímulo ao policial-militar catarinense. Disse

que '''tudo o que foi citado contribuiu para a

melhoria �o espírito de camaradagem, virtude
indispensável em uma Corporação Militar".

Após tecer referências elogiosas ao novo Co­

mandante, o Coronel Fábio Lins acentuou as

'necessidades mais prementes da Polícia Militar.
- A PM necessita de maiores efetivos, de

novos aquartelamentos, de mais armamento,
viaturas e outros equipamentos. Essas deficiên­
cias têm impedido a intensificação da instrução,
em prejuízo de maior eficiência dos serviços
prestados, além de impossibilitar, em muitos ca­

sos, a execução' do serviço de T?�li.ciament? Re­
solvidos esses problemas, a Milícia Catarinense

poderá se tornar a médio prazo, uma das melho­

res do País, graças a ausência de complexos, que
é a principal característica da Corporação. O

perfeito entendimento com as Forças Armadas

e o temperamento afável-do catarinense, facili­
tando o contato com o povo, fazem do nosso

policial-militar um cidadão desinibido e orgu­
lhoso de sua farda. A solução dos problemas
materiais da Corporação terá que ser comple­
mentada por uma progressiva mudança de men­

talidade, tarefa delicada e que exige paciência -

.

afírmou o Coronel Fábio.

Central YCli
abastecer
'a Cidade

Trein assoloe O

�o_ando da PM
O Governo vai recuperar a

Central de Abastecimento de

Florianópolis. Para isso já
autorizou a Secretaria da Agri­
cultura a tomar providências
com vista � elaboração de um

pro�eto de viabilidade técnico­
econôrrico-financeiro, dentro
do prazo de 120 dias.

O projeto, tão logo seja
concluído, será submetido �
apreciação do Grupo Executi­
vo' de Modernização do Siste­
ma .d e Abastecimento -

GEMAB - e do Banco Nacio­
nal do Desenvolvimento Eco­
nômico - BNDE.

Depois dos pareceres do
GEMAB e BNDE, este para a

concessão de financiamento, o
Governo contratará serviços de
firmas' especializadas, median­
te licitação prévia, processada
através de comissão integrada
de técnicos designados por de-.
ereto do Poder Executivo.

Para elaborar lO projeto e,

. formalizar as exigências que
constarão do edital de licita­

ção, a Secretaria da Agricultu­
ra cónstituiu comissão integra­
da pelos srs. José Francisco

Salles, da Secretaria da Fazen­

da; Ingo Jordan, da Secretaria
d e Agricultura; Eugênio
Schauffert Neto, da Secretaria
dos Transportes e Obras de
Arnaldo José Mezzari, da Se­
cretaria do' Desenvolvimento
Econôrríco. '

Ao assumir na manhã de ontem o comando

da Polícia Militar do Estado o coronel Renato

Trein afirmou que "a volta confiante da Nação
ao trabalho, após 1 964, com os fabulosos

resultados alcançados, inclusive neste próprio
Estado, e reconhecidos no mundo inteiro, se

deveu sem sombra de dúvida, ao clima de tran­

quilid�de e estabilidade experimentado pela Na­
ção 'Brasileira e proporcionado pela segurança,
no período pós-revolucionário".

- Da eficiente atuação dos órgâosresponsá­
veis pela segurança nacional resulta a confiança.
Da Confiança, o trabalho. Do trabalho, o desen­

volvimento - acentuou.

O ato de transmissão do comando foi reali­

.zado na pista de atletismo da Corporaçâo, con­
tando com a presença de destacadas autorida­

des, entre as quais o Governador Colombo

Salles, o Comandante da 5a. Região Militar,
General Airton Tourinho, o Comandante do 50.

Distrito Na�al, os Presidentes do Tribunal de
Justiça e da Assembléia Legislativa e o Coman­

dante da PolíciaMilitar do Paraná.
E� seu discurso o coronel Renato Trein fri­

sou que o fato de não sei originário de Santa

Catarina "antes de constituir-se em obstáculo

para um perfeito relacionamento, concorrerá,
por certo, para a perfeita isenção no entendi­
mento às partes, porquanto compromissado es­

tou apenas com meu dever de bem servir à Cor­

poração, visando seu perfeito funcionamento e

bem-estar, com o Secretário de Segurança e In­

formação, a quem estarei diretamente

subordinado e com o Governador do Estado,
que me honrou com o convite":
REALIZAÇÕES

O ex-Comandante Fábio Lins, por sua vez,
iniciou seu discurso relacionando as realizações'
introduzidas na PM durante o período em que a

AGUARDEM!

ELOGIOS

Ainda durante a solenidade foi lida uma Por­

taria do Secretário Peret 'Antunes, na qual são
feitos elogios à ação desenvolvida pelo Coronel

Fábio Lins e à carreira militar do novo Coman­

dante.

o ESTADO:
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iVAJ SER SENSACIONAL

Corsetti
vê plano
da Cotesc

O Secretário dos Serviços
Públicos e o presidente da

Companhia Catarinense de Te­

lecomunicações, srs, Paulo
Muller Aguiar e Douglas Mes­

quita, viajaram ontem para
Brasília, a fim de se avistarem
com o Ministro das Comunica­

ções, Coronel Higino Corsetti.
, No encontro vão tratar da par­

ticipação financeira do Minis­
tério das Comunicações no

Plano Diretor de Telecomuni­

cações de Santa Catarina.

ANUNCIE

�ONES·r·4139,A •
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O PLANO

Segundo prevê o Plano,
dentro de 30 dias terão início
as obras de ampliação da rede
telefônica do Estado, que per­
mitirão a implantação de 35
mil novos terminais telefôni­
cos em Santa Catarina. O pra­
zo estabelecido para a instala­

ção total' do sistema básico,
transmissão de alta capacida­
de, de micro-ondas e das cen­

trais ampliadas é de 24 meses,
a contar da data de início dos
trabalhos,

URGENTE - VENDO MOTIVO - VIAGEM
O LAR DOS MEUS SONHOS - JARDIM
ITAGUAÇU -80 METROS PRAIA - RESI­
OENCIA MODERNA ALVENARIA 2 PAVI­
MENTOS COM 250 M2. -(10x12) - ESCA­
DARIAS EM MÁF.tMORE - BANHEIROS
C/AZULEJOS DECORADOS ATE O TETO

TODAS PEÇAS AMPLAS AREJADAS
C/PERFEITA ILUMINAÇÃO
DIRETA-TERRENO COM 598 M2. (26x23
METROS). SEM HABITE-SE. FASE FINAL
ACABAMENTO. TAMBEM VENDO SISTE­
MA FINANCEIRO AGUARDO CONTATO
URGENTE DUR'ANTE SEMANA TELEFO­
NE COMERCIAL 3795 - LUiZ.

I1
{

Hotel Royal
A convite' do Governo. do

.

Estado, são hóspedes do H atei Royal, S..

Excia o Governador do Paraná e membros da comitiva.

BOM VIZINHO E$tÁ,CHEi........
'

.
-

'

, _.,', -,·��t· : ..

,-_'. ",';'

sn

Em Jo inville' RESTAURANT

internacional Ambiente agradável Ar condicionado
ADINCO HOTEIS DE TURISMO S/A.- Joinville

Rua Visl;onde de launav. 340 -te!. 5487I •

/'

RELOGIOS 1AGUS DIMEP

de ponto, vigia, decorativos para copa, cozinha, sala,
escritório, a pilha, corda e elétricos, em diversos mo­

delos. Com garantias de 5 anos.

Asslstência técnica autorizada pela fábrica.

Fotocopiadora e Eletrostática, gravadora Eletrônica

de Stencil, etc.
.X.X.X.X.

Móveis de aço e estofados em geral. Pastas suspensas e

material de consumo em geral.

Assistência técnica com exclusividade autorizada pela
fábrica:

Comercial de Equipamentos Ltda
R. Nunes Machado, 17
Fone: 2731 - Nesta
Oferece pelos melhores preços.

"
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Política

ICartas I
Deputados e.Senhor Diretor - Escrevo

esta com a finalidade de pedir
que seja endereçada uma recla­

mação à Prefeitura Municipal;
os caminhões do lixo, no Jar-

dim Atlântico, só passam na Direto�: José Matusalém Comelli
Avenida (no meio), deíxqndo
as moscas à rua Elesbão Pinto

da Luz. Então há um outro

morador que passa a jogar de-
tritos etoda a sorte de lixo -

até animais mortos nos terre­

nos baldios, causando mau

cheiro e perigo para a saúde

�a$ pessoas que ali moram.

Isso vem de longe e cada
vez aumenta mais os montes

de lixo e sujeira, além dos ba­
nhados.

O Jardim Atlântico que é
loteamento que começa a se'
urbanizar Com novas e moder­

nas construções,' vive abando­

n ado. Água escorrendo nas

baixadas, buracos de todo ta­

manho, poeira, ratos correndo
no meio da rua. Os moradores

já fizeram vários abaixo­

assinados, tanto à Prefeitura,
como ao Departamento de

Saúde Pública, mas foi inútil.
Não deram a devida atenção.
Já se pensa até em enviar fotos

e outros abaixo-assinados a ou­

tros órgãos do Governo, por­
que assim não dá mais. A saú­
de vale muito; todos pagam
seus impostos em dia, são cida-

.

dãos da classe média -'- há apo­
sentados, bancários, funcioná­
rios estaduais e federais, pro­
fessores etc.

, ..

empreserrosEditor-Chefe: Marctlio Medeiros, filho

região eleitoral, mas ainda

porque o Legislativo não

pode mais ficar circunscri­
to dos debates teóricos de
natureza política 'ou à

apreciação rotineira. das

mensagens governamen­
tais.

Não é novidade que co­

mo poder legisferante as

Assembléias perderam
muitas de suas atribuições
e competências na última

década. E talvez em conse­

quência, nesse mesmo pe­
ríodo, o Legislativo ressen­

tiu-se de de um contacto

mais estreito com as de­

mais categorias sociais,

principalmente com a clas­

se produtora. Afinal, o Le­
gislativo passou a ter mui­

to pouco a oferecer em

termos de iniciativa na for­
mulação de projetos de

grande alcance econômico

ou social.
Mas a realidade está a

ensinar que legislar não é
tudo. O legislativo, mesmo
sem legislar como antes,
tende a assumir um papel
de grande importância na

sociedade atual como mó­

dulo do sistema democráti­

co e como poder cataliza­
dor das aspirações popula­
res e centro de ressonahcia

dos problemas comunitá­

rios.

Neste sentido, a Assem­
bléia pode e deve ser utili­

zada pelas classes sociais,
principalmente pela em­

presarial, como veículo de
difusão e provavelmente
de equacionamento de
seus problemas. É mais.
uma espécie de integração
salutar e oportuna esta.en-.

tré a representação polí­
tica e a classe empresarial,
duas forças que precisam
ser colocadas a serviço da
causa comum do desenvol­

vimento regional.
É a este fim que se pres-

A Mesa da Assembléia

vem introduzindo uma

inovação no funcionamen­
to daquela Casa que pode­
rá trazer resultados benéfi­
cos à melhoria e à dinami­

zação das atividades parla­
mentares: periodicamente
os deputados deslocam-se

incorporados da Capital
para um programa de visi­

tas aos principais centros

produtores do Estado, on­
de percorrem os estabeleci­

mentos industriais e avis­

tam-se com as' lideranças
, políticas e empresariais.
Foi assim em Tubarão, se­

manas atrás, e agora, na úl­
tima quinta-feira, na cida­

de de Jaraguá do Sul.
Os deputados que fa­

zem parte destas

promoções voltam entusi­

asmados com a rápida vi­

vência dos anseios das re­

giões visitadas e, sobre­

tudo, com o conhecimento
extra que passam a adqui­
rir sobre a potencialidade
do parque industrial catari­

nense. Emuitos não escon­

dem até mesmo uma certa

surpresa ao tomar conheci­

mento dos progressos al­

cançados em alguns casos

pelos munictpios e mesmo
pela existência neles de

problemas muitas Vezes

ignorado, o que comprova

que a falta de integração
entre as diversas áreas geo­
econômicas de Santa Cata­

rina gera um conhecimen­

to irregular e desordenado

do nosso próprio meio e

das nossas condições inter­
nas.

A experiência está ain

da em S(!US, primeiros p�s­
sos, mas é de se ressaltar"
portanto, que ela tem mui­

tas razões para ser bem su­

cedida. Não só porque os

deputados precisam conhe­

cer o Estado até um pouco
além das fronteiras de sua

ta a iniciativa da atualMe­
sa da Assembléia. É verda­
de que por enquanto estas

promoções têm um caráter

p redom in an t em e n te

associativo, que talvez não

permita um relacionamen­
to mais profundo e a nivel
de discussão de temas que
mereçam as atenções dos

parlamentares e dos líderes

empresariais em conjunto.
Mas o caminho já foi aber­
to. E no caso de Jaraguá
do Sul, o aspecto social do
encontro não impediu que
os deputados se deixassem
sensibilizar pelo conheci­
menta da realidade econô­

mica do município, que fe­
lizmente só impressionou
pela sua pujança mas que

possui certamente os seus

problemas a serem conve­

nientemente debatidos .

No futuro, aperfeiçoada
a iniciativa, é possível que'
essas visitas se transfor-:
mem mais numa espécie de

simpósio, através do qual
os deputados poderão alar­

gar os seus conhecimentos

sobre o que existe e o que

falta ainda nas mais impor­
tantes regiões produtoras
do Estado. Com isso é viá­

vel que os parlamentares
melhor se capacitem a de-

.fender como é de seu ofi­
cio os interesses legítimos
daquelas comunidades,
oferecendo sugestões e en­
caminhando reivindicações
'para o seu maior desenvol-

vimento. Tudo depende da
continuidade de'propósi­
tos neste sentido e da com­

preensão que as lideranças
empresariais e demais seto­
res responsáveis q(lS"cp.:rn,u­
nidades tiverem a\'í-esp'êlio
do papel que os parlamen­
tares devam' representar
em seu favor.

o milho
• •

catarlnense

Ante a sensível procura do mio'

lho catarinense pelos mercados

,gaúchos, o Sindicato de Carne e

Derivados e a Associação de i n­
dústrias de Carne e Derivados,
e n ti dades que funcionam em

Santa Catarina, acabam de recor­

rer ao Governador do Estado, pa­
ra reivindicar medidas que evitem

a saída daquele produto, em pro­

porções crescentes, para o Estado
do Rio Grande do Sul.'

�o naquela Região catarinense e

daí o alarma trazido ao conheci­
mento do Governo e que preocu­
pou muito a Secretaria da Agri­
cultura, cujo titular, Pgrônomo
Glauco Olinger, se demonstrou
também sensível às reclamacões
dos interessados.

.

Os frigoríficos daquela regiãõ
e, em geral, de todas as regiões
do Estado.ise vêem enormemente

prejudicados com o fenômeno,
porque, ao contrário do que lhes
é necessário para garantia de sua

continuidade industrial, já nem

podem contar com o produto da

presente safra de Santa Catarina.

Estado, causava não só à econo­

mia catarinense, mas também ao

produtor cujo esforço era frustra­
do. Sabido que a produção média

do milho em Santa Catarina é de
1 700 quilos por hectare, haven­
do, entretanto, quase 9 mil agri­
cultores catarinenses, orientados

pela ACARESC e que colhem

aproximadamente 3, mil quilos
por hectare, compreende-se o

que significa de importância vital

para a indústria de derivados de

carne ou seja a suinocultura pro­
priamente, a atenção do Governo

ao setor em que se está verifican-
.

do agora, o reflexo da má safra

gaúcha.
O milho entra na ração balan-

ceada, destinada a estoque, como Sem dúvida, as providências
o tem sido por ocasião das safras tomadas a respeito da saida do

anteriores. Aliás, o milho catari-
.

milho catarinense para o vizinho

nense caiu muito de seu 'preço Estado sulino se revestem do ca­

compensador, chegando a ser ráter da emergência. Mas a verda­

adquirido pelos importadores à de, parece, é que nunca seria de­

razão de 18 cruzeiros por saca. rnasiada a ação previdente, que

Pensa-se em fixar-lhe o valor em correspondesse ao esforço empre-

30 cruzeiros, como se espera ain- sarial e que pusesse de manifesto

da para a atual safra, que está . a vigilância oficial em torno de

merecendoas atenções oficiais. E interesses ligados à expansão eco­

essas atenções COmeçam a mani- nomica de Santa Catarina.

-festar-se concretamente nas pri­
meiras providências governamen­

tais, estas tomadas pelo Secretá-

O vizinho Estado do Sul passa
rio da Fazenda, Sr. Sérgio Uchoa

atualmente por grande déficit na
de Rezende, que estabeleceu taxa

sua safra de milho, cuja utiliza-
fiscal para 'o milho vendido para
fora do Estado.

ção, especialmente na suinocultu- r

ra, está exigindo sempre maior É uma medida que permite pe-
.

importação do produto de outros lo menos uma compensação nor­

, Estados. Assim é que o Oeste Ca- mal para os inegáveis preju ízos
tarinense ultimamente vendeu que a-evasão do produto, até ago-

para o Rio Grande do Sul cerca ra ; ivremente praticada' pelos
_,' de 400 mil sacãs'de milho colhi- mercados compradores, em outro

É evidente o que isso represen­
ta para a economia catarinense,
uma vez que o milho não estava

sujeito a qualquer restrição fiscal,
por parte do Governo Catarinen-

,

se, que somente agora, face às re­

clamações dos interessados na re­

tenção do produto nas regiões
produtoras, estabeleceu taxa ra­

zoável para o milho saido do
Estado.

Creio que o Jardim Atlânti­
co merece um pouco mais de

',atenção. Anos de lutas,
abaixo-assinados, apelos não

resolveram.

Será que o Prefeito não po­
deria dar uma espiada ali? , pa­
ra ver os terrenos baldios, os
buracos e em dias de chuva os

lameiros?

Grato pelo que puder fazer
em favor dos moradores. -

Acácio S. Vieira - Jardim

Atlântico, 325.

O problema tem, é certo, algu­
, ma complexidade, mas o que não
é claro é que os empresários re­

clamantes estão no direito de

.preservar as suas indústrias con­

tra a indiscriminada evasão de
um produto que representa para
eles elemento essencial às suas

atividades industriais.

/ ,

Estimada em 1 milhão de ,sa-

cas, a safra do milho já se escoa

para fora do Estado numa pro­
porção equivalente à metade da­

quela produção, sofrendo com

isso até as empresas avicultoras,
além de maiores organizações
desses setores, em nome dos

quais o Sindicato da Carne e De­

rivados e a Associação de I ndús­
trias de Carne e Derivados trou­
xeram ao 'Governador do Estado
o apelo, que encontrou acolhida.

Senhor Diretor - Vimos à
presença de V.S. agradecer a

acentuada colaboração de O
ESTADO na divulgação da

Festa da Laranja.,
Como foi divulgado pelo

órgão de imprensa que tão

inteligentemente dirige, o êxi­
,

to roi total.

No entanto, devemos. parte
da nossa consagração ao apoio
que merecemos dessa direção,
facilitando-nos a publicação
das notícias antes, durante e'

depois dos festejos.
Certos de que os agradeci­

mentos serão atendidos a toda

a equipe de O ESTADO,
colocamo-nos ao inteiro dis­

pôr. Atenciosamente, Frei Se­
bastião Vieira Santos, Vigário
e José Nazareno Coelho,
P/Comissão.

Seminário de Saúde Sérgio Lopes

titular da Pasta da Saúde, não o ignora, e as suas iniciati­

vas, no âmbito de suas responsabilidades, bem revelam a

mentalidade advertida que é a sua. Nesse Seminário, os

"aspectos essenciais da problemática da Saúde em Santa

Catarina" terão de ser denunciados, a fim de que se tra­

cem as normas a serem aplicadas futuramente pela Secre­

taria. Acredito, assim, que definidas essas diretrizes, não

faltará ao titular da Secretaria da Saúde competência
especializada e pendores morais para a ação que lhe cabe,
colimando o êxito do Projeto Catarinense de Desenvolvi­

mento, realizar muito pelo bem estar social e pela tran­

quilidade comum, acerca dos problemas vinculados ao

interesse da saúde popular.
Ainda bem, portanto, que a iniciativa do Seminário

procura despertar atenções gerais em favor de uma das

frentes principais da ofensiva parao desenvolvimento em

que nos empenhamos.
Tais como se vêm concretizando, as providências des- :

tinadas a sanar os males que angustiam as populações e
.

condicionadas ao âmbito da competência administrativa

e dos recursos orçamentários; têm sido suficientes para

justificar expectativa simpática com que o grande públi­
co catarinense distingue o titular da Saúde Pública, na

confiança do Governador Colombo Machado Salles. Mais

do que tem feito não poderia outrem fazer.
As conclusões a que chegarem os especialistas' que

participarem do Seminário serão, evidentemente, as que
exponham os aspectos mais relevantes da problemática
estudada. Esses aspectos sugerirão o tratamento adequa­
do. Mas ficará atribuída ao Secretário da Saúde a meritó­
ria função de tratá-los - e ele o fará, tão completamente
quanto o permitam os meios de que disponha, além de

sua reconhecida capacidade pessoal e técnica.
Por outro lado, não lhe haverá de faltar a cooperação

dos setores em correlação com a profunda e complexa
trama dos problemas de saúde pública.

E incontestável a vantagem do planejamento para ser­

viços que demandem unidade de orientação, tanto quan­
to o é para um edifício ou qualquer organização de fina­
lidade especifica. Esse próximo Seminário sobre Planeja­
mento e Administração de Serviços de Saúde, anunciado
para os dias 25 e 29 do corrente, nesta Capital, e promo­
vido pela Secretaria de Saúde e pela Organizução Mun-,
dial de Saúde, é, por isso, uma iniciativa digna de

maiores atenções. Escolhido para ponto do encontro o

Centro de Treinamento do Itacorubi, o Seminário desen­
volverá ali teses de relevante importância social e huma­

na, definindo como seus objetivos "analisar aspectos es­

senciais da problemática da Saúde em Santa Catarina e

discutir a orientação e diretrizes futuras da Secretaria da
Saúde':
Na verdade; nenhum setor de assistência social, mais

do que o relativo à defesa da saúde na comunidade, re- ,

-

.

.

A semana de 22 comemorada

Senhor Dj re t o r -

Acompanhei, através desse jor­
nal, todo o desenrolar dos tra­

balhos que antecederam a cria­

ç ã o d a A ssociação dos.

Municípios da Grande Floria­

nópolis, e tive a oportunidade
de ler os planos visados pela
entidade.

Fiquei, naquela época, sur­
preso com tal iniciativa, poisos
municípios que não têm con­

dições de se desenvolverem
com seus próprios recursos,

passariam a encontrar meios

de adquirir, aos poucos, uma

infra-estrutura adequada às
suas viabilidades geo-econômi­
caso

Entretanto, hoje pouco Sê­
houve falar nessa associação,
que parece estar desempenhan­
do um novo .papel. Se ela foi

criada com o objetivo de reu­

nir todos os municípios da

Grande Florianópolis num

processo de desenvolvimento

integrado, parece que hoje ela

está sendo somente um inter­

mediário entre as unidades e o

Governo estadual, para fins de

reivindicação.
Se todos çs planos elabora­

dos fossem executados, pelo
menos os mais importantes,
abririam novos horizontes ao

pacato desenvolvimento da

grande região subdividida. Por,

que pararam? Rodolfo Zim­
blieski - Palhoça.

Quase ao final de minhas férias re­

gulamentares, na Justiça Federal, fui co­
lhido por um convite formulado pelo ex­

celente Secretário de Governo, Orlando

Bértoli, a fim de representar Santa Catari­
na durante a comemoração do cinquente­
nário da Semana de 22, em São Paulo,
cujo programa desenvolveu-se sob a inspi­
ração da, Secretaria de Cultura, Esportes e

Turismo.

O leitor que habitualmente, não acom­

panha tais manifestações, após ler a rela­

ção do farto programa cultural pergunta:
a que título o Governo do Estado de São,
Paulo expressa tamanho interesse pela Se­

mana de 22?

Cabe, aqui ti agora, uma explicação.
A celebrada Semana, - que aliás se

constituiu em três festivais realizados a

13, 15 e 17 de Fevereiro do ano de 1922,
em São Paulo -, representa antes de tudo

a oficialização do movimento modernista

no País.
O conhecimento teórico Mário da Silva

Brito, no livro "Poesia do Modernismo",
acentua com fidelidade que os festivais

acabaram por defender a tese de uma no­

va poesia e prosa por jntermédio da decla­

mação; uma nova música, por meio de
, concertos e uma nova arte plástica, exibi-
dá em telas, esculturas e maquettes de ar­

quitetura. Nada mais verdadeiro do que

essa observação.
.

'

Todavia o mais importante, a meu ver,
é que a nota característica do movimento

modernista não se revela, apenas, como
fruto de profunda ojeriza às concepções
românticas, parnasianas e realistas. O as­

pecto mais saliente é aquele que demons­

tra a independência dos líderes do moder­

nismo (Mário de Andrade, Oswaldo de

Andrade, Guilherme de Almeida, Menotti
del Picchia, Anita Malfatti, Di Cavalcanti,
Victor' Brecheret, Villa Lobos, entre ou­

tros). Independência, diga-se de passagem,

em relação a influentes correntes 'euro­

péias de cunho conservador. Sinônimo de

brasilidade, mentalidade nacional, Cheiro
rle .terra,

O Estado de São Paulo, portanto, não
poderia deixar à margem data de caráter
tão significativo. O rompimento com o

passado marmóreo, frio, projetou o po­
tencial criativo para o futuro.

O presente, por sua vez, avaliou o ideá­
rio modernista. O registro é positivo, pois
a busca conduziu a um caminho nosso.

'

clama estudos tão ãcurados, por ângulos tão diversos.
A través dos conhecimentos técnicos, bem como da reali­

dade social e dos meios de chegar à finalidade buscada,

será possível, traçar Unhas de procedimento bem incisi­

vas, assegurando o êxito dos esforços aplicados pelos se­

tores administrativos e especializados. No caso particular
da defesa sanitária não bastaria a visão panorâmica dos

efeitos, sem a pesquisa mais profunda de causas e moti­

vos. Certo como é que, quase sempre, da raiz de males

coletivos, não se excluirão os determinantes econômicos,
os problemas de saúde, envolvem outros, que, no conjun­
to, assumem proporções de grave fenômeno de deficiên­
cia de comuns recursos de existência. E atendendo-se a

que os serviços públicos dessa natureza reclamam despe­
sas não pequenas, a que não seria POSSíVél associar qual­
quer compensação econômica imediata, não será fácil
planejar-lhes a execução, em estreito critério de benefí­
cio geral, sob responsabilidade duma administração de

Estado.

Haverá, pois, muito que trabalhar, numa aguda per­

cepçã de causas que não se erradicam facilmente, nem se '

submetem, como se pensava antigamente, a simples fór­
mulas de ataque aos efeitos visíveis; ODr. Prisco Paraíso,

O que, pude presenciar foi um progra­
ma criteriosamente elaborado, o qual ab­
sorveu os campos da literatura, música,
artes plásticas, cinema e teatro.

. Quanto à literatura, a partir do tema

"A Semana de 22 e suas consequências",
foram realizados mais quatro seminários,
encontrando-se presentes e participando
dos debates as figuras mais representativas
das letras nacionais.

No que concerne à música, três

excepcionais espetáculos: um concerto

em tomo das manifestações que antecede­

ram a Semana de 22; outro versando o

próprio programa da referida Semana,
, com Guiomar Novais, e, finalmente, um
terceiro, com a Orquestra Filarmônica (e
o consequente bailado' Uirapuru de Villa

Lobos), abordando as obras musicais pos-
teríores aquela época,

'

Relativamente .às artes plásticas, algo
fura do comum: todo' o acervo das obras

expostas durante a Semana 22, compreen­
dendo, ainda, os antecedentes e as conse­

quências.
No plano cinematográfico foram proje­

tados: um filme sobre Mário de Andrade;

"Exemplo regenerador", de José Medina,
com conferência do próprio a respeito do

cinema brasileiro em 22; "Fragmentos da
Vida" e "Dois prontos de Sorte", sob a

direção do citado Diretor.

Com espetáculo teatral teve ótima re­

percussão o texto de autoria de Jose Car­

los Queiroz, intitulado "Esses intrépidos
rapazes e sua maravilhosa Semana de Arte

Modema" e montado pela Companqía de

Beatriz Segall.

GustavD NevelJ

Empresa Editora O ESTADO Ltda.-=_T�os a grata satisfação'
de comunicar-lhe-que tomou
posse a nova Diretoria desta

Associação, eleita para o pe­
ríodo 1972/73, cuja constitui­

ção é a seguinte: presidente,
Márcio Luiz Ghisi; secretário,
Dalton J. de Meneses Reis; te­
soureiro, Haroldo Silva.

Sendo o que se nos oferece

para o momento, subscreve­

mo-nos, atenciosamente. Már­
cio Luiz Ghisi, presidente da

Associação Tubaronense dos

advogados - A. T. A. e Dalton

J. de Meneses Reis, secretário.

Admi�i�traçã�, Redação e Oficinas: rua Felipe Schmidt, 116 - -Florianópolis - Caixa Postal, 139 - Telefones: ;J022
[Administraçdo] e 1139 (Redaçao) - Endereço Telegráfico ESTADO - SUCURSAIS: Blumenau:rua 15 de novembro, 504
- 30. andar - conjunto, 303; Caçador: Avenida Rio Branco, 465; Criciúma: Avenida Getúlio Vargas, 312; Joinville:rua 15
de novembro, 799. REPRESENTANTES: Rio de Janeiro: Representações A.S. Lara Ltda. .z: Avenida Almirante Barroso 63

-coniunto 1910; São Paulo: Representações A.S. Lara Ltda. - Avenida São João, 1333 - 40. andar - conjunto 44;Curitiba:
C. A. Marques - Praça Osório, 45 - 90. andar =conjunto 907' - Edllício Ana Cristina; Porto Alegre: Propal-Propaganda
Representações Ltda. - rua Coronel Vicente, 456.
Preços: número avulso Cr$ 0,50; assinatura anual Cr$ 60.00.

O ESTADO não aceita pa�a publicação colaborações em forma de artigos assinados que não forem solicitados não se

responsabilizando pelos origillfis enviados d Redação. .' Péricles Prade
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Q ES'fM)O
- 13 de junho de 1972 - Página 5

-

, Trivía'
Foriado Marelllo

Med@Irollg
111'-0

As cassações
de Prefeitos
Houve um tempo em que se alastrou em Santa

Catarina urra verdadeira epidemia de processos de
cassação de Prefeitos Municipais, promovidos pelas
Câmaras de Vereadores. Quando a cassação não chegou
a ser consumada, em virtude de falta de fundamento
legal para a efetivação do ato, na maioria dos casos os

Prefeitos atingidos pela medida ganharam no Poder
Judiciário a sua recondução ao cargo, demonstrando
assim o equ ivoco em que incorreram as respectivas

.

Câmaras. Agora, no distante município de Lebon
gégis, por seis votos contra um, a Câmara Municipal
decretou o impedimento do Prefeito Virgílio Altino de

França. Este, por sua vez, impetrou mandado de segu­
rança no Juízo de Direito da Comarca sob cuja jurisdi-

,

ção se encontra o Município, arrolando uma série de
f razões segundo as quais a medida extrema carece de

amparo legal.
Esta coluna não dispõe de elementos para avaliar

se o ato de cassação do Prefeito de Lebon Régis é

pertinente ou não. Nem se propõe a fazer a defesa de

quem quer que seja. Caso tenha realmente o Sr. Virgz­
lia de França praticado as irregularidades de que é
acusado, nada mais justo do que sujeitar-se aos ditames
da lei, respondendo civil e criminalmente pelo seu com

portamento. Na hipótese de ser inocente, o que carac­

terizaria a injustiça do ato dfl Câmara, o mtnimo que
teriam de fazer os municípios de Lebon Régis seria
lamentar profundamente o ato dos seus legisladores.
Sem querer falar no caso específico desse Município, '

mas observando o que já aconteceu no passado e o que
poderá acontecer no futuro, a matéria deve ser analisa­
da em tese, sob o ponto de vista genérico.

,

É incalculável o prejutzo que sofrem osMunicípios
sob a tensão de um processo do qual poderá resultar o
impedimento do seu Prefeito. A adntnistraçãa é quem
mais se ressente das consequências da instabilidade
política e da efervescência da Câmara, acarretando ine­
vitável paralização de atividades que poderiam contri­
buir, no plano das realizações, pelo progresso da cida­
de. Perde-se tempo, as preocupações se concentram

exclusivamente no processo político e tudo o mais fica
em plano secundário. Admitindo-se a pertinência do

processo e o fato de a permanência do Prefeito à frente
dos destinos da municipalidade ser ruinosa para os inte­
resses do .Munictpio, as perdas registradas na fase pro­
cessual haveriam de ser compensadas com o seu afasta­
mento do cargo e a sua consequente substituição por
alguém mais capaz para exercê-lo. No caso contrário,
porém, estaríamos diante de algo irrecuperável. Os pro-

Ij cessas de cassação promovidos por CâmarasMunicipais
com fins exclusivamente políticos ou para satisfazer
desavenças pessoais de chefetes do interior são extre-

I mamente perniciosos à vida dos Municípios. A lei con­

fere ao Legislativo Municipal II 'competência de decretar
o impedimento do Prefeito, nos casos especialmente
previstos. Mas não podem as Câmaras abusar impune­
mente desse direito, denegrindo reputações e arranhan­
do a honra alheia, quando por detrás de tudo isso
movimentam-se interesses subalternos da má política,
ao arrepio da lei e do Direito.

CASA CIVIL
"

PSD x UDN

Foi aprovado ontem
pela Assembléia Legislativa
projeto de lei que eleva a

nível de Secretaria o Gabi­
nete Civil do Governo do
Estado e. cria o cargo de

,

Secretário Extraordinário
para os Assuntos do Gabi­
nete Civil. O cargo de Se­
cretário Extraordinário se­

rá ocupado pelo Sr. Eugê­
nio Lapagesse, que exerce

cumulativamente com a

Secretaria da Administra­
ção a chefia do Gabinete
Civil. Diante disto, deixará
agora a Pasta da Adminis­
tração, a qual passará a ser

ocupada pelo professor
Paulo Henrique BIasi, já
nomeado para o posto.

Aliás, o Senador Fi­
linto Muller reconhece a

existência de certas dificul­
dades para a harmonização
do Partido em alguns mu­
nicípios, em face das dis­
putas entre grupos de ori­

gem ex-pessedista a ex­

udenísta ainda apegados à
antiga tradição partidária.
Em Santa Catarina estas

disputas persistem, más
vão sento pouco a pouco
atenuadas, dentro dos limi­
tes das possibilidades dos
líderes estaduais e da ma­

leabilidade dos políticos
do interior. Mas o ponto
de equilíbrio ideal entre
ex-udenistas e ex-pessedis­
tas ainda está longe de ser

atingido.

'1
!\RENA REUNIDA LAZINHO

O Prefeito de Blume­
nau, Sr. Evelásio Vieira, es­
'tá seriamente empenhado
em manter acesa a sua es­

trela da vida pública qufUl­
do terminar seu mandato.
Para tanto, faz fé na popu­
laridade política que con-

_ quistou desde o tempo em

que foi deputado estadual
por Blumenau e algumas
cidades do Vale, mantendo
o contato com o eleito­
rado da região ao mesmo

tempo em que se fixou na

administração blumenau­
ense. Atualmente, pelo
menos uma vez por sema­
na mantém encontros de
natureza política em muni­

cípios do Vale do Itajaí, a
começar por Brusque, on­

de tem ido com regular
frequência.

\,.

A Comissão Regional
e a bancada da Arena na

Assembléia têm reunião
marcada para a próxima
sexta-feira, no auditório da
Celesc, para tratar de uma

série de providências com
vistas ao ano eleitoral de
1972. Na oportunidade,
serãe traçadas normas para
a escolha de candidatos às
eleições de novembro e pa­
ra a formação de Departa­
mentos Estudantil, Juvenil
e Trabalhista do Partido. O
presidente do Diretório,
Sr. Renato Ramos da Sil­
va, colherá ainda sugestões
para apresentar no dia 26
em Brasília, no encontro
que manterá com o Sena­
dor Filinto Muller.

vai" descobrir que' é muito melhor comprar

na HIDRt:L

AIDREL: R: Jerônimo Coetho, 325, Fone 2.001.

Manta
Refeso

Rio (AJB) - U general
Adolfo Manta preferiu não co­

mentar, em entrevista, as razões
do seu pedido de exoneração da'
presidência da Rfesa, explicando
que a situação envolveu somente

"quastões pessoais". Na sexta­
feira passada ele esteve pela últi­
ma vez na sede .da Rede que,
desde ontem, está com um presi­
dente em exercício, Waldo Sette
de Albuquerque, que é o presi­
dente do Conselho Consultivo
da Rfesa e era o substituto even­

tual do presidente.
São esperadas, agora, modi-:

ficações em todos os escalões do
sistema regional centro da.

Rfesa, que compreende três Fer­
rovias - Central (6a. Divisão),
Leopoldina (7a. Divisão) e Cen­
tro-Oeste (5a. Divisão). Até on­

tem à noite, apenas uma era cer­

ta, a do Chefe da 6a. Divisão,
engenheiro Francisco Cruz. Os
funcionários da Ferrovia já pre­
viam que, a qualquer momento,
poderia surgir um atrito de pro­
porções entre o Ministro dos

Transportes e o Presidente da

Rfesa, pois os dois divergiam em

muitos pontos, embora a políti­
ca traçada para o desenvolvi­
mento e recuperação da Rede
viesse sendo seguida perfeita·
mente em suas linhas básicas.

Essas divergências criaram
uma situaçãq de fato, nos

últimos dias, depois do desastre,
com vítimas, em São Paulo. O
general Manta já tinha decidido
visitar o local do acidente e as

vítimas, na última sexta-feira,
segundo informou um funcioná­
rio da Rede, quando repentina­
mente mudou de opinião, prefe­
rindo permanecer no Rio.

•

sa, mas

muda
Número de deputados
com critério alterado

Brasília (AJB) - Confirmou-se ontem, em círculos par­
lame�tar�s que há realmente uma tendência de alteração
c�nshtuclOnal com o objetivo de restabelecer a fixação do
numero de deputados segundo a proporção dos habitantes
de cada Estado, e não mais com base no número de eleito­
res. O atual critério foi adotado na reforma constitucional
promovida pela junta militar em 1969, e gerou protestos
quase generalizados, principalmente por parte dos repres�n­
tantes das regiões Norte e Nordeste, que tiveram suas banca-
"das reduzidas. O sistema deverá ser modificado somente a

partir de março de 1973, na sessão legislativa do próximo
ano.

Na constituição de 1967, ficou estabelecido que o nú­
mero de deputados seria definido na proporção dos habitan­
tes de cada Estado. A base era de uma deputação para cada

Tupamaro deixa
fronteira tensa
Porto Alegre (AJB) - O choque registrado sábado à noite no

interior do Departamento de Rivera, entre um contingente do Exér­
cito Uruguaio e um grupo de guerrilheiros Tupamaros, causou um
estado de tensão na população local, que se reflete do lado de cá da
fronteira, segundo informações colhidas ontem na cidade brasileira
de Santana de Livramento, que é limítrofe com Rivera.

Embora as autoridades uruguaias não tenham imposto qualquer
restrição ao livre trânsito de pessoas entre Rivera e Santana do Livra­
mento, muitos brasileiros residentes na cidade uruguaia estão pro­
pensos a se transferirem para casas de parentes, do lado de cá da
fronteira, enquanto grande parte da população da cidade brasileira
que se abastece, inclusive, de gêneros alimentícios do outro lado,
ontem se mostrava preocupada ao cruzar a fronteira.

O estado de apreensiva expectativa, segundo se informa em San­
tana do Livramento, seria decorrente tanto das notícias do choque
ocorrido na noite de sábado à uns 25 km do centro comercial de
Rivera, como do aparato policial-militar implantado pelas autorida­
des uruguaias na cidade. Enquanto três helicópteros da Força Aérea
uruguaia sobrevoam a região a procura dos remanescentes do grupo
de tupamaros desbaratado na operação de sábado à noite, nas ruas
de Rivera, inclusive a rua Sarandi, onde se concentra o comércio
local, são patrulhadas por jipes militares equipados com metralhado­
ras e guarnecidos por soldados fortemente armados, o que coloca os

transeuntes em permanente sobressalto.

ATENÇÃO
ALFAIATAR1A, ABRAHAM

Comunica a sua distinta clientela a transferên­
cia. do seu estabelecimento comercial para a

rua dos 'Ilhéus no. 4, esperando continuar com
a mesma preferência.

: ', ( I

300 mil habitantes, até 25 e, além deste limite, um deputa­
do para cada milhão de habitantes. Possuía a Câmara, en­
tão, 409 deputados. Já na reforma constitucional de 1969,
o critério para a fixação do número de deputados passou a

ser calculado na proporção dos eleitores inscritos, com três

deputados para cada 100 mil eleitores, como base. Em ra­

zão disso, a Câmara passou a contar com 310 representanfes
desde 1970.

O que deverá ser estudado na nova modificação terá
corno critério o número de habitantes, mas a revisão só
ocorrerá de dez em dez anos. Prevê-se para a legislatura de
1975 e seguintes, o número de 400 deputados. Recente­
mente, em reunião do Diretório Nacional da Arena, o assun­

to foi abordado pelo vice-líder Nina Ribeiro, notando-se
que a idéia de números fIXOS para a Câmara fora bem rece­

bida pela direção do Partido.

""

DOO

aumento dá produtividade e

melhoria qualitativa de seus ser­

viços, além de promover atra­

tivos ao usuário. A garantia é do
novo presidente da'Rfesa, ge­
neral Antônio Andrade de Araú-

,

jo, superintendente do Geipot,
que ontem soube da sua escolha
para o cargo. Mineiro, com 60

anos, o general Araújo exercia a

superintendêncíg do órgão que
planejou a política nacional dos

transportes desde março de
1967.

Pertencendo a equipe do
ministro Mário Andreazza,
desde que esse assumiu o

Ministério dos Transportes, o ge­
neral Andrade Araújo 'vinha da

Superintendência da Estrada de
Ferro Leopoldina - uma das

empresas da Rede - quando foi
levado para o Geipot. Lembra
que foram os caminhões que
trouxeram, com as novas estra­

das, o "deficit" para o sistema

ferroviário, que passaram a ter

características antigas.
Engenheiro civil, formado

pela' Escola Nacional de Enge­
nharia, o general Andrade de

Araújo, acredita na necessidade
constante de atualização dos

planos, que afuma serem dinâ­
micos e explica que as ferrovias
têm um grande papel a desempe­
nhar, sempre dentro de suas ca­

racterísticas técnicas. Redução
do deficit pelo incremento da
receita e contenção das despesas
e concentração de recursos em

investimentos nos projetos de
maior rentabilidade operacional
- são dois pontos que definem a

I

política atual da Rfesa, que ope­
ra 25 km de ferrovias. Num

grande projeto - minerações
brasileiras reunidas, que com­

preende remodelação e'
construção de novos trechos de
Minas •Gerais a Sepetiba, para
que possa transportar, em 1974,
14 milhões de toneladas anuais
de' minério de ferro - em anda­

mento, pode surgir o fim da si­

tuação deficitária da Rede.

Triches contra

dernocratiza�ao

CONSUb,TE NOSSOS PREÇOS DE FABRICA PARA
PARQUET - AZULEJOS DECORADOS - ETERNIT

ELETRICIDAD_E HIDRÁULICA

MESMA POLÍTICA

Nada deverá mudar na po­
lítica ferroviária que o Ministé­
rio dos Transportes vem adotan­
do, buscando eliminar o

"deficit" das empresas da Rede
Ferroviária Federal, através do

Rio - (AJB) - O governa­
dor do Rio Grande do Sul, Eu­
clides Triches, disse ontem no

Rio que ainda é eedo para se

pensar nUITB abertura democrá­
tica, pois "é necessário que o

País avance mais um pouco nes­

te clima que estamos vivendo".
Euclides Triches está no Rio pa­
ra uma série de contatos minis­

teriais, e 'num 'papo com aTm­

prensa disse que o País está
"num processo de busca do mo­

delo político brasileiro", mas

acha difícil que "um grupo de

pessoas possam se sentar em vol­
ta de uma mesa e passem a redi­

gir as fórmulas daquele
modelo",

Triches disse que "ainda

não Chegou a hora de soluções
institucionais, como concessões
de franquias democráticas e libe­
ralizações parciais do regime".
Criticou indiretamente os pro­
nunciamentos isolados do soció­
logo Gilberto Freyre e do pro­
fessor Manuel Ferreira Filho, e

ainda as conclusões dos estudos

d9�t.911!ÍIios da &�col,\ Superior
de Guerra. Para ele, o modelo

político brasileiro vem sendo
elaborado pouco a pouco, mas

ainda "não atingimos um ama­

durecimento suficiente para
pensarmos em reforrnulações".
Disse que o processo político
instaurado pela Revolução dr.
1 964 adoto)! uma série de me­

didas "que são do conhecimento
de todos".

Recesso será
votado hoje

Brasília (AJB) - O Con­
gresso Nacional se reunirá às 21
horas de hoje para votar a

Emenda Constitucional no. 2,
que restabelece o recesso parla­
mentar de julho, apresentada
com a assinatura de 116 deputa­
dos, 24 dos quais do MDB. A
emenda permitirá ainda que se­

nadores e deputados possam
exercer cargo de Secretário de
Estado ou de Prefeito de capi­
tais, sem que percam seus man-

E. Gomes

patrono
doCAN

Brasília (AJl1) - Em regi­
me de urgência urgentíssima, re­
querido pelo líder da Arena, o

Senador aprovou ontem o proje­
to do senador Vasconcelos Tor­
res que declara o marechal-do-ar
Eduardo Gomes "Patrono do
Correio Aéreo Nacional", Apro­
vada a redação final do projeto,
de apenas dois curtos artigos, a

proposição será logo encaminha-.
da ao exame da Câmara, onde
sua aprovação está desde já asse­

gurada. No Rio, o presidente
Médici inaugurou pela manhã na
pérgula da Base Aérea do Ga-
.leão, o 'busto do brigadeiro
Eduardo Gomes. Vários minis­
tros estiveram presentes ao ato
além de outras autoridades d�
Aeronáutica.

ALUGA-SE
(Leia 'página 7)

oatos, conforme dispõe o texto
atual da Emenda Constitucional
no. I.

Conforme a Emenda, o

Congresso entrará em recesso no

próximo mes de julho, retoman­
do suas atividades a lo. -de agos­
to como sempre se deu até o

advento da Emenda no. 1. Em
vez de iniciar o ano legislativo
em abril, o fará a 10. de março,
restabelecendo-se prática que já
se tornara tradicional entre nós.

��
I
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Piai - Deca - Sylvânia - Tigre - Corona - Tupy

R. Felipe Schmidt. 39-A - Fone: 3658

Florianópolis - Santa Catarina

Artigo da Semana:
TINTA PLÁSTICA: Cr$ 14,00 O'GALÃO
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contInua
enchentescom

Porto Alegre (AJB) - O Noroeste do Rio Grande do Sul,
abrangendo os municípios do Alto Uruguai e das Missões, continua
sendo a área mais duramente castigada pelas chuvas intermitentes

que há dez dias atingem o Estado, causando devastações em suas

lavouras, interrupções nas suas comunicações rodoviárias e telefôni­
cas, e provocando centenas de flagelados entre as populações ribeiri­
nhas. O número de mortos na Região em consequência direta das
enxurradas já se eleva a sete, mas o setor mais atingido é o agrícola,
estimando-se que um quarto da lavoura de soja que ainda não foi
colhida esteja irremediavalmente perdida, bem como a lavoura de
trigo que já tinha sido semeada e que se encontrava em fase de

germinação de grãos. A fjrevisão metereológica para o Estado, no
próximo período, continua sendo tempo instável. Em IjuÍ o rio do
mesmo nome transbordou provocando a maior inundação na cidade
desde 1941. As águas invadiram as dependências das Indústrias Von­
tobel, de refrigerantes, e a Vila Operária causando 80 flagelados. O
Prefeito declarou o município em estado de calamidade pública,
com 60 por cento de suas pontes e pontilhões ruídos. O governador
em exercício, Edrnar Fetter, recebeu ontem à noite um apelo do

prefeito de Itaquí, Mario Flores, no sentido de que fossem enviados
medicamentos e agasalhos para aquela cidade, onde o transbor­
damento do rio Uruguai já causou mais de mil desabrigados. Itaqui
fica na fronteira com a Argentina, às margens do rio Uruguai, e

também foi declarada em estado de calamidade pública,

AGUARDEM!

Por ·apenas 978,00
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Tacada certa I
Ouvir na Rádio Guarujá às 13 horas

Walter Souza

O' EST�DO

ANUNCIE

FONES:[41393022

ESTREITO - em frente ao Bradesco
CENTRO- Alvaro de Carvalho, 20

I

Jerônimo Coelho, 5

ou 'ainda:

47,60 mensais -
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FLORIAIIOPÓLISAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Novo lorum
de Itajaí
sai logo

Casan leva

mais água
para Lages

Sambaquis.podem ter

fiscalizacão do TeU
.,

Dependendo dos contatos a serem mantidos nessa .se­

mana em Brasília entre o Delegado 'do Tribunal de Contas

da União em Santa Catarina e os membros do Conselho do

TCU, aquela Corte de Contas poderá fazer valer alegislação
federal em vigor punindo com a suspensão das cotas aos

municípios que estiverem: facilitando a destruição dos sam­

baquis. A informação foi prestada a ° ES.TADO, pelo S�.
Laélio Ferreira de Melo ao anunciar sua viagem a Brasília

pllJa tratar do assunto junto às autorida�es fe�erais. A deci­
são de examinar o problema em Brasília fOI tomada apos
um contato com o padre João Alfredo Rohr, diretor do
Museu do Homem de Sambaqui que relatou toda ii situação
das jazidas em território catarinense e a ação destruidora de

empresas de transformação dos sambaquis.

-Se há uma lei que protege as Jazidas dos sambaquis -

afirmou - e os considera patrimônio cultural, os infratores
desse dispositivo devem ser punidos. Diz textualmente a

legislação em vigor: '.'as jazidas de qualquer natúreza, ori­
gem ou finalidade que representarem testemunhos da cultu­
ra dos paleiameríndios do Brasil, tais como sambaquis,
montes artificiais ou tesos, poços sepulcrais, jazigos, aterra­
dos, estearias e quaisquer outras não especificadas aqui, mas
de significado idêntico, a juízo da autoridade competente,
consideram-se monumentos arqueológicos ou pré-­
históricos" .

A destruição dos sambaquis pode ter repressão do TeU

Tap Clube Bradesco
dá escola a Laguna

A cidade de Laguna terá, em breve, um estabeleci­

mento de ensino, com capacidade para 450 matrículas, a

ser construído e mantido pela Fundação Bradesco, com

recursos provenientes do Top Clube.

Termo de compromisso neste sentido foi firmado na

Cidade de Deus, São -Paulo. pelo Governador Colombo
Salles e o Sr. Amado: Aguiar, Presidente das Organiza­
ções Bradesco.

O apoio do estabelecimento bancário decorre de sua

preocupação em proporcionar a expansão da rede escolar

catarinense, já que situou-se em posições privilegiadas em
relação aos demais estados da Federação. Através da

Fundação Bradesco a intenção de manifestar a colabora-
'

cão da empresa vem ,a ser confirmada com a Escola dr

Laguna.

TERMO DE COMPROMISSO

"Termosolene de compromisso assumido pela Funda­

ção Bradesco e Top Club-Turismo, Organização e Previ­

dência, para a construção de uma Escola no município
,de Laguna, Estado de Santa Catarina.

Aos 29 dias do mês de maio de 1972, na sede do

Banco Brasileiro de Descontos S.A., na Cidade de Deus,
Osasco. Estado de São Paulo, presentes os senhores En­

genheiro Colombo Machado Salles, Governador do Esta­

do de Santa Catarina; Capitão Antônio Soares do Patro­

cínio, da Casa Militar do Governo do Estado de São

Paulo, representando o Governador Laudo Natel; Ama­
do} Aguiar, Presidente do Banco Brasi leiro de Descontos

S. A.; As Diretorias du Banco do Estado de Santa Catari­

na.S. A.; dr. Sérgio Uchoa de Rezende, Secretário da

Fazenda do Governo de Santa Catarina; dos Grupos Se­

guradores Atlântica, Boa Vista e Sul América e dasda­

mais empresas do Grupo Bradesco, foí assinado o prssan-

te termo de cornprormsso. pela qual a i-unoaçao uraues­

co, com recursos oriundos do Top Clube Bradesco, se

comprometea construir no município de Laguna, Esta­

do de Santa Catarina, em área doada para esse fim, uma

escola com capacidade aproximada para 450 matrículas,
desti�adas a alunos desprovidos de recursos.

'

Tal compromisso faz parte do programa educacional a

que se propõe o Top Clube, por decisão do Grupo Bra­

desce. de destinar todos os seus resultados financeiros a

programa .nacional de alfabetização, atendendo, primor­
dial mente, as regiões mais carentes do pa ís.

Por este ato, o Bradesco, integrando-se no programa

educacional do Governo do Estado de Santa Catarina,

traçado pelo Governador Colornbo Salles, reiterá os seus
,

propósitos de colaborar - de forma pioneira no meio

empresarial - na erradicação do analfabetismo do país,
como etapa essencial para definitiva realização do desen­

volvimento econômico e do proqresso social do Brasil.

Amador AgUiar - Presidente das Organizações Bradesco;

Governador Colombo Salles - de Santa Catarina; dr.

Lauro Luiz Linhares - Presidente do Banco do 'Estado

de Santa Catarina S.A.; dr. Antônio Carlos de Almeida

Braga - Presidente do Grupo Atlântica/Boa Vista/Pátria;'
Leonardo Grácia Júnior - Diretor do Bradesco; dr, Má­

rio José Gonzaga Petrelli - Diretor Executivo do Grupo

Atlântica/Bna Vista/Pátria; dr, Carlos Passoni Júnior -

Diretor do Besc; dr. Álvaro Tornazelli - Diretor do Base:
dr, Erasmo Spoganicz - Diretor do Besc; dr. Paulo Bayer
Filho - Diretor do Besc; dr, Ricardo Paulo 'Roquete
Filho - Vice-Presidente do Grupo Atlântica/Boa Vista/

Pátria; dr, Norton Macedo Correa - Diretor da Nova

Pátria; dr, Leonídio Ribeiro - Diretor da Sul América;
Cláudio de Vicenzi - Diretor do Grupo Atlântica/Boa

Vista; Nelson Brossi - Diretor do Bradesco e Luiz Ron­

caglio - Gerente da Sucursal São Paulo da Boa Vista".

..
'

Pujança de

Jaraguá é

ressaltada

Ao transmitir ontem aos

deputados da Arena e do MDB
os agradecimentos de Jaraguá do
Sul pela visita feita à cidade na

última quinta-feira, o deputado
Otacilio Pedro Ramos disse on­

tem na Assembléia que "Jaraguá
do Sul é 6 sétimo municípío ca­

tarinense em arrecadação do
ICM e, portarfto, coloca-se com

destaque a serviço do desenvol­
vimento do Estado, desejoso de
dar a maior parcela de colabora­

ção possível neste sentido". O ,

parlamentar salientou ainda que
graças ao crescimento registrado
pelo setor industrial Jaraguá
vem aumentando dia-a-dia a sua

renda interna, alcançando arre­

cadações sempre maiores a cada
mês que passa. Em 1971 somen­

te em ICM para o Estado o mu­

nicípio arrecadou CR$ 11 mi­
lhões de cruzeiros, e neste ano,
até maio, a arrecadação atingiu a

casa de CR $ 5 milhões e 600
mil cruzeiros.

Na oporrurudade o Sr. Ota­
cílio Ramos disse da satisfação
com- que Jaraguá do Sul recebeu
a caravana de.deputados que foi
ao município conhecer de perto
a pujança de seu parque indus­
trial. (Leia "Política, � página 4)

ColornbQ visita

hoje Caçador
O Governador .Colombo

Salles viaja hoje com destino a

cidade de Caçador; onde cum­

prirá visita de um dia.
A primeira solenidade está

programada para às 10h30m,
marcando a inauguração da Bi­

b lioteca "Comendador Primo

Tedesco" no Colégio Nossa Se-,
nhora da Aparecida. Em segui-
,da, o Chefe do Executivo
catarinense vai inaugurar a fábri­
ca de papel e celulose, recen­

temente ampliada com financia­

mento do Fundesc.

Após o almoço que lhe será

O ministro .dos Transpor­
tes, Mário Andreazza, confir­

mou que o Dspartamento Na­

cional de Estradas de Rodagem
destinou uma verba de 13 mi­

lhões de cruzeiros para o reca­

peamento e recuperação da ro- ,

dovia BR-116, em trecho catari­

nense. Esta e outras informações
foram prestadas � Câmara Fede­

ral pelo deputado catarinense

Wilmar Dallanhol, que nos últi­
mos dias manteve contatos com

Recapeamento da
"6. é ,melhorado I

A DIRETORIA

Florianópolis, 12 de junho de 1972

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE ÃGUA

E SANEAMENTO,� CASAN

EDITAL TOMADA DE PREÇOS No. 027/72

A COMP,l)j\JHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO­
'CASAN, sociedade anônima de economia mista, CGC - MF no.

82 508433/001, estabelecida à Rua dos Ilhéus no. 8, 20. andar,
Edifício "APLUB" comunica que se encontram à disposição dos

interessados, no endereço acima referido, os elementos da Tomada

de Preços no. 027/72, para o Projeto e Execução de serviços na rêde

elétrica da Estação de Tratamento e Recalque do Sistema de

Abastecimento de Água da cidade doe Tubarão - SC.

O EDITAL encontra-se afixado na sala de recepção da CASAN, local
onde deverão ser apresentadas as propostas até as 15 :00 horas do dia

28 de junho de 1 972.

PROPRIEDADE A VENDA

Vende-se, situaoa em SÃO .JOSt .. Na rua Bianchini à

Sr. Pedro. - Preço Cr$ 15.000,00.

Beira l'Tiarótimo acesse oara veículo. Tratar pelo fone 3022 -

ALUGA-SE
(Leia página 7)

É melhor Você comprar os azulejos na

DISCOS - MINI K-7
ESTEREOFONES - CAIXAS ACÚSTICAS
l

Discos: sucessos nacionais e internacionais. Variedade

selecionada de discos alemães e regionais (bandinhas). O
"disco da semana" é um tremendo barato. _, Últimas
novidades em FITAS VIRGENS e GRAVADAS MINI K-7:

'Chromdioxid (óxido de cromo). Você, também, pode
GRAVAR as músicas de seu aqrado, - NOVA LINHA de

ESTEREOFONES, SONOFLETORES (caixas acústicas) para
toca-discos, rádios portáteis, gravadores, etc. Instalação de

MÚSICA AMBIENTE.
.

SUALlVRARIA LTDA.
o melhor som da cidade

Rua 15 de Nov. 1340 - C.P. 674 - Fone: 22-1375 _

Blumenau (SC).

oferecido na fábrica, o Sr. Co­

lombo Salles .concederá audiên­
cias na Prefeitura Municipal a

empresários e prefeitos da região
e, em seguida, entrevista coletiva'

à imprensa.
,

A aula inaugural que'o Go­
vernador vai proferir às 18h30m
no Cine Avenida, marcará a

inauguração da Faculdade de

Educação, Ciências e Letras de

Caçador.
No dia seguinte, a comitiva

governamental regressará a Flo-:

rianópolis, estando sua chegada
prevista para às 11 horas.

o Ministro dos Transportes.
O problema fundamental

do Estado, segundo o parlamen­
tar, é o escoamento das nossas

safras agrícolas e produtos in­

dustriais. "Com esse destaque -

disse - o Ministério dos Trans­

portes terá resolvido um impor­
tante problema catarinense, pois
nossa produção agrícola e indus­
trial poderá escoar em melhores

condições para os grandes cen­

tros como São Paulo e Rio de

Janeiro. Em seu pronunciarnen-:
to na Tribuna da Câmara, o de­

putado arenista ressaltou os mé­
ritos da atividade do Coverno

Federal, beneficiando através de
seus diversos órgãos o Estado de

Santa Catarina, como no caso

agora do Ministério dos Trans­

portes que liberou uma boa
quantia para a recuperação da

BR-116, rodovia que vem desde

à Rio Grande do Sul, ligando a

região aos Estados do Norte. Pa­
ra o deputado, "esta é a oportu­
nidade de serem construídos os

acessos �s estradas federais, para
beneficiar tonos os municípios".

O Governo já adquiriu, POr
doação, o terreno onde deverá
construir o Forum da Comarca
de Itajaí. A informação foi preso
tada ontem pelo Secretário. Ge.
raldo Gama Salles, da Justiça
acrescentando que já foram rei:
tos os estudos de sub-solo. da
área, com a respectiva sonda.
gem, bem como o cálculo das es.
truturas do edifício.

Adiantou o titular da Justi.
ça em Santa Catarina que as

obras serão iniciadas ainda est�
mes e concluídas em meados do
próximo ano.

A obra, que será construí.
da diretamente pelo Governo
está avaliada em Cr$ 1 milhão:

Visando o melhoramento
do ,sistema de abastecimento de
água da cidade de Lages, a Com.
panhia Catarinense de Água e

Saneamento realizou tomada de
preços�no valor de

Cr$ 1 200 000,00 para a aquisi­
ção de materiai-s indispensáveis
ao refortalecimento e ampliação
da adutora.

O projeto prevê para a cio
dade a execução de novas obras
de captação de água do Rio Ca­
veiras, da adutora de água bruta,
da estação de tratamento e da
reservatório, bem como o rema­

nejamento e ampliação da rede
de distribuição. As obras têm a

prazo de conclusão previsto para
o primeiro semestre de 1 974.

A ampliação da rede, se·

gundo informações da Casan,
atenderá todas as exigências da
cidade até 1 992, quando a po­
pulação segundo estimativa, será
constituida de 150 mil habitan-
teso \

AGUARDEM!
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VAI SER SENSAaONAl

mDREL Preços e Qualidade Para Servi-lo

Hidrel: R. Jerônimo Coelho, 325, Fone: 2.00L

FILIAIS:
C R I C I Ú MAR. HenriQue Lane, 1800 . fone 2230

A R A R A N G U A - Praça Hercilio Luz, 632 - fone 223

Rln DO JANEIRO • R. Sto. Cristo, 145· f. 243-2109· 223·3461
BHO HORIZONTE - Rua Santa Maria, 1713 -fones 26·0328 '

e 22·2928

PORTO ALEGRE

SÃO PAUlO

. Rua frederico Mentz, 1134 [s. propriaj
fones 22·7800 • 22·7973

. Rua Maroarino Torres, 1360 [s. preprill
fones 9.3·86·29 . 92·4419

(

, Enderêço Telegráfico Matriz e Filiais: <CRESCIUMENSE,

SERViÇOS DE CAR6AS E ENCOMENDAS ENTRE RIO OE' JANEIRO - SAOPAULO _- i;;_� PARA :�DO .. LlTO�
..
�A!�HINENSE E GAUCHO Alt: BUENOS AIRES

Prezados Senhores

FILIAIS:

C U R 11 I O A • Rua Roberto Hauer, 330 - Vila Hauer
[Sede próprlaj - fones 22-1716 - 23-4643/4 - C.P. 6.102

I O II Y I L L E - Rua Lindoia ESQuina 15 de Novembro,
fone 2369 [Sede PLõpiraj

'O L UM E NAU • R.São Paulo,247U - f.22-0646 - zz,0881

fL8RIUOrOLlS -
- Rua Max Schrann, 775 - fones 6272

e 2801' - [sede propriaj
L A G UNA • Rua' Gustavo Richard, 514;: fone 131

1 U O A R A O - Rua Padre Geraldo Spettmann, 185
[Sede rropriaj - fone 1479 Matriz: (Sede Propria) CRICIOMI • S.C,

Rua Henrique Lage, 1800 - Fone 2(94 - 2225 -. Caixa Postal, 400

REF.: TRANSPORTE INTERNACIONAL

KREMER & elA LTDA

Fábrica de Esquadrias e Madeiras em geral
,

Matriz - São Pedro de Alcântara
Filial: R, Max Schramm 976 - Estreito - Fpolis - se

fone 6583
Madeiramento de Pinho e Lei, portas trabalhadas; coloniais e comuns. Jan�­

Ias venezianas. Tino vidro e acabamentos de madeiras em geral. Soalhos, tacos el
parquet. Kremer possui máquinas especializadas para afiar Serras Circulares COIl)

dentes de V(DIAS. A única na praça Kremer & Cia. Ltda. agora revendend� os

famosos produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola.

Esta organização de transporte,
.

no intuito de prestar aos seus clientes e ao ,público
em geral, mais um serviço que julgamos necessário para a região, comunica que;

A partir do corrente, a nossa .empresa foi autorizada pelo Governo 'Federal, atravêz do

processo 7393/72 do DNER - Depto, Na�ional de Estradas de Rodagens, a trafegar livremente,

pelo SISTEMA TRÁFEG,O BILATERAL' DE FRONTEIRA COMUM, entre Brasil -

Argentina - Brasil.

Assim, espera continuar a ,merecer de si distinta clientela, a mesma confiança, 'ficando
a disposíçâo numa consulta para o acima exposto" pois "manterá um representante na cidade de

Uruguaiana e Buenos Aires, Argentina.
Pelo que subscreve aqradecrda

atenciosamente

EXPRESSO CRESCIUMENSE
Comércio de Transportes Ltda.

Somar painéis Publicidade Ltda.
Rua João José Cabral, 284 - Estreito.
Rua Dib Cherem, 1301 - Capoeiras fone 6385
Florianópolis - Santa Catarina

.'
,

PAINÉIS PARA TODO O/ESTADO

A melhor propaganda - Pelo menor preço - COLOCAÇÃO EM PONTOS ESTRATÉGICOS­

Assistência Permanente.

SOMAR SEUS LUCROS É NOSSA META

AGÊNCIAS:

VOLTA REDONDA - Rua Uruguai, 35 - Fone 24-98 - RJ

CAXIAS DO SUL - Rua Marechal Floriano, 959 - Fone 23-58 - RS

NOVO HAMBURGO - Rua 1°, de Març,o, 1328 - Fone 29-56 - RSAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Notas

RECORDE
Natal - a partida Portu­

gal x Equador registrou a

maior renda da rodada. O

pública deixou nas bilhete­

rias a quantia de

Cr$ 296500,00 (49 mil

dólares), para ver a vitória

dos portugueses por 3 x O.

A segunda melhor renda

foi em Campo Grande, on­

de jogaram Para.guai e Ve­

nezuela: Cr$ 250 mil C17J­

zeiros. Nenhum outro jogo
.de domingo rendeu mais

de 100 mil.

VIAGENS
São Paulo - Os times

�e participam da Mini

Copa farão um total de

15O v iagens dentro do

país, para chegar aos 10 es­

tádios onde se efetuam as

partidas. O Conselho Na­

cional de Desportos
(CND), está pagando o

transporte aéreo de todos

os participantes.

FAVORITOS
Maceió - A seleção

francesa, que chegará nesta
cidade esta semana, é a fa­
vorita dos torcedores do

estado. Parece que a recen­

te abertura de uma indús­

tria francesa ajudou a con­

quistar a torcida sergipana.

TELEGRAMA

Campo Grande - [ln

telegrama falso levantou e

depois dissipou as esperan-
. ças dos torcedores locais,
de assistir nesta cidade, a

�rtida entre Paraguai x
Bolívia. O telegrama, en­

viado do Rio de Janeiro,
anunciava a transferência
do jogo entre paraguaios e

bolivianos para Campo
Grande. Na realidade, Pa­

raguai e Bolívia devem jo­
g(JJ' a centenas de quilõne-

,

tros de distãncia, em Ma­

naus, no Amazonas.

ACOLHIDA

Recife - A seleção do

Irã, que representa a Asia,
recebeu urra grande aco­

lhida por parte da torcida,
quando chegou ao estádio
local vestindo um unifor­
me verde, a mesma cor do'

Santa Cruz.

Peru x Bolivia (foto), foi
o melhor jogo da

primeira rodada da fase
eliminatória. Os bons
começaram a aparecer e,
a exceção da

Irlanda, aqueles
considerados
favoritos, passaram bem
pelos adversários.
Para os jornalistas que,
acompanham de

perto todas as seleções,
a do Peru, por
exemplo, embora não sendo
a mesma que foi

•

a Copa do Mundo rio México"
deixou boa impressão.
Amanhã e quinta, continuam
as observações.

Mini Copa �olDe�ou
Dlosârando os hons
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Os mineiros poderão assistir Leivinha jogando com a dez

Belo Horizonte �(AJB)
- Zagalo afirmou ontem à
tarde que somente mo­

mentos antes da partida
contra o Hamburger é que
definirá o time. Segundo o

treinador, Leivinha será o

substituto de Tostão, caso
este não tenha condições e

Zé Mana retomará ao ti-·

me, conforme Lídio Tole­
do decidir.

Dario foi convocado pa-

ra jogar corrio no Atlético,
dentro de suas característi­

cas, que são diferentes do

restante do ataque da sele­

ção, que prefere o toque
de bola. Leivinha se adapta
·a qualquer sistema, não

importando se joga atrás

ou na frente.
, "Desde que sou técnico

da seleção brasileira estou

adotando um sistema de

jogo, este que voces estão

vendo e pretendo nantê­

lo", salientou Zagalo.

Depois das fáceis vitó­

rias em suas primeiras par­
tidas pela Mini Copa, Peru
e Paraguai aguardam com

otimismo os jogos decisi­

vos amanhã, pela fase eli­

minatória.

Os favoritos do Grupo
I, Argentina e França, ga­
nharam suas respectivas
partidas iniciais e não pare­
cem temerosos quanto aos

compromissos desta se-

mana.

No Grupo II, o favorito

Portugal irá em busca de

sua segunda vitória. No

Gupo III é que existe uma

disputa mais parelha, em­
bora a Iugoslávia seja con­

siderada a favorita.

O Peru deixou melhor

impressão na sua vitória de

domingo sobre a Bolívia,
que a do Paraguai .que ga­
nhou da Venezuela por 4 x

1, embora as duas equipes
perdedoras tenham apre­
sentado deficiências seme­

lhantes.

A Argentina teve que

empregar-se a fundo para

ganhar da África por 2 x O.

Porém os argentinos são os

favoritos para chegar a fase

semi-final.

Com quatro jogos, a fa­
se eliminatória continua,
amanhã, nestas cidades:

Recife terá Portugal e Irã,
às 20h3Omin; em Curitiba,
a partir das 15h30 min, jo­
gam Venezuela x Iugoslá­
via; em Natal, às

20h30min, Chile x Equa­
dor e em Campo Grande,

às 17 horas, Paraguai x

Peru. Quinta-feira, jogam
Colômbia x Concacáf, em
Aracaju e França x África,
em Maceió.

querem'
Brasil·

.

Leivinha,
a novldede
do Zaga lo

OMÉDICO
"Tostão teve um sim­

ples estiramento muscular
na região inferior da coxa

esquerda, na partida con­

tra a seleção olímpica, e

está sendo submetido a um

tratamento intensivo e so­

mente amanhã cedo sabe­

remos se ele terá condições
para enfrentar o Hambur­

ger", declarou Lídi\,? To-

ledo. \
O nédico recomendou

ao jogador que tivesse mais

cuidado nas disputas de

bola, porque é a segunda
vez na seleção que sofre o

nesmo tipo de' contusão.

A primeira foi num jogo
contra a Tchecoslováquia.

AGUARDEM!
ALUGA-SE

AUTO VIAÇÃO S. CRISTOVÃO
End: R. Marechal Floriano Peixoto, 121

Fones: 2031 e 2327
Críciúma Santa Catarina

Alemães

LAGUNA:

manha Federal, e seu me-

, lhor jogador é Schulz, que
também é da seleção alemã
e marcou Pelé num amisto­
so no Maracanã,

HORÃRIOS
De Criciúma para:

, TUBARÃO: às 0,20 - 6,00 - 8,20 - 9,15 - 12,00-
15,00 - 18,00 - 19,00 - e C. Leito: 3,3.0

, horas. .•�I.tJ----,--i
11 ... ._" y, ....
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VAI SER SENSACIONAL

MÁQUINAS DE

ESCRITÓRIO

Escrever, Somar, Calcular e
Contábeis, Manuais, Elétri­
cas e Eletrônicas a 'marca

de sua preferência.
CASA ELIANE Rua

Tiradentes, 112 - fone

.3359.

às 0,20 - 6,00 - 8,20 - 9,15 - 12,00 -

15,00 - 19,00 - e C. Leito: às 3,30 horas.

às 0,20 - 8,20 - 18,00 - � Carro Leito às
3',30,horas.

ARARANGUÁ: às 7,00 - 12,30 - 14,30 - 17,00 - 19,15
- 23,00 � 24,00 - 1,15 e Carro Leito às
2,30 horas.

SOMBRIO - VILA SÃO JOÃO - OSÓRIO E

PORTO ALEGRE: às 1,15 - 7,00 - 12,30 - 23,00 - e C.
, Leito às 2,30 horas.

-e: MONIIPIO DA fAMíliA AfRONiulleA BRASllflRI

parar o
Belo Horizonte -(AJB)

- Alegres e descontraídos,
.mas demonstrando muito

cansaço, os jogadores e a

.comíssão técnica do Ham­

burger Sport Verein, da

Alemanha, desembarcaram
ontem, às 13 horas, no

Aeroporto de Pampulha,
onde apenas representan­
tes da Federação Mineira e

jornalistas foram recebê­
los.

O Hamburger já está es­

calado e joga com: Kargue;
Helfritz, Kaltz, Schultz e

Ripl; Memering, Zacyk e

Honig; Bjornose, Kinkler e
Volkert.

FLORIANÓPOLIS:
\

Os jogadores mais fa­
mosos do time são Schultz

"
.

e Nobs, do selecionado da
Alemanha, Bjornose, que
já jogou na seleção dina­

marquesa e Honig, o arti­
lheiro. do time, Com 11

gols no campeonato ale­
mão. O Hamburger ganha­
rá 15 mil dólares por jogo
no Brasil.

Confiante, o técnico
Ochs declarou que "armou
um forte sistema tlefensí­

.vo, e que sua equipe atuará
no sistema 4-3-3 flexí­
vel".

,

O Hamburger é o oitavo

colocado no Campeonato
da Primeira Divisão da Ale-

Lembrete: não esqueça de manter em dia sua mensalidade.
Ela assegura sua própria Renda Mensal e, o que é importante,
a tranqüilidade futura de sua família.

Rua Tenente Silveira, 21 - sala 109
Centro Comercial de Florianópolis
FLORIANÓPOLIS - SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 13 de junho de 1972 - Página 8

ze_r
;=====;=========���--------------�--.---

Na' Grllnde
,.

,Are"

o time alemão do Hamburgo pode representar, hoje,
em Minas, o teste que Zagalo está querendo para ver se .

confere com o original de 70 o plano de jogo da Seleção
Nacional. Contra os garotos olímpicos, sábado passado, a
equipe, segundo o próprio treinador, já funcionou bem
melhor, notadamente pelas pontas.

Bom, ninguém deve ter a menor dúvida de uma coisa:
se.Paulo César e Jairzinho vestirem a camisa de extrema,
na hora de atacar, o time vai acertar. Claro que não terá
a potência ofensiva que tinha quando ali pelo centro
circulava Pelé, mas o rendimento.poderá ser satisfatório.
Como estava nos treinos (e na cabeça de Paulo César) é
que não podia continuar: o ponta-esquerda transformado
em apoiador e a extrema as moscas.

I

Contra os olímpicas, em Uberaba, Paulo Cesar forçou
seguidamente a linha de fundo, fazendo, em dado mo­

.mento do segundo tempo,· três excelentes cruzamentos
rasteiros do maior perigo. Quer dizer: à convocação de
Lula já começa a produzir bons resultados...,

***

Hoje, contra a equipe do Hamburgo (100. lugar do
campeonato Alemão), o teste deverá ter mais sabor de
jogo: as equipes européias, em geral, forçam o ritmo e

isso é muito bom para apurar o padrão físico de alguns
jogadores, a começar de Gerson que ainda não venceu a

lentidão decorrente de cinco meses de enfermaria.
Portugal e Argentina
Na abertura da Taça Independência; alguns sustos,

mas nenhuma zebra: ganhou quem já se sabia que ia

ganhar, embora alguns como a Argentina e o Eire não

esperassem correr tanto como correram contra os dois
continentes calouros do futebol; a África e a Ásia.

O caminho das semi-finais, a meu ver, está aberto a

Portugal, que deverá liderar o Grupo 2, valendo-se não

apenas da modéstia dos"parceiro: de chave (Ásia, gtíile,
Equador e Irlanda) mas também pelo valor de sua sele­

ção, novamente em boa forma, com Eusébio, Humberto,
Toni e Jordão jogando futebol de nível Internacional.

. O Grupo 1 resume-se a um confronto entre a Argenti­
na e a França, claramente superiores aos demais integran­
tes da chave (África, Concacaf e Colômbia). Os dois,
porém, não têm tido trajetória regular e só mesmo a

·

tradição nos faria predizer a classificação da Argentina.
·

De qualquer modo, o seu rival de anteontem dá-lhe uma
·

pequena vantagem sobre a França: ter passado pelos
Africanos é bem mais confortável do que ter passado
pelo Concacaf. Pelo menos, estão sabendo já os France­
ses que sem muito suor ninguém se livra da seleção da
África. que reviveu, domingo, contra 'a Argentina o sua­

douro e a correria com que a seleção doMarrocos quase
leva a loucura,em 70, o Peru, a Alemanha e Bulgária, lá
no calorão de Leon.

.

***

LATIFÚNDIO,
A vitória peruana, em Curitiba, estava no cartão de

todos os apostadores da loteria: em nenhum momento, a
Bolívia assustou com seu futebol de muito oxigênio e

pouco juizo. O Peru correu. 15 minutos em ritmo de
.

ioga, e o resto, em ritmo de treino. Visto pela televisão,
o jogo pareceu-me pobre. Sob o plano coletivo, o time
do Peru não me disse nada além do que já se conhece
dele: Velocidade individual, habilidade dos atacantes mas
os setores (defesa, apoio e ataque) sempre muito afasta­
dos um do outro, deixando claros enormes a gosto do
adversário. Como a equipe Boliviana movimentava-se
também assim, dava impressão de que ou o dmpo tinha
150 metros ou então que eram dois times de oito jogan­
do em campo de onze...

***

BOLAS DE PRIMEIRA
Muito boa impressão me deixou o juiz inglês que api­

tou Peru, 3 x Bolívia" O: sóbrio, firme e vendo tudo.
Ainda o jogo de Curitiba: por que bola amarela e não
bola branca? O contraste do Branco com o escuro do

campo é fundamental na transmissão de televisão.IIIA
seleção Argentina troca jogadores,

.

troca métodos mas

não consegue atenuar o seu principal problema: o exces­

so de passes curtos e laterais. É uma batida altamente
conveniente ao equilíbrio do time adversário.]II Azar de
Tostão: além do sacrifício de jogar fazendo. um papel
ingrato e que violenta o seu estilo, a fisgada de músculo
em Uberaba. III A Loteria Esportiva alterou realmente o
comportamento do torcedor de futebol: Antes, em jogo
de estranhos, a torcida local apoiava sempre o time mais

fraco. No caso de Irã x Eire, por exemplo, o natural da
psicologia da arquibancada seria que os pernambucanos
torcessem pelos Asiáticos. Ocorre, porém, que todo
mundo gravou vitórià do Eire. E entre ser solidário com

os Iranianos e sermilionário sozinho, a torcida preferiu a

coluna um._ ///

. .ti rmu"dol l"oguelrlJ

artiGOS

MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇM

PHILIPPI & elA
a casa do construtor

M,\lRiZ Rua Dr. Fulvio Aducci. 1.128 .- fones: 20-73 .'63-6$ - 1:l3·22 e 65-20 Estreito

FILlA� Rua Ccneelheus Maf'a. 82 . l one : 32-47 - floricmopoli8

Er d Te): PH1LlPPI - �all(cr Postal 1.560

o jogo 10Í para
...

Daux N

DOO

para o gol. Lili, bem colocado, salvou a

situação para o Avaí.
Fora isso, o clássico não teve mais na­

da. O torcedor que' foi ao Orlando Scar­
pelli viu dois times medrosos, encolhidos
no meio campo. O Avaí além do medo
estava desfalcado de alguns titulares e­

completamente inofensivo, jogando corri
dois homens na frente e buscando as joga­
_das de gol em cruzadas pelo alto.

_.

JoséCarlos Bezerra foi um bom juiz.
Teve seu trabalho facilitado pelo jogo,
que foi muito tranquilo'. Evaldo Teixeira
e Ziltón Borges foram os bandeirinhas.

O Figueirense ganhou com 110; Pinga,
Jaílson, Moenda e Vacaria; Quincas e

.

Adailton; Washington, Tião Marino, Luiz
Everton e Land.

Rubens; Gonzaga, Deodato, Lili e Ori­
valdo; Moacir e Miltinho; Toninho (Val­
mor), Ismael, Lica e Balduino (Castpr.iaos
22 mino do segundo tempo): '

PRELIMINAR
O Paula Ramos dos veteranos Leibinitz

(Joãozinho; Neri, Marreco, Manoel e Zíl-.
ton; Nelinho (Ely) e Valério (Édio); Heli­
nho, Sombra, Oscar (Pitola) e Zacki (Pe­
rácio) mataram, as saudades empatando
.com o Olímpico de Blumenau, em um

gol. Helinho aos 8 mino .do primeiro tem­

po marcou para o Paula Ramos e Teíxeiri­
nha, cobrando uma faltá de fora da área
aos 15 do segundo, empatou.

•

VIU
O presidente do Avaí, depois

de todo o papo da semana passa­
da, resolveu assistir o jogo escon­

dido dentro do vestiário. Alí -

disse Jorge Daux - "é mais cô­
modo e posso tomar minha cer­

vejinha descansado".
O mais certo seria o presiden­

te avaiano explicar que "o está­
dio estava cheio e não tinha lu­
gar para todo mundo". O que
não seria uma mentira, pois ti­
nha muita gente assistindo Fi­

gueirense x Avaí.

DIU a
Figueirense e Avai fizeram um jogo muito ruim
e nem o ponteiro Land, esperança

-

de boas jogadas, conseguiu muita coisa. Ganhou
quem aproveitou as poucas oportunidades
de gol, que só apareceram para o Figueirense.
Talvez. nem a vitória tenha
deixado os torcedores satisfeitos, pois foi um
jogo para desagradar ambos os

lados. Na preliminar, entre Paula Ramos e os

veteranos de Blumenau, o goleiro da casa,

Joãozinho, 'salvou o time,nos momentos difícies.

neDl re'ndo
ros, CR$ 75,00; 4-30 arquibanca·i tente, Figueirense x Avaí rendeu.
das a 1 O c r u z e i r os, perto de 60 mil cruzeiros.
CR$ 4.300,00; 400 meia arqui- Agora, o que ninguém enten­
bã-ncadas a 5 cruzeir o s,i ele é que espécie de borderaux
CR$ 2.000,00, o que deu uma- foi fornecido se, até ontem à taro

arrecadação de CR$ 6.375,00 .. _de, a direção do Figueirense ain­
'da desconhecia a arrecadação
real.

E muito menos o presidente
Jorge Daux, que preferiu assistir
o jogo do vestiário, mas conse­
guiu enxergar o suficiente, para
não concordar com o ridículo
borderaux apresentado à Federa­
ção Catarinense de Futebol: "foi
uma vergonha a renda apresenta­
da pelo Figueirense. O presiden­
te Giulliari deveria tomar provi­
dências para coibir estes abu­
sos", concluiu Jorge Daux.

Mesmo assim, existe uma dis­
cordância entre o borderaux e a

expectativa dos dirigentes do Fi­
gueirense, com relação à verda­
deira renda do clássico. Aríel Bo­
taro Filho, relações públicas do
clube, afirma que somente no

doningo, as bilheterias arrecada­
ram 22 mil cruzeiros, faltando

computar ainda uma parte da
•

arrecadação.
\

Pelos cálculos de Ariel, soo

mando a parte que falta à já exis-

Mas se Jorge Daux afirmasse
isso estaria desmentindo o bor"·
deraux apresentado pelo Figuei­
rense à Federação Catarinense de

--_. ..

Futebol: 5 cadeiras a 15 cruzei:'
O presidente do Avaí quer providências da FCF .

.

.

. .-

Só América

Com a derrota de domingo, o Avaí

apenas confirmou a má fase que atravessa
no returno. Não que o Figueirense tenha

jogado uma boa partida. Pelo contrário, o
.

clássico tecnicamente foi muito ruim, já
que nenhum dos dois times conseguiu
apresentar futebol:

Os avaianos andaram pelo campo, de
um' lado para outro. PrincipaIniente os

homens do meio campo, pois as bolas lan­
çadas para o ataque, nunca partiam da­
.quele setor, mas da defesa e pelo alto.

Com este isolamento meio de campo­
ataque tudo ficou muito fácil para a defe­
sa do Figueirense, que não tinha trabalho
ao desmanchar' toda e qualquer tentativa
de ataque avaiano. O resultado do desa­
certo foi que, em nenhum momento da
partida o·Avaí teve uma chance concreta
de gol.

As poucas que existiram ficaram com

o Figueirense, que aproveitou uma só. Foi
aos 18 minutos do segundo tempo, quan­
do Luís Everton acreditou numa bola que
saia pela linha de fundo e cruzou para a

pequena área, onde estava Tião Marino,
sozinho, para fazer o gol. O Goleiro Ru-

..

bens havia saido, deixando. o gol vazio pa­
ra o atacante adversário

Três minutos antes José Carlos Bezerra
anulara um gol do ponteiro esquerdo
Land, feito com a mão. Aos 37 minutos,
a outra chance do Figueirense. Luís Ever­
ton driblou o arqueiro Rubens e chutou

,

Joinville (Sucursal) - A
\ .-

.

substituição feita por Lau-
ro Búrigo no ataque do
América, -colocando- Jair­
zinho no lugar de Romual­
do, deu maior agressívída­
de ao ataque e a vitória

tranquila para o América:
2 x O.

O Caxias esteve muito

mal, com a defesa atrapa­
lhada e um meio de campo
fraco, onde apenas Fentan
se destacou. O ataque em

nenhum momento do jogo
perturbou o goleiro Da

Costa, sendo que os dois
ponteiros foram completa­
mente envolvidos pelos la­
terais do América,

Isto facilitou o trabalho
da defesa americana, com

.

Beto e Fioresi plantados
nó miolo de área. Djalma e

. Ladinho funcionaram co­

mo dois atacantes, e o

meio dê campo esteve per-

•

logou�o
j

•

clássico ·de

Joinville
feito, trabalhando bem as

jogadas para Jairzinho,
Marcos e João Carlos.

Marcos fez os dois gois
do América, aos 37 do pri­
meiro tempo e aos 27 do

segundo. Uma vitória ame­

ricana tranquila no· clássico
que teve a boa arbitragem
de Alvir Renzi e a

expulsão de Piava, aos 30
minutos do tempo fmal,
por desrespeito ao juiz.
A renda alcan_çou os

CR$ 15.672,00 e os dois
times jogaram assim: Amé­
rica: Da Costa; Djalma,
Fioresi, Beto e Ladinho;
'Hamilton e Veneza; Vado,
Marcos, Jairzinho (Romu­
aldo) e João Carlos. Ca­
xias: Eládio; Luizinhó, Co­
ruca, Gomes (Claudíney) e
Antônio Carlos; Jota Al­
ves, Piava e Mazico; Carlos
Roberto ·Fontan e Alceu

(Paulo Detti).

Teste 91'
dá premio
a 40 mil

Quatrocentos e cincoenta.e
dois catarinenses estão incluí­
dos entre os 40.866 ganhado­
res do teste 91 da Loteria Es­
portiva. Cada acertador rece­

berá Cr$ 415,49. De acordo
com a relação de premiados
emítida pela CEF, São Paulo é
o Estado que reúne o rraior
númerO de acertadores:
18.434. (B demais são os se­

guintes: Paraíba, ·317; Paraná,
1.605; Pernambuco, 2.314;
Rio Grande .do .Norte, 228;
Rio Grande do Sul, 2.741;
Guanabara, 6.299; Alagoas,
172; Bahia, 998; Brasília, 897;
Espírito Santo, 487; Rio de ja­
neiro, 2.117; Goiás, 731; Mi­
nas Gerais, 2.922; Sergipe,
152.

Doenças
do
ITONICARDIUM

Tônico do coração
CORA"A·-Opoderoso ccrdiotônlco-diur ético é indicado no t: atamento da

,. Artéria Sclerose, distúrbios de Pressõo Arterial, doenças dos
Rins e Reumótismo. '

.

AGUARDEMl

\l SER SENSACIONAL

Palmeiras
e Inter
confirmam
A Mini Copa e os dois

clássicos relegaram a. um
segundo plano , os três jo­
gos que completavam a ro­

dada. Em Blumenau, as,
duas direções resolveram
antecipar a partida para a

parte da manhã. Resulta
do: Palmeiras 4, Paissandu
1 e renda de
Cr$ 6 340,00.

Os gols foram de Bráu­
lio, aos 12 min do primei­
ro tempo, para o Paissandu
e Odair aos 29, para o Pal­
meiras. No segundo tempo
Parobé aos 13, Odair aos

20 e 31, confirmaram a go­
leada. Gilberto Nahas foi O
juiz.

Em' Lages o Interna­
cional confirmou a - boa

campanha e ganhou por 2
x 1 do Próspera, com gols
de Ramiro aos 36 e Ru­
bens aos 38 do primerro
tempo. Na fase final Ney
descontou para � Prósper3:

O Juventus, mesmo jo­
·gando em casa, perdeu
mais um ponto, ao empa­
tar com o Hercílio Luz em

um gol. Os visitantes
largaram na frente com um

gol de Reinoldo, aos 19
minutos, do primeiro tem­

po. Somente aos 20 do se­

gundo o Juventus conse­

guiu o empate, através de
Paraná.

- r
ir: -

CLASSIFICAÇAO
A quarta rodada apre­

sentou resultados normais,
deixando os participantes
do Campeonato Estadual
colocados assim: em 10. o

América, com um ponto
. perdido; 20: Internacional,
Palmeiras e Figueirense,
com 2; 30. Paissandu e

Pr6o-- m 4 pontos;
40. riercílio Luz, com 5;
60. Juventus com 6 e na

lanterna Avaí e Caxias;�
com 7 pontos perdidos.

Na quinta rodada o

Avaí receberá o Juventus,
no Adolfo Konder. Em
"Tubarão;

.

jogam Hercílio
. Luz x Figueirense, em Cri­
'ciúma, Próspera x Amé­
rica, em Brusque Paissandu
x Internacional e em Join­
vílle, Caxias x Palmeiras,

. TEXACO BRASIL S/A. - Produtos de Petróleo, estabelecida à rua XV de Novembro, 129-
Ponta do Leal - ESTREITO - FLORIANÓPOLIS, oferece oportunidade à pessoas do sexo

masculino, em serviços de escritório,
'

I

EXIGE:
- Curso secundário completo (Zo.ciclo]
-·Idade de 25 a 32 anos
- Experiência em serviços de CAIXA, PESSOAL, CRÉDHO E COBRANÇAS, SERVI-

ÇOS GERAIS DE ESCRITÓRIO E DATILOGRAFIA.

Entrevistas no enderêço acima ou em Itajaí, à rua Pedro Ferreira, 1.19/121.
É inútil a apresentação de candidatos que não preencham os requisitos exiqidos,

;- Boa redação própria.

'OTIMA OPORTUN'IDADE

PROPORCIONA
- Ótimo salário
- Ótimo ambiente de trabalho

,

- Férias de 30 dias
- Seguro de Vida em Grupo e·Acidentes Pessoais
- Outras Vantagens
- Boas oportu nidades· de promoção

- Referências

..
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Thomas Mann, provavelmente o grande es­

critor menos lido do Século XX, acaba de ser

redescoberto, através de uma obra cinemato­
gráfica da maior importância - "Morte em

Veneza" - realizada por Visconti. Dezessete
anos depois de sua morte, ocorrida a 12 de
agosto de 1955, em Zurique, o grande mestre
alemão, que retratou uma época de civilização
brilhante e de indagações angustiosas, em tu-

. do semelhante à nossa, volta a ser um dos
mais lidos. A obra de Thomas Mann foi tradu­
zida quase que integralmente para o Portu­
guês, sem nunca ter sido devidamente aprecia­
da, a espera talvez, de um golpe publicitário,
como o filme de Visconti.

Famoso, mas pouco lido, aos 75 anos.

Filho de uma brasileira; Júlia da Silva Brühns Mann,
descendente de negros, e de um comerciante alemão,

:) Thomas Johann Mann, nasceu' o escritor em Lübeck,
,

Alemanha, a 6 de junho de 1875, no seio de uma família
abastada e importante, dona de um império no comércio
de cereais. Desde cedo detestando a escola e seu profes­
sores, com exceção de um, Batke, que o ensinou a valori­
zar a beleza dos grandes escritores alemães, advertindo-o
dos perigos de um racionalismo exacerbado e repetindo
sempre uma frase de Schiller, o seu .poeta preferido: "Di�
ga-lhe que, quando homem, deverá respeitar os sonhos
de sua juventude; e não deverá abrir o coração , essa

suave flor divina, ao mortífero inseto do célebre bom
senso". Adulto, Thomas Mann ainda se lembraria desse'
conselho e lamentaria não tê-lo seguido. Ao longo de. sua
obra, debateu sempre o problema do artista, um ser con­

denado à solidão, um observador racional, proibido de
viver. A novela "Tõnio Kroeger" publicada em 1903,
resume o debate: "O artista morre quando se toma ho­

mem e começa a sentir".

Com a morte do pai, em 1891, liquidou-se a empresa
comercial e Júlia, não suportando. a curiosidade dos vizi­

nhos e os comentários maldosos que faziam sobre o futu-

, ro da família, mudou-se para Munique, onde ninguém a

conhecia e 'seu passado era ignorado. Thomas ainda per­
maneceu em Lübeck, a fim de concluir os estudos, unin­
do-se à família em 1894 e empregando-se como apren­
diz, numa companhla de seguros. Dessa época data

"Queda;', sua primeira novela, publicada na revista "A

Sociedade", seguindo ospreceitos formais e ideológicos
de Paul Bourget, o escritor francês que lia avidamente. A
obra descreve, com minúcias, "os estados exaltados da

alma" e, ao mesmo tempo, discute e combate o proble­
ma da emancipação feminina. A ascendência de Bourget
atinge o auge na novela "O Palhaço", publicada em 1895
e nos artigos publicados em O Século XX, revista de

orientação claramente ariti�semita, dirigida por seu irmão
mais velho, Heinrich Mann. A partir desse ponto, suas

idéias começaram a ser influenciadas pelo pensamento'
do filósofo Nietzsche e as etapas dessa mudança se evi­

denciam em "Os'Buddenbrooks", romance que lhe valeu
o Prêmio Nobel ae Literatura em 1?29 e que fora escrito

em 1901', sendo iniciado ,quando o escritor se encontrava
na Itália e que levou cinco anos a ser escrito.

O ROMANCE

Nessa obra de narrativa contínua, Thomas Mann con­

ta a história de quatro gerações com a ausência de fatos
extraordinários" Por ocasião do lançamento da obra, al­
guns livreiros de Lübeck chegaram a imprimir "guias de

reconhecitpento" dos personagens, tal o número de pes­
soas reais retratadas no romance. A decadência da famí­
lia refere-se, na verdade, à própria falência da burguesia
no Século XIX. Obcecados por interesses materiais, os

burgueses perderam, pouco a pouco; a capacidade cria­
dora e a disposição para agir. Ao longo das quatro gera­
Ções descritas, a consciência do declínio vai-se aguçando,
até se transformar em desespero nos últimos descenden­
tes.

, '

O ESTADO - 13 de junho de' 1972

Senador Thomas Johann Mann, o sisudo
pai do autor de "A Morte em Veneza".

Os Buddenbrood na verdade são os Mann, burgueses
abastados, que fizeram fortuna vendendo cereais, antes
de chegarem à realização completa, que é o nascimento
de um artista no seio da família. O último dos Budden­
brook morrerá, jovem, vitimado por uma dose excessiva
de música. Seu pai tinha descoberto o desejo e' a coragem
de morrer, ao abrir por acaso um livro de Schopenhauer.
O pessimismo artístico é a nota fmal do livro, como será

praticamente a nota inicial do Hans Castorp da Monta­
nha Mágica, isolado da vida no mundo artificial de davos,
a 1.500 metros de altitude. Por essa época, entretanto,
assim como Goethe matou o jovem Werther, para liber­
tar-se do passado, o burguês Thomas Mann já está pronto
para se tornar o cidadão do mundo que, dos Estados
Unidos, conservará a tradição cultural alemã, pisoteada
pelo nazismo. A renúnci.a não é fácil. Para' Thomas
Mann, no fundo um burguês saudoso de seu meio, ela
constitui uma fonte de contínua angústia, que acaba ex­

plodindo com violência. Praticamente nada se exteriori­
za, como em Tonio Kroeger, onde a ação transcorre no

interior do protagonista e se resume no conflito entre o

chamado à vida dos sentimentos e o, apelo para a criação
artística. Vence a "maldição da arte" e a necessidade de
se isolar no trabalho.

A SOLIDÃO A DOIS

Em 1904, Thomas conhecia Kátia Pringsheim, filha
de um professor de'matemática da Universidade de Mu­

nique e um dos .homens mais cultos e respeitados na alta
aristocracia da cidade. O casamento realizou-se no ano

seguinte, em ·1905 e, anos mais tarde, seu filho Klaus
descreveu-o:"O casamento não foi o encontro de dois
elementos polares. Era a união de dois solitários e sensí­
veis, que pretendiam, juntos, vencer uma batalha para a

qual não se sentiam fortes enquantos sozinhos".

Culta, inteligente, delicada, Kátia revelou-se não só a

companheira ideal, mas também uma excelente adminis­
tradora , sendo ela quem cuidava dos assuntos comerei­

.ais, como contratos com editores, controle de entrevis­
tas, correspondência de críticos e leitores, livrando
Thomas de todas as preocupações que pudessem prejudi­
car a sua atividade literária. Como Tonio Kroeger, o ro­

mancista adotava em seu trabalho uma disciplina burgue­
sa. Dedicava as manhãs à literatura e não passava um dia
sem escrever uma página, mesmo que depois não a apro­
veitasse . Em seguida, dava um passeio a pé, levando um

caderno, onde anotava observações. Quando havia reu­

niões em casa, costumava subir ao segundo andar, no
momento em que os convidados se retiravam, para os

observar com uma luneta, tentando captar-lhes as atitu­
des peculiares, não reveladas em público. Avançando len-

, tamente, com extremo zelo, Thomas Mann levava anos

para concluir uma obra.

MORTE EM VENEZA

Considerada uma das composições mais' perfeitas es­

critas em língua alemã, esta foi a segunda novela publica­
da, depois do casamento do autor. Gustav Aschembach,

.

o protagonista, também optara 'pela solidão entre os ho­
mens, Il!as ao conhecer Tadzio, não resiste ao apelo da

• vida e, na tentativa de amar, fracassa 'em sua totalidade,
como artista e como pessoa, decaindo até morrer na be­
leza apodrecida da cidade contaminada pela cólera. "É
uma história da morte, especialmente da morte conside­
rada como uma potência sedutora e imoral: uma história
do desejo de morrer," Assim se refere Thomas Mann à
sua grande novela; e acrescenta: "Vejo atualmente 'que
Morte em Veneza está muito bem situada no seu tempo
- o tempo que precede imediatafente à guerra. Vonta­
de hipertensa, morbidez ... à sua maneira, ela é um caso

limite, obra tardia de um época para a qual se dirigem as

luzes incertas de um fato novo".

A TRAGÉD1A SEMPRE PRESENTE

A morte rondava o escritor por essa época. J á em

1910 sua irmã Carla suicidara-se. Pouco mais tarde, o

Júlia
da Silva
Mann,
a mãe,
era brasileira
e descendente

A nova

des�oherta

de

Mann

Mann e sua mulher, Kâtia, após, 25
anos de vida conjugal.

mundo inteiro marchava para o massacre da Primeira
Guerra Mundial, finda a qual a Europa era um imenso

deserto _banhado de sangue. Ás convulsões desses anos

afastaram-no momentaneamente da literatura. Só em

1924 Thomas Mann voltou a apresentar uma obra de

ficção: "A Montanha Mágica". O livro rompe, em todos
os sentidos, com as normas do romance, tradicional; não
conta uma história, mas descreve a evolução mental dos

protagonistas, concentrando-se na idéia iniciada em "Os
Buddenbrooks" ..

Depois de "Mário e o Mágico" (1929) e do suicídio
da outra irmã, Júlia, o romancista abandona a pátria e

começa a sua longa peregrinação pelo mundo. Perambulá
pela Bélgica, França e Itália, acabando por se fixar em

Kusnacht, às margens do Lago Zurique, onde viveu até

1938, quando conclui grande parte da tetralogia sobre

José, inspirada na história bíblica, que representa um

protesto contra o anti-semitismo, cada vez mais sangui-
'

nolento do regime �azista. Na Suiça, em 1936, Thomas
Mann funda a revista Medida e Valor, visando desmasca­
rar a usurpação do-pensamento de Nietzsche pelos nazis­

tas, que torceram as idéias políticas do filósofo, para que
se adaptassem às suas teorias de superioridade da raça
ariana e dominação ou extermínio de outros povos.

Transferido para os Estados Unidos em 1938" conti­
nuou a luta, após dois anos de silêncio, transmitindo
mensalmente. discursos radiofônicos para a Alemanha,
tentando arrancar sua gente do hipnotismo de Hitler.

O grande fruto do exílio é "Doutor Fausto", escrito
no período entre 1943/47 e publicado em 1948. Depois
de algum tempo, amainada a tormenta, parecia chegado
o momento de retomar "As Confissões do Cavaleiro de
Indústria Felix Krull", que Mann iniciara em 1909 e

interrompera numerosas vezes, publicando apenas um

fragmento em 1923. Mas começava a trabalhar na obra,
desencadeava-se nos Estados Unidos uma onda de terror,
movida pelo Senador McCarthy, contra vários intelectu­
ais acusados de esquerdistas. Muitos amigos de Mann fo­
ram presos e outros tiveram que fugir. Não suportando o

clima de tensão, o romancista volta à Europa em 1952,
estabelecendo-se novamente às margens do Zurique, on­
de viveu o resto da vida, vendo falirem as suas esperanças
de harmonia entre os homens.

I
Em 1955 vai a Lübeck quando a cidade, numa como-

vedora manifestação, lhe presta homenagens pelo seu

octogésimo aniversário. Amargurado pelo suicídio (o ter­
ceiro na família) do filho Klaus e pela morte de Viktor,
seu irmão, Thomas Mann ainda profere o discurso come­

morativo do centenário de Schiller, regressando a Zuri­
que onde, a 12 de agosto, seu coração deixa de bater.

A primeira edição de" Os Buddenbrooks".

\
\,
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Dia dos Nalnorados
Comemorou-se ontem o dia dos namorados. Que terei

dado eu à minha namorada? Um brinco, um broche, um
.anel? Ou, quem sabe, bem mais modesta, uma correnti­
nha de ouro onde ela pudesse pendurar a medalha de

Santa Terezinha do Menino Jesus que ganhou quando
tomou a primeira comunhão? Fosse eu homem de fortu­
na lhe teria dado todas as coisas e outras mais. Mas mi­

nha namorada nada tem de exigente e ficou muito con­

tente com a flor branca que lhe dei, apanhada do vaso de

um quadro de Rodrigo de Haro. Depois, ela colocou

orgulhosamente a flor no peito e saímos caminhando

para ver a manhã que, por sinal, estava um pouco.fria e

cinzenta, o que para nós não tinha a menor importãncia,
já que apenas nos apercebemos disto quando ela, chegan-:
do-se mais para junto de mim, deixou-se exclamar:

"Qualquer dia desses o inverno vem aí"Não chegamos a

refletir mais produndamente sobre o admirável fenôme­
no da mudança das estações, mas o que ela acabara de

dizer não deixava de ser uma verdade: qualquer dia des­

ses o inverno vem aí.

Chegamos até à praça Getúlio Vargas e, ali, sentamo­
nosao pé da estátua austera de Bulcão Viana, que ela não

sabia quem era. No princípio, pensou ser do político e'

advogado Oswaldo Bulcão Viana, de quem tinha ouvido

falar por ter sido presidente do Lira há muitos anos,

quando ela mal tinha saído das fraldinhas. Depois que.
lhe expliquei tratar-se do General e médico humanitário
Antônio Vicente Bulcão Viana, presidente do Congresso
Estadual lá por volta de 1930, pai de Oswaldo, ela achou
muita graça na sua burrice e riu balançando a cabeça:
"Como eu sou boba. Dessas coisas não entendo nada".
As meninas do Colégio passavam perto de nós de bra­

ço com os namorados e algumas delas traziam na mão,
junto com os livros, um misterioso embrulhinho que de­
veria ser o presente que acabaram de ganhar. Não tinham
fi mínima pressa em chegar às aulas e caminhavam lenta­
mente pela calçada, aos pares, trocando segredos indevas­
sâveis e olhares de amor sem fim. Nisso, a campainha
soou lá dentro, no pátio, e enquanto umas se despediam
rapidamente dos seus namorados outras mal se importa-

vam c0"!l a hora, querendo retardar ao máximo o instan­
te da breve separação. Minha namorada ponderou que
nesse dia não deveria haver aula, considerando como de
extrema crueldade o fato de aqueles jovens casais serem

obrigados a trocar momentos de irrecuperável convívio
amoroso pela aridez da gramática e da geometria.

Mais adiante vinha um outro casal de mãos dadas..
Ele,soldado da Polícia Militar, ela provavelmente empre­
gada doméstica, a se julgar pelo vestidinho simples que
trajava e pela sacola de feira que lhe pesava no braço.
Nada ali indicava que tivesse havido troca de presentes,
mas era perceptível que ambos estavam compenetrados
de que o dia era dos namorados e, portanto, seu. Ao

chegar à esquina o casal se separou. Antes, os dois troca­

ram ainda algumas palavras, provavelmente combinando
que à noite, após ela ter tirado a mesa do jantar dos

patrões, ele passaria para apanhá-la e iriam, talvez, a um
cinema ver um filme nacional. Até lá, ela levaria o dia
cozinhando e lavando louça e ele cumpriria os seus deve­
res no quartel.

Tomei a mão da minha namorada ti viemos caminhan­
do até ocentro. No trajeto. paramos em frente a um escri­

tório imobiliário e ficamos olhando os planos de paga­
mento de um novo edifício a ser lançado. Havia urras

plantas dos apartamentos na vitrine e ela me disse, apon­
tando para o mais pobre, o menor de todos eles, com

apenas um quarto: "Esse aqui já servia para nós". Res­

pondi-lhe que não, disse-lhe logo a respeito das crianças
que teríamos e da necessidade de maior espaço e ela

observou com constrangedora humildade que os aparta­
mentos estavam muito caros em Florianópolis. No come­

ço aquele bastaria; depois, com umas economiazinhas .

que faríamos e u1J1. financiamento do BNH poderíamos
comprar outro um pouco maior. E segurou firme no meu

braço e assim fomos descendo à praça até entrar na Feli­

pe Schmidt, onde a deixei à porta da loja onde ela traba­

lha.:

Marcília Medeiras� filh,a

Cinema

A ORGANIZAÇÃO (The Organization) é o 30. filme da

série iniciada com No Calor da Noite (In ten Heat of the

Night) de Norrnan Jewison. O segundo filme foi dirigido
por Gordon Douglas e o de agora é de Don Medford, de

quem vimos recentemente Caçada Sádica. Nos 3 filmes, a
.

presença de Sidney Poitier, fazendo Mr. Tibbs, o policial
negro que, no caso presente, enfrenta uma poderosa or­

ganízação criminal. Durante a narrativa, além dos aspec­
tos próprios do filme policial, o racismo também diz

presente, pois o filme está também enquadrado na linha
de produção americana preocupada com a derrubada dos

preconceitos. O principal papel feminino está a cargo de

Barbara McNair; em seu filme anterior, o diretor revelou­
-se um apologista da violência e do sadismo. Technicolor
- Censura 18 anos: (CINE SÃO JOSÉ- 3-7,45-9,45 hs).

lATIGO, O PISTOLEIRO (Latigo), de Burt Kennedy. É
.
um "western" na linha satírica, área onde vem operando
ultimamente, o diretor Burt Kennedy, um dos poucos
cultores do gênero atualmente, face à aposentadoria
compulsória ou esgotamento dos especialistas como

Ford, Wellmann, Hawks etc.Latigo, o Pistoleiro tem ínti­

ma relações com o recente Uma Cidade Contra o Sheriff

(Support your local Sheriff) do mesmo realizador. Além
de James Garner e Suzanne Pleshette ( a- garota de Can­

delabro Italiano) o filme faz desfilar ainda um eficiente

naipe de veteranos: Joan Blondel, Harry Morgan, John
Dehner, Maria Windsor, Jack Elam. O roteiro é de James
Edward Grant, também um especialista; o diretor Burt

Kennedy nem sempre tem acertado o alvo. Technicolor .

- Censura 14 anos, CINE RITZ - 5-7,45-9,45 hs.

SHAFT (Shaft) filme policial americano, dirigido por
Gordon Parks e estrelado por Richard Roundtree, vi­
vendo o detetive particular, em edição negra, dentro da
linha de produção .adotada por Hollywood contra os pre­
conceitos. Boa música de Isaac Hayes e excelente quali­
dade de fotografia. Metrocolor (Censura 18 anos)
(CINE CORAL - 4-8 e 10hs.)

PROGRAMA DUPLO: O BOLÃO, filme nacional com
José Lewgoy e Tânia Scher. DIABRURAS DOS ANJOS

REBELDES, com Milton Berle, Stela Stevens e Rosalind

Russel. Eastmancolor. Censura 14 anos. CINE ROXV -

2 e 8 horas)
l�fFERNO. NO PACIFICO (Hell in the Pacific) de John

Boormann, com Lee Marvin e Toshiro Mifune. Eastman­

color. Censura 14 anos. CINE JALlSCO - 8 horas

AS !I.I!ÁQUINAS QUENTES (Little Faus and Big Halsy)
de Sidney J. Furie, com Robert Redford Hutton . .Techn­

icolor.>- Censura 18 anos. CINE GLÓRIA - 5 e 8 horas.

OS LONGOS DIAS DE VINGANÇA , com Giuliano
Gemma e Gabriela Barbelli. Technícolor: - Censura 18·

anos - CINE RAJÁ - 8 hs.

FORASTEIROS EM NEW VORK (The Out ofTowners)
de Arthur Hiller, com Jack Lemmone Sandy Dennis.
Technícolor - Censura 10 anos.s, CINE SÃO LUIZ.
Lemmone e Sandy Dennis. Technícolor - Censura 10
anos.

DARC/ COSTA

li
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Tv

Terça-Feira -TV CULTURA, Canal6
Padrão Musical - 14:15; TV Educativa - 14:40; In­

forme "6"- 15:10; A Hora é Nossa - 15:25; O Signo da

Esperança � 18:00; Pie e Nic(desenho) - 18:40; O Preço
de um Homem - 18:45; Bola em Jogo ___c 19:25; Na
Idade do Lobo - 19:30; Edição Especial - 20:10; É
Preciso Cantar. - 20:25; A Pantera Cor-de-Rosa (dese­
nho) - 21:30; Bonanza - 21:35; Hawai 5-0 - 22:45;
Cine Mistério - 23 :40;

I
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I
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Livros

Com o objetivo de informar a todos os que se interes­

sam pelo movimento editorial no País, farei uma resenha
de livros, semanalmente, anotando os livros publicados .

cuja importância é significativa.
Hoje, por exemplo, anotarei três excelentes livros pu­

blicados pela Editora Globo, de Porto Alegre, proporcio­
nando ao leitor os seus aspectos fundamentais. Não se

trata de crítica, mas divulgação de caráter cultural. Por

ordem:

1

PRINclPIOS DECRITICA LITERÁRIA
I. A.Richards, professor da Universidade de Cam­

bridge, em 1967 publicou "PrincipIes of literary críti­

cism", livro que alcançou pleno sucesso no meio especía­
lizado. Levando em conta esse fato, a Editora Globo o

publicou sob a supervisão de Gerd A.Bornheim e tradu­

ção de Rosaura Enchenberg, Flávio Oliveira e Paulo Ro­

berto do Carmo.
O volume, que aliás o próprio autor diz se aproxímar

muito mais do que possa ser esperado dum ensaio de

crítica, abrange lúcidos comentários em torno do caos

das teorias, do estado estético fantasma, da linguagem,
da comunicação e o artista, do-valor como idéia funda­

mental, da arte e da moral, dos erros reais e possíveis da
apreensão, da poesia pela poesia; da emoção e da cines­

tesia, da memória, da escultura e a cons�ção da forma,
da teoria tolstoiana do contágio, do caráter alusivo da

poesia moderna, da permanência como critério, da imagi­
nação, - entre outros.

Dos melhores para professores e alunos de literatura.

2

ASPECTOS DO ROMANCE
O Autor chama-se E.M. Forster. É londrino. Sendo

autor, também, de cinco romances (Por onde os anjos
temem passar, A mais longa viagem, Um quarto com

vista, Passagem para a Indía e Howard's End), a experiên­
cia lhe valeu muitíssimo para publicar o livro em epígra­
fe.

O volume compreende nove partes. Trata dos aspec­
tos preliminares, examina a estória,

.

as pessoas , o enredo
a fantasia, a-profecia, o padrão e rítmo, chegando a uma

conclusão que rejeita especulações quanto ao futuro do

romance, pois Forster se recusou, como esclarece, a ser

enredado pelo passado.
A tradução é de Maria Helena Martins, sendo a super­

visão e a apresentação de Dionísio de Oliveira Toledo.

Expressiva, sem dúvida, a parte a respeito do enredo, na
qual inúmeras obras-primas da literatura são analisadas.

3

O TEMPO E O ROMANCE

Ex-professor da Universidade Judaica de Jerusalém,
.

A.A. Mendílow, autor de "O tempo e o romance", neste
livro Fraz excepcional colaboração ao campo da teoria
literária.

Como o próprio título informa, o exame fundamental
do livro é em t011).Ó do tempo na literatura. Dividido em

três capítulos, o volume abrange a análise do problema
geral ( a obsessão do século XX pelo. tem]:Jo, a obsessão'

da ficção pelo tempo, as artes temporais e espaciais, os
problemas temporais da ficção, as convenções da ficção,
tidas como temáticas, formais e mediais), da teoria (os
valores temporais da ficção, a posição do presente a fic­

ção , o tempo psicológico, a inexistência do tempo ,etc)
e da prática ( o tempo, a estrutura e Tristam Shandy; o
moderno romance psicológico).

O dado significativo da obra é que Mendilow, com

respaldo em Spencer, Bergson, Freud, Heidegger e Eins­

tein, analisa o tempo do ponto de vista filosófico. Por

outro lado, após fazer um levantamento a partir de obras

como as de Proust, Thoma:s Mann, VirgíniaWolf, Henry
James, etc, investiga os processos de utilização do tempo
do romance.

Estas indicações, aliás, a própria editora fornece.
PER/CLES PRADE'

Leiloo

hoie� no

de arte

Obras de Di Cavalcanti,
Aldemir Martins, Inos,
Schiro Niva, L. Victor,'
Dirceu Castro, Martinho
de Haro, Pléticos, Rodrigo
,de Haro, Ernesto Meyer
Filho, Inos, Toco da
Bahia, A. Peixoto e do ta­

p e ceiro Kennedy, da

Bahia, estarão sendo leiloa-

das hoje, às 20,30, no sa­

lão de festas do Clube Do­
ze de Agosto, pelo leilo­
eiro Américo Reiszfeld, da
Pró-Arte de São Paulo.

Gravuras, pinturas e ta­

peçaria de alguns dos no­

mes mais famosos do Bra­

sil, já conhecidos interna­

cionalmente, fazem parte
da coleção a ser leiloada e

que poderá ser adquirida,
também com fínancíamen-
to do Banco Nacional de
Minas Gerais, segundo in-

formou o leiloeiro Améri­
co Reiszfeld, que está per­
correndo o Brasil, promo-
"vendo inclusive os artistas

plásticos dos Estados que
visita.

O �, MARCHAND"
Américo Reiszfeld,

húrigaro radicado no

Bra-I'sil, há 40 anos vem se dedi-
cando ao ramo de leilões

�------------------

OBRAS FAMOSAS
O E GRANDES AR­
TISTAS BRASILEI­
ROS,HOJE, NO LEI­
LÃO DE' ARTE, ÀS
20,30 , NO CLUBE
DOZE DE AGOSTO.

Doze

leiros, tendo sido o lança­
dor de pintores mundial­
mente· conhecidos como

Durval Pereira e Migliatio.
Foi quem lançou Inos, que

. já se tornou figura conhe­
cida no cenário ínternacío­

I nal.
Com o leilão de hoje,

onde inclui os mais famo­
sos artistas catarinenses,
pretende Reiszfeld prepa­
rar caminho para a abertu­
ra de um novo mercado

para as artes pláticas brasi­
leiras.

O leilão será apregoado
c om um coquetel e se

constitui numa nova atra­

ção para' os apreciadores e

colecionadores da Capital.
Na oportunidade, a ren­

da de um dos quatros lei­

loados reverterá em bene­
fício da Associação de Pais

dos Excepcio nais.

ONDE: VOCÊ
\lAI COM ESSA
ESCADA,?

de arte. Já levou a gravura
e a pintura brasileira aos

mais importantes pontos
'do mundo: Alemanha,
Áustria, Estados Unidos,
América Central e do Súl.
Viaja há mais de 20 anos,
monstrando as pinceladas
e os contrastes de sol e

sombra dos artistas brasi-

LEILÃO DE ARTE,
NO CLUBE DOZE DE
AGOSTO, HOJE, A
PARTIR DAS 20,30,
COM. LEILOEIRO IN­
TERNACIONAL.

OU E R IDO,HOJE
NÃO PODE SER.HO­
JE E DIA OE LEILÃO
O E ARTE,ÀS 20,30
flORAS, NO CLUBE
DOZE DE AGOSTO.

Chico Bento

VENHA VER UM ES­
PETÁCULO DIFf;­
RENTE: O LEILÃO
DE ARTE, NO CLU­
BE . DOZE DE AGOS­
TO, HOJE,ÀS 20,30
HORAS.

. MAS DAí,.:rÁ "PELDE"
A IIGLAÇA:_'! EU JA" LQU­
BAR"MAÇAS DA SUA

CASA!

))
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�uryMaêhad�
I DOCE BAR

"

o bar de 'Oscar Palace Hotel, com a 'boa música de i
,

Paulinhoe seu ambiente sempre acolhedor, continua sen-

do um dos locais preferidos para as reuniões, sociais do

fim-de-semana,
DE VOLTA

Depois de uma breve tour pelo sul do país, estão. de

volta a Florianópolis a Sra. Zulma Faria e sua filha, Iolé.
Ambas muito impressionadas com a qualidade do arteza­

nato que viram em Gramado, no Rio Grande do Sul.

RECEPÇÃO BENEFICENTE

A bonita senhoraMarita Carvalho Bastos recepcionará
na próxima semana as senhoras dos deputados estaduais.

Na residência dos Bastos, o chá terá caráter filantrópico,
beneficiando as entidades que se dedicam à assistência
aos velhos e à infância desamparada.
NOITE

.

No Santacatarina Country Clube, esticaram no último

sábado os elegantes casais Ary Mesquita, José Matusalém
Comelli, Sérgio Francalacci e Francisco Grillo.
RIACHUELO

Para comemorar mais um aniversário da Batalha do

Riachuelo, o Comandante do 50. Distrito Naval, Vice­

Almirante José da Silva de. Sá Earp, recepcionou sábado'
na sede do Comando o mundo social, político e adminis­

trativo do Estado, verdadeira parada de elegância e bom

gosto, a festa reuniu nos salões do 50. Distrito Naval.

autoridades civis e militares. Digna de nota as atenções.
do Vice-Almirante e de sua oficialidade, que proporcio­
naram aos convidados uma grande noite. O buffet,da
equipe Manolo, nada deixou a desejar na recepção que se

constituiu num dos grandes acontecimentos sociais do

ano.

JANTAR
Em sua agradável residência, em Coqueiros, o Coronel

'

e senhora Fábio de Moura e Silva Lins, receberam para

um jantar os amigos e convidados especiais de suas des­

pedidas da cidade. O sasal agradeceu as homenagens que
lhes foram tributadas e os amigos deixaram consignados
o apreço e a afeição que devotam ao Comandante da PM;
a partir de agora uma ausência sentida nos meios sociais

do Estado.

O Coronel Fábio de Moura é Silva Lins PC1fsOU ontem

aCamando· da PMao Coronel Renato Júlio Trein, em

solenidade realizada no Quartel General da Polícia Mili­
tar, na presença do Governador Colombo Salles. O Coro­

nel Fábio se reincorpora a novas e importantes atividades
funcionais no Exérci-to.

15 ANOS

Raquel Rodrigues Noronha, aplicada aluna do Colégio .

Coração de Jesus, festejou seus 15 anos com suas colegas
e amigas. Na bela residência de seus pais, um jantar c�­
memorou o acontecimento.

o Vice-Almirante
José da Silva de Sá

Earp, recebeu no

50. Distrito Naval, o
mundo social e polí­
tico, na data que
assinalou mais um

aniversário da Bata-
.

lha Naval de R ia­

chuelo.

O broto Yolé Faria, depois
de uma rápida tour pelo
sul do pàis, preocupa-se
agoracom os preparativos
de seu, casamento com o

engenheiro Telmo Fernan­

do Mattar de Souza.

• Nossos votos de pronto res­

tabelecimento ao Sr. Walde­
lpar Salles, que recentemente
se submeteu a uma interven­
ção cirúrgica em Porto Alegre.

;,
,

.

REGRESSO

Depois de percorrer a Europa chegou a São Paulo,
onde reside, o industrial Gregório Philipi. Na última se­

mana, o industrial eatarinense esteve na ilha, revendo

amigos e' familiares.

EM CAÇADOR
Em visita oficial, encontram-se desde ontem na simpá­

tica cidade de Caçador, o Governador do Estado e senh�­
ra Colombo Machado Salles.

TERAPIA
Em atividades a sra. Ligia R. Arruda, com serviços dó'

Instituto de Audição e Terapia da Linguagem. Os seus

esforços não deixaram de ser reconhecidos.

ARTE

A exposição dos trabalhos artísticos dos medicas, no
Museu de Arte de Santa Catarina, comprova que as artes

plásticas catarinenses têm também entre OS médicos da

capital, competentes cirurgiões. Alguns trabalhos mere­

ceram as criticas mais favorveis.

DEBRUSQUE
Na noite de. gala que realiza dia 22 de julho, O Clube

Esportivo Paissandu apresentará à sociedade brusquense
30 lindos brotos que farão o seu "debut".

• Regressou de Brasília on­

tem o Secretário da Educação,
Sr. .

Espiridião Amín Helou Fi­
lho.

,

..

.Rosiana Fett, um broto de
beleza suave, visitou no fim­

de- semana o sul do Estado,
em viagem de estudos.

• O Sr. Charles Edgard Mo­

ritz, com um grupo de amigos,
almoçava no Manolo 's..

• O Deputado Delfim Peixo­
to Filho, decidido a morar na

Ilha: residir em Itajaí e estar

diariamente presente às sessões
. da Assembléia é um tour de

. force insuportável.

•Nossos cumprimentos
-

ao

Sr. Fernando Faria, que feste­

jou com um almoço muito

íntimo o seu aniversário noúl­
timo sábado.

• Lúcia Medeiros Cualberto

já deixou o 'Hospital Celso Ra­
mos e depois da ligeira opera­
ção a que se submeteu, já rece­

be suas amiguinhas no seu con­

fortável apartamento.

•Em primeiro lugar no cam­

peonato de Biriba do Country,
o tabelião Stavros Kotzias.

_.

,
'J-i

{REVENDEDOR 'AUTORIZADO
.

ACHRYSLER
,,. do BRASIL,

.0melhorcoupé para gue
�.

.

não quer passardos
29.99PREÇO INCLUINDO

TRANSPORTE

o SPECIAL EDITION SE TEM C�MBfO NO CHÃO
"

DIANTEI ROS INDIVIDUAIS, GRAÓe: E CAPÔ DO.IT'
PINTADOS COM TINTA FOSCA, FAIXAS LATERAl

FINANCIADO EM ATÉ 36 MESES
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Nunca

é tarde

pa,.a

estudar

lelninina

Lucinda Oliveira.
Não teve motivação es­

pecial para ingressar na
Universidade, apenas
desejou continuar os

estudos que interrom­

pera quando casou.

Margot .Ganzo Araújo.
Casou aos, 18 anos, é

.

mãe de 5 filhos e uma

avó'muito coruja. Com
os filhos já crescidos e

não precisando de sua

atenção e cuidados
constantes, se viu entre
dois caminhos: levar
uma vida sem um obje­
tivo maior, ou tentar
reiniciar os estudos. E
as duas optaram: hoje
fazem parte da turma

111, do Centro Básico,
perfeitamente integra­
das na vida universitá­
ria. Margot havia feito
o �o. clássico, quando
casou e parou seus es­

tudos. No ano passado
fêz o artigo 99. O ves­

tibular veio. em sequi­
da, estudando junto

com o filho e o genro.
O resultado foi positi­
vo, e os. três entraram

para a Universidade.
As primeiras sensações,
tanto de d. Lucinda e

d. Margot, foram as

mais estranhas: "Será
que não estamos tiran­
d o o lugar dos jo­
vens? ". Os 15 primei­
ros dias, prosseguiram
em estranheza total.

Diz d: Margot: "Minha
experiência em sala de
aula, vinha de 20 anos

atrás quando o profes­
sor e os alunos mal se
mexiam'" E o que as­

sistia agora, era uma

participação intensa.
D. Lucinda: "Os alu­
nos ouvem se querem,
e permanecem também

.

se querem. Os debates
são abertos e feitos no

mesmo tom. Acho isso
maravilhoso e me sinto
perfeitamente universi­
tária"'. Nenhuma das

.duas sente, por parte

do-s proressores ou co­

legas, um tipo de trata­
mento especial, dife­
rente, que as distingam
do resto da turma. Al­
guns dias atrás, é que
ficaram sabendo que
sua colega, d. Lucinda
é esposa do Prefeito.
D. Margot acha que o

universitário, em ter­
mos gerais, é muito ra­

dicai para os pontos
negativos que a Univer­
sidade possa ter. Diz

.

ser um pouco injusto'
que a mesma posição
não se adote para elo­
giar .

o que possa estar
acontecendo de bom.
Alguns professores dão
excelentes aulas e não
existe manifestacão de
aprovação. No "mais,
tanto d. Lucinda como

d. Margot são duas alu­
nas. estudiosas e inteli­
gentes, tendo se adap­
tado ambas ao espírito
universitário, sem di�
tinções de idade ou po­
sição social .

Moriso BOInas

Novidade:

couro estampado
Um Coquetel é desfile realizados em São Paulo, Apa­

rício (Basílioda Silva), renomado modista brasileiro, lan­
çou a grande novidade para este inverno: couro estampa­
do. Foram apresentados, na ocasião, modelos masculinos
'e femininos em couro e peles: carneiro rosado, ouriço e

vison. As côres são as mais discretas: bege, marrom, pre­
to e marinho. Os cumprimentos das saias estão na altura
dos joelhos. Nada de longos ou ternos, só blaiser. Para a

moda esporte, couro estampado e pespontado. Para habi­
lé, couro com bordados geométricos e strass. Mantõs e

casacos esportes em toda gama de modelos. Aparício,
que é dono das boutiques "Rasto", em São Paulo e Rio,
é ligado às artes plásticas. Trabalha em couro há mais de
15 anos ao lado de alfaiates e costureiros especializados,
alguns vindos do Uruguai especialmente para atuarem em

suas boutiques. Agora lançou uma moda inteiramente

nacional, visto que é a primeira vez que se estampa o

couro. A possibilidade..de exportação é, portanto, uma
realidade. Devido a isso, o costureiro, que é presidente
do Centro Brasileiro da Moda, e se tornou conhecido por
seu trabalho em prol da valorização da moda tipicamente'
brasileira, pretende lançar, definitivamente, a moda na­

cional no panorama internacional.

Horóscopo' Omar Cllrdoso

ÁRIES _ Hoje terá muito o

que fazer com relação às ativi­
dades profissionais, mas a vida

lhe sorrirá neste setor, poden­
do haver progressos, lucros e

vantagens. Esteja de sobreaviso

para surpresas felizes.

TOURO _ Você estará muito
animado (a) e decidido (a) a

ganhar dinheiro através de ne­

gócios ou uma atividade nova.

Alguém do sexo oposto haverá

de lhe: proporcionar magnífi­
cas chances de concretizar seus

sonhos.

GÊMEOS _ O planeta Vênus.

em sua Décima-Segunda Casa,
tende a favorecer os segredos
amorosos, que poderão ser

mantidos em sigilo. Contudo,
evite atitudes que possam

comprometer sua espiritualida­
de e confiança em si.

CÂNCER _ Dificilmente você

deixará de viajar nesta semana,

podendo isto acontecer hoje
mesmo. De qualquer forma,
previna-se para entrar em con­

tato com pessoas estranhas e

fazer novas amizades, Alimen­

te-se bem.

LEAO _ Deverá somente evi­

tar as atitudes impulsivas e as

decisões precipitadas, que po­
derão lhe acarretar prejuízos e

dissabores. Quanto � vida sen­

timental, abstenha-se de dis­
cussões e tudo estará bem.
VIRGEM _ Com exceção de

assuntos que se refiram a ter­

ras, casas, minas e construções,
o dia será muito bom para

quase todas as coisas. Contu­

do, algo poderá ficar pendente
de solução para amanhã-ou de­

pois.
LIBRA _ Dia em que poderá
se sentir muito bem, com dis­

posição e bastante energia para
trabalhar e resolver qualquer
assunto de seu interesse. Terá
favorabilidades totais para a vi­

da sentimental e familiar.
ESCORPIÃO _ Deixe de lado

os negócios arriscados ou pre­
cipitados e terá um dia razoa­

velmente' benéfico. As viagens
que tiver de fazer poderão ser

bem sucedidas. Deverá pensar
mais em sua saúde e beleza

física.
SAGITÁRIO _ Até o próximo
dia 20 você estará sob o fluxo

: de sua Sétima Casa do Zodía­

·co. Suas relações pessoais po­
derão transcorrer calmamente

ou deixá-lo (a) tenso, de acor­

do com a sua maneira de pro­
ceder.
CAPRICÓRNIO _ Bom dia

para contratar empregados e

servidores domésticos, espe­

.

cialmente do signo de Libra. A

fase astral é das melhores para
os seus' interesses profissionais
e a compra e venda de peque­
nos objetos.
AQUÁRIO _ Espere um pou­
'co mais, a fim' de alcançar as

cojsas que pretende, pois a

quarta-feira lhe é mais propí­
cia que a terça, de modo geral.
A posição planetária indica

'êxito' amoroso, alegrias e lu­

çros.
PEIXES '_ Se você nasceu no

terceiro decanato de Peixes,
hoje a influência positiva de

Marte, astro q�e pressagia
grandes realizações no plano
dinâmico. Tenha confiança em

si e nos demais.

MALHAS FINAS
,

ROUPOES
CAMA
MESA
BANHO

o. últimos lançamento, pelos mefhoi"el J)I1IÇOI. Pague tHft

qu$tro vezes sem acr�lmó. Ao.• Mb4I.dos ",endemos .té .. "
ttoras.

"
-

ILHAT'EX
R.CONS. MAFRA, 47 'FONE430�
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A. Gonzaga acredita
que no campo ímoblllárío é preciso ser honesto,
dar informações sérias.

Usar a verdade como arma de venda.
Conforme' a decisão do

BNH-RD n." 25/72 - que disciplina a propaganda
'relativa a comercialização de unidades

,

habitacionais financiadas pelo SistemaFinanceiro
de Habitação, A.. Gonzaga comunica:
o Conjunto Residencial Alves de Brito, na Rua
Alves de Brito" será entregue
em outubro próximo. Aconteça o que acontecer
o prazo será cumprido. ,

,

" O acabamento dos apartamentos do
'

Conjunto Residencial Alves' de Brito,
será dentro dos padrões estabelecidos pela
norma PNB 140 da ABNT-

Asso$ção Brasileira de Normas Técnicas.
Todos os apartamentos terão

.

três quartos, living de frente para a Baía Norte
e demais dependências amplas.
Inteligentemente projetadàs. .

Algumas unidades ainda estão disponíveis

e são financiadas pela ProvínciaCrédito
.

Imobiliário através
do Plano de Equivalência Salarial.

,

Aqui vai um dosplanos.
Outros estão a sua disposição nos 'escritórios de
A. Gonzaga ou com os corretores AG.

FINANCIAMENTO EM 15 ANOS
Mensalidade: Cr$ 889,77
Comprovação de Rendimentos:

.

Marido ,e Mulher ,
Cr$ 2.965,10-30%

Apenas 1 pess,Oa ,

,

Cr$ ,2.542,20-35%
Mais de 2 pessoas , Cr$ 3.559,08-25%
Poupança: a prazo Cr$ 38.600,00
Pagamento da poupança a prazo
Entrada, :. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 6.000,00
12 mensalidades de Cr$ 2.000.00 Cr$ 24.000,00
Na entrega das chaves : Cr$ 8.800,00

Cr$ 38.800,00
Financiado pela Provincia Crédito Imobiliário...... Cr$ 65.000,00

Cr$ 103.800,00

Essa é toda a verdade, nada mais do que
a verdade. Se você quiser saber mais,
chame um corretor AG. Ele terá muito prazer
em conversar honestamente com você.

METRO·GOLDVáN·MAYER cpresente "SHAFT", plodução STIRLlNG SILLlPHANT·ROGER

LEWIS, estrelando RICHI\IW ROUNDTREE. Cc-esnelcndc MOSES GUNN-Rolelro de'ERNEST

TIDYMAN e JOHN D. F. BLACK. Beseedc na novela' de ERNEST TIDYMAN. Múllcd' de
ISAAC HAYES. Prcdoçeo de JOEL FREEM,AN, Dlreçêc de GORDON PARKS. METROCOLOR.

, =-= A.GONzAGA s.A.
-=:II engenharia e incorpOraçOes,imobiliãrias
Rua Deodoro, 11 - Fones: 3-526 e 3-450
CRCI 74 3.a Região - CREA 2493 10.a Região

s. LUIZ 8 Hs.

Cinema para hoje
ÊLE IA VIVER o SONHO DAS 1001 NOITES ...

ACABOU FOI PERDENDO A

PACIÊNCIA 1001 VÊZES/
•

,RITZ 5 - 7;45 - 9,45 Hs.

DistrÁb\liçM da

Cinema
Umo tlrocivcão dQ

".,,,,,1,,,,
ALBERT S. RUDDY

International LAUREl HUnON NOAH BEERY LU(ILLE BENSON,

Corporation p","",;c,o< [""" per '0"1,,,,' '"
ALIIIT._S. IUDDY (HARUS USTMAN SIDMl't J. IUIII

SIDNEY POITIER

(IA ORGANIZACAO»,
{ f'"lf Os:.G. ...NI1ATlO.4 l

•

CORAL 3 - 8 10 Hs.

G'
MGM

JALISCO 8 Hs.

RAJÁ' 8 Hs.

"

CAÇARAM-SE COMO INIMIGOS .. , ,.,'
"

ATORMfNTAMM-SE COMO SELVAGENS .. ," ,

> ENfRENTARAM-SE COMO HOMENS !
,

.

TROUBLE

FOLLOWS!

ROXY 2 - 8 Hs�
Programa duplo

I.emb""·se de ':Anjos Rebeldes"?
I·ois D,í estIá ,,"�r.. excelellte estória ••• muito m.tlisalegrf�

l� divertida!
.

. """,,,,;",, DIABRURAS DOS
,�,.,

nJlJOS�BBLDIS
CQ ...tri"',

WHERE

ANGELS GQ--

•

BINWE B.AR/JES· SUSNI SAINT JAMES·MARY WICKES· DOLORES SUTTOtl

ts MILTON ARTHUR VAN ROBERT
:.!�ro�.BER�E . GODFREY . JOHNSON . TAYLOR

ROlelro d� t>. ,1'iCII[ '�NjO\US· 90,.odQ,- H"on"o.n, <"cd�, "'" )I.ll[: TI1MI[Y C
lIil1ic.�. tALO �CHlrR!N P,o��.,dG "o,':JII !.!t,M! DV�. O"igido pc, Jt,tl.fS /iEllSOt! J,\�í�.1AI: CO'! (),

O'BOLAO
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1 - Corcel cupê luxo - Verde Patropi OK

1 - Corcel cupê stander - Vermelho Cadmium OK

1 - Dodge Dart cupê - Verde/vinil OK

1 - Opala 4 p luxo - Verde/vinil 1970·

1 - Opala 4 p stander
- Vermelho 1970

1 - TL - branco
1971

1 - Variant branco
1971

1 -:- Gálaxie 5ÕO - vermelho 1969

1 - Volks 1300 - vermelho -
1970

2 - Volks 1300 - branco e vermelho 1969

1 - Volks 1300 - vermelho 1968

1 - Volks 1200 - cinza 1966 .

1 - Vemaghet - Azul 1967

1 - Pick-Up - verde patropi 1972

1 - Rural Luxo - vermelho/branco 1970 ir'·

1- - Rural Luxo - cinza/branco 1968 :1 �!!!!!!"'...........

2 � Kombi - Branco
1969

[JJ�::1=_:V:O:lks:_::az:ul::::::::::::::::::::::1:96:7� ii
�. Ia. li

.

K_OERICH_Sk11_,.!�comerCio de Automdvei,

c. RAMOS S·.A.
REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN

R, João Pinto no. 9 Rua Ceio Pedro Demoro nç.j- 466
Fone 3641 Fpolis, - 6381 Estreito.

VOLKS 1966 Verde

VOLKS 1967 .. Verde Caribe

VOLKS 1967 . . . .. Branco

VOLKS 1967 Vermelho Grená

VOLKS 1967 .... Azul Real

VOLKS 1968 . . . . .. Bege
VOLKS 1968 Vermelho Grená

VOLKS 1969 . . . .. Branco

· VOLKS 1969 . . . .. Branco

VOLKS 1969 Vermelho Cereja
TL - 21971 .

Vermelho Cereja
TL - 21971 .'

Verde

VAR,IANT 1970 Vermelho Cereja
· VOLKS Sedan 4 Portas 1970 .. Azul Pavão

KOMBI 1960 .
. . Verde Areia

KOMB I 1967 .
: Verde Caribe

· KOMBI 1968 .
Cinza Moderno

KOMBI 1969 .
. Branco Lótus

KOMBI 1969 .
. Cinza

TL E VARIANT TODAS AS CORES

I,FI_I\JANCIAMOS SEU VEfCULO ATE 36 MESES

VElcULOS USADOS

"Atla '"(lualidodf!�
,

"--I.) \

-

�

Telefone - 6389 e 6393

FINANCIAMOS ATt 36 MESES
. Y,ErCULOS US_APQ�

SINCA TUFÃO "BRANCO POLAR �.••.•• 1965

DODGE DART"SEDAN BRANCO/PRETO •••••••• 1970
DODGE DART SEDAN BRANCO/PRETO •••••••• 1971'

ESPLANADA OURO CHIN�S •••••••••••••••••• 1969

CORCEL CUPÊ LUXO, AMARELO., ••••• ; •••••• 1970
KARMANN GH.IA TC VERMELHO •••••••••••••• 1971

VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO; ••••••••••• 1966

VOLKSWAGEN SEDAN CINZA •••••• ; •••••••• � 1966 '.

OPALA SEDAN VERMELHO 4 cilindros LUXO •••• 1971
OPALASEDAN TopAzlO 4 cilindros LUXO •••••• 1971

OPALA VERMELHO 6 cilindros •••••••••••••••• 1969
VARIANT BRANCO LOT.lJS 1971

. DODGE DART CUPE AZUL ••••••••••••••••••• 1972

DODGE DART CUPÊ VC���H;(ci""""""'" 1972

'. COf#1ÉRCIO DE AUTOM'OVEIS
RUBENS ALVES
Rua São José 426
Balneário -' Estreito
Fone: 6645 e 6687

REVE N o E DOR AUTORiZADO

RE;LAÇÃO DOS VEICULOS USADOS IA VENDA

Koes� Comércio de'Automovf'IS
.

KOER.lCh
Rua Almirante Lamego 109

RELAC;l\O DOS VerCULOS USADOS À VI;NDA
Sedan1500AzulDiamante 71

Sedan 1300 VVermelho 70/71.

Sedan 1300 Branco Lotus 70

Sedan 1300 Verde Folha .. � 69

Sedan 1300 Azul Cobalto 69

Sedan 1300 Verde Caribe 68

Sedan 1300 Azul Real 68

Sedan 1200 Cinza Prata 65

Sedan 1200 Branco Pérol a . . . . . . . . . . . . . . . .. 65

Sedan 1200 Verde Amazonas 65'
Sedan 1200 Branco Pérola 61

Kombi Verde Caribe 67

Kombi Azui Pastel .- 68

Kombi Branco Pérola 69

Kombi Bege Claro
' : . . . . . .. 70

Kombi Bege Claro .
71

Sedan 4 Portas Branco : r 69

Sedan 4 Portas Branco 70

TL 2 Portas AzuL Diamante 71

TL 2 Po rtas Branco 71

Variant Branco Lotus ; 71

Variant Vermélha ' 71

Karmanghia Branco Lótus 66

D.K:W. Branco 6j:i
Financiamento até 36 meses

JENDIROBA AUTOMOVEIS
Atendendo a Rua Almirante Lamego, 170

FON_ES: 4673 - 2952

Opala Especial Cupê Caramelo Met./Teto Bege 1972

Opala Especial Cupê Branco Everest. . . . . . . . . . . . . . . . .. 1972

-Dodqe Dart 4P Branco/Teto Preto 1970

Dodge Dart 4 P Amarelo/Teto Preto : 1970

VW TL 2P Azul Pavão 1972
VW TL 2P Azul Diamante 1971
VW 1500 (FUSCÃO)· . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1970
Aero Wllys ·

....•...... , : 1966

.Opala 4P Branco Polar 1970

LANCHAS a Turbina

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO IJE AUTOMÓVEIS, BARCOS.

Financiamentos até 36 'meses

VALDIR AUTOMOVEI·S.lTDA�
Rua Victor Meireles, 32 - Fone 4739

Floriànópotis - se

Opala Cupê Especial srenco 1972

Volks 15UO Laranja ..................•........ 1972

Volks 1300 Verde Iguaçú ....•.................. 1972

Corcel c/teto devlriil Preto •..••.....•........... 1971

FlNANCIA.....ENTlJ A'F� 36 MESES

Grená

EMP-RESA AUTO

VIAÇÃO CATARINENSE

PARTIDAS DIARIAS DE

FLORIANÚPOLIS

COMÉRCII'l DE
AUTOMOVeis

VOLKS - 1970
VOLKS - 1970
VOLKS -1970
VOLKS - 1970
VARIANT- 1970

CORcEL CUPÊ - 1969

GALAXIE LTD - 1969

VOLKS - 1969
VOLKS - 1969
VOLKS - 1968
VOLKS - 1968
VOLKS -1967
KOMBI - 1967
AÉRO WILLYS - 1964

Azul Diamante
Bege Claro

Vermelho Cereja
Bege 'Claro

Vermelho Cereja
Vermelho

Branco Lótus
Azul Cobalto

Vermelho Cereja
AZ\.lI Real

Branco Pérola
Branco Pérola

Azul Crepúsculo

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A. Secretário da Fazenda do Estado (1962-1964,
Inspetor Fiscal de Rendas Internas (1965-1966)
Membro da' Câmara Federal (1966-1968)

ADVOGADO E ECONOMISTA

Registros OAB-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0128, CRC
0739, CPF - 006645709. Escritório de advocacia Especiali.
zada em DIREllO TRIBUTAR lO. I. Rendá, IPI, ECM, RE ..
CLAMAÇOES - DEFESAS - RECURSOS. FUSOE�
TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRçSAS Rua
dos Ilhéus, 8 - Edif(cio Aplub � Conj. 85/86, F!)ne: 4731
Florilln�DOlis - SC.

POSSUIMOS CARROS ZERO QUiLOMETRO
DE QUALQUER MARCA

A. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreite­
Fones: 6632 e 6359.

Florianópolis.

Partidas de FLORIANÓPOLIS para
BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas.

V\a Tijucas, Põrto Belo, Itaperna Camboríü
eltajaí,às07,30-10,OO-II,30_13,00
e 18,00 horas.
Nova Trenta.,.às 07,00 _;_ 13,00 e 18,00 horas.

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.1
Flonanópolís à Rio do Sul

às 04,30 - 10,00 e 16,30 horas
Rio do Sul à Flerlanópólís

às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas -

DR. EUGrNIO DOIN VIEIRA

DR.
_

CLOVIS ·PRUDÊNCIÓ
CIRURGIÃO DENTISTA

CRO/SC - 315

Ortodontia (Cõrreção de Dentes)

Clínica Geral

HORÁRIO
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa - 90. andar - conj. 904
Florianópolis.

/f,

Para BLUMENAU DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas.
Para Blumenau via BAL.Camboriú e Itajaí: 600; 7,30;
8,30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;
18,30; e 21,30 horas. ,

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 1645 horas. I.
'

Para MAFRA - Via Corupá: São BENTO DO SUL e

RIO NEGRINHO - 6,00 horas. '

Para Joinville DIRETO - 19,30 horas.
.'

Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú - Itajaí - Píçar­
ras - B�rn� Velha: ?,30; 9,00;13,30;14;30; 16,30 horas.
Para Joinville - VIa Bal. Camboriú e Itajaí: 5,00; 7,00;
11,00; 13,00 e 17',00 horas.
Para São Francisco do Sul- 17,15 horas.
Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,09; 15,00; 17,00
hor�s. ( e � 9,09 horas horário suplementar durante o.

verao). A pioneira no transporte coletivo do Estado in­

forma que mantém regular serviço de encomendas para
as

.

CIdades supra mencionadas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. Oferece também modernos e confor­
táveis ônibus para execução de viagens especiais para
qualquer parte do país e exterior.· .

. Informações e vendas em nossa agência à Aveni­
da Hercflio Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI: Pedro Demoro Fone 64-02.

.

DRS. SADI LIMA e
UBIRAJARA DIAS iFAlCÃO

.

- ADVOGADOS -

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Cívei�
Trabalhistas e Criminais .

.: AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

·1.- FUSGÃO - Verde Guarujá - OKM 1972

l.-FUSCÃO - Azul Pavão -'OKM •.•............... 1972

1.- FUSCÃO -;- Amarelo Colonial � OKM ,1972
1.- FUSQUINHA - Azul Diamante - OKM ......•... 1972

1.- CORCEL - 4 Portas - Turqueza Royal 1971

1.- "TL" - Azul Diamante ........•........•..•..• 71/72
1.-KARMANGHIA-VermelhoMontana 1970

1.- FUSCÃO - 3ege Claro 1970

1.- VOLI<SWAGEN - Bege Claro 1969

},- VOLKSWJ\GEN - Bege 1968

1.- VOLKSIJI: \GEN - Verde Caribe '11996688:1.� KOMBI - Vermelho e Branca ..................•.

1.-RUR/,'-WILLYS-AzuleGelo 1966

1.- VEM:-\GUETE - Amarelo Acapulco 1966

SOB PEDIDO QUALQUER TIPO DE AUTOMÓVEL
�;:,AIXO DA TABELA.

IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS

EM'DOIS ENDEREÇOS: 'RUAFELIPE SCHMIDT, 85
- RUA .JOÃO PINTO .40 - FÓNES 2777 e 27,66,

REUNIDAS S.A.
.A EMPRESA DE INTEGRAÇÃO

CATARINENSE
ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLI
PARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneário de Carn­

boriú - Itajaí - Piçarras - Barra Velha - JOIN­
VILLE - Vila Dona Francisca � Campo Alegre -

São Bento do Sul - Rio Negrinho r- Mafra - Ca­
noinhas e PORTO UNIÃO.
Às 19,30 horas.
Com. COl'fEXÕf;S imediatas para PALMAS -

CLEVELANDIÁ"-' PATO BRANCO - FRANCIS·

C9 BELTRÃO'e CAÇADOR. .

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Camboriú � Itajai . BLUMENAU - Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novo.s
- JOAÇABA:- Xanxerê - Xaxim - CHAPECÓ-
São Carlos - Palmitos - Mondai e SSÃO MIGUEL
DO OESTE.

.

Às 19,00 horas.
PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo

Amaro - Alfredo Wagner - Bom Retiro ..;_ Bocaí­
na do Sul e LAGES.
Às 5,09 -;- 13,JO e 21,00 horas. •

PARA: ANITAPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran­
cho Queimado e ANITAPOLIS .

Às 15,30 horas, menos aos domingos.
DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Estil­

do CATARINENSE .; Marcelino Ramos - Gau­
ram � Viadutos - Erechim e Iraí, no Estado do
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA-
NAENSE -'- CURITIBA e SÃO PAULO. .

ONIBUS PARA : VIAGENS ESPECIAIS E EXCURSÕES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercflio Luz

TELEFONE 3727.

Rua CeI. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
ESTREITO - fLORlANOPOUS:

R ? de Setemeeo.B- Fone; 3886

tlrtllrlCIRMENTO EmJ6mesESI'
. Q

66'
61
70
65
sa

DR. ALDO AVILA DA 'lUZ
ADVOGADO

lPlRANGA AUTOMÓVEIS

DR. RODRIGO D'EÇ,A NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de especialiaação de dois anos no Hospital das

Oínicas de São Paulo.
Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas

- Nàriz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo'.
Atende no Hospital Governador Celso Ramos às, terças

e quintas, após às 15 horas.
.

CPF 0017766283 <:
EdiUcio Praca XV. 10. andar· Sal. 108 .

Kombi motor Zero KM .: ............••...•..

1 Kombi ' .................•....••.•

Volks Sedan ........•....... • , .•.....

Volks '

'

;" : : ..
Volks :' '

.....• I : •••••

'

•••••

Corcel Luxo 2 portas . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . •. 70
Volks 4 portas ."'., '

' : . .. 69
. Volks Sedan ,........................ 69
Volks Sedan : .-................ 68

NÓS PAGAMOS.MAIS PELO SEU CARRO.

ALVORADA VEICULOS
Comércio de Automóveis em geral

COMPRA - VENDA _: TROCA

'C�rros Inteiramente revisados

End. Rua" João Pinto, 21

Fonll4291

Opala Especial �......•...

Fuscão OK r ••••••••••••••••••••
'

•••••

���;o. : : : : : : : : : : : : � : : : : : ;': : : : .: : : : : : : : :

71
72'
71
68

Vplks
· '

.........•..
·

............•... 65
Volks '

'

.. ; 63

Gcirdini '. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 64

Gordini
'

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 63
Kombi .- ................•.• '62
Kombi : : .

.",
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 61 ,

BANCA ESPECIALIZADA' EM
ASSUNTOS. JURíDICOS

ADVOGADOS:
PROF.' HENRIQUE STODIECK
A. H. BULCÃO VIANA
ADERBAL G. DA ROSA'
A S S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical,

Prevídenciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres-e acom-

panhamento em Instância Superiores. '.

E N O E R E ç O: Praça XV Conj. 305/306 - Tel. 2246. CPFs;

002.627.499 - 006.649.799 - 002.660.869

"GARIBAlDI-, RADIO FEITA COM
MUITO AMOR"

ZYH-60 - 1250 Khz - ondas medias '"c 240 ms.

I
LAGUNA.

..,

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA

NOSSA CASA AUTOMOVEIS
R. Vidal Ramos,41 - Florianópolis

. Comércio em geral de automóveis - cornprac- vendas
.

Troca - Financiamento
Fuck
Fuck
Fuck
Puck

......." . 1960
1962
1963
1964
1963
1967
1964
1966

ADVOGADOS

f
(CPF - (01844209)

Pareceres e Consultas Jurídicas

C. A. SILVEIRA LENZI
,

(CPF - (01948329)
Advocacia de Ia. e 2a. Instância - Justiça do Trabalho.

Atendimento ao Interior
Escr�ório: Praça XV de Novembro, 31 - Conj. 362

.

Telefone' 2511 - Florianópolis

•••••• '.' •••••••••••• 0'0 ••••••••••

................. ; .

DR. EVILASIO CAON
OAB-SC 0165 - 'CPF 007896239

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
OAB'SC 2338 - CPF 18282079

Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. Jorge I?aux� Conj. 5

Fones 4515 e 4219
. ,

Das 9 às 1 2 e das 14 às 17 horas

ADVOGADOS
PROF.'WALDEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MARIO CLflVlACO DA SILVA

DR; RICARDO MACtEL CASCAES
mt PEDRO DITTRICH JUNIOR

CAUSAS C.VEIS. CRIMINAIS
E TRABALHISTAS. '.

Ed. Jorge Daux - Conj. 4 (Sobreloja)
Rua dos IIhéus:22 -fone 43-03
Expediente: das 9,30 às 11,30 e

das 15 às 17,OQ hpras.
CPFs.: ,083136449, 000100491,002671129,
082606219 e 001943529.

Kombi : .

.

DKWBelcar '.' .

Rural Willys .- ...•................ : .

Itamaraty : ......•... : •........ .' .

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276

�o centro comercial da cidade

NOVACAP VEíCULOS
O I C

•

E
R. Fúlvio Aducci, 640

pa a oupe ! OK

Opala Cupê
' OK.IVI

Corcel Cupê Luxo : 1969
Aero Verde .' ' .. 1967
Aero Vermelho 1965
Aero Creme 1964
Fuck Azul : 1968

Jangada 1964

MARIO. HOTEL
'A tradição da hospedagem floríanopolitana

Rua Conselheiro Marra, 25 - Fone 2962
'" '

Ai sua casa pode fic.ar tão bonita como aquela da revista

de decorações. Basta revesti-la com

MARMOTEX

informe-se na.HIDREL, pelo fone 2.001, Rua Jerônimo

Coelho, 325.

OSCAR, PALACE HOTEL
Sente-se honrado em-hospedá-lo .

Apartamentos - Suites- pátio para estacionamento
.

bar musical .

'Telefone 3286.- 3638 - rede interna

Florianópolis - Ilha de Santa Catarina.

LUX'HOTEL
,

Seu lar fora do lar

. O mais Central da Capital do Estado

Sala de leitJra .: todos os quartos co,!, telefone

• Rua Felipe Schmidt, 9 - Florianópolis.

SWENSON . PALACE HOTEL
Apartllmentos com telefone e rádio ,- suites com '

telefone, televisão e geladeira
.

. Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFI! MATINAL

.Rua );antos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
'Preços especiais para viajantes

HOTEL BRUGGEMANN
Agora totalmente remodelado.
70 novos aptos, e 50 quartos.
Gaia�m e estacíonamento pata 100 veículos.

Amplo salão de estar com televisão.
Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., 0-81 e 0-82
Fones 6230 e. 6665.

.

Estreito - Florianôpolis.s

HOTa;:'L

ROVAL
RUA JOllo PI"'TO _ 'ONY, '.51 • I •• 'JIt. t.

"LORIANÓPOLIS. SANTA CAT"�INÀ - ." .... 1&;--
.

APARTAMENTOS IUIT�'
.

BAR • JARDIM DE INVERNO· 'uLl.o DE .COUCO"
"u,o"; . '''DIO ',UVI,A.O. OIL"'�II.A. ,,;. (ONOI(IO_Oo
"OUICI"'IIfTO CINTIAL . L.V","DlII", • i"I"OIIO ,,,,.� NO,""'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



U blS1AUU 11- 15 ue junno ue 1::1 I�.
-

Cil_gUUI I

ORA. 'LÉA S. DA NOVA
.J Ginecologia e Obstetrícia

ode diariamente no consultório edificio Asso'ciação de Medi­
�te rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das lS ásclOa, '..

18 horas.

DR';'r,MH�"�!� F�"��I��hlA
Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed, Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis - :

ORA .. MOEMA VIRA DESJARDINS
. '

CAM-SC 820
.
CPF 029727279

GINECOLOGIA E OBSTETR(CIA

Residencia no serviço de ginecologiá e obstetr Icía da
Santa CaS<;! de Pôrto Alegre'

Cursos de Especialização em São Paulo,
Pôrto Alegre e

.' .

. Maternidade Escola da UniversidadE! do Rio,de Janeiro

. Cónsultóno - R. do! Ilhéus, 8 - Conj . .114 -·Fone 3683
.

Edifício Aplub - Florianópolis.

Dr. Carlos Alb_erto Barbosa Plntn
CRM - 583.SC - CPF 00264209

'Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
aínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

.

Profilática Para Maternidade - eitologia
.,. Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente,

Consultório - Ed. APLUB - sala 76 - 70. andar,

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM

.

DOENÇAS DA PELE

Das ·Unhas.- Do. Couro Cabeludo '- Micose - Alergia
Tratamento da Acne Pele Pelo Novo .Carbônico "Poeling",

.

DEPILAÇAO
Ex-Estagiário do Hospital das Oínicas da Universidade

de SãoPaulo., ,

'

CONSULTAS: Diàriarnente, à partir das 15 horas

CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,32S - Edifício
Julieta - 20. andar -'sala 20S - Fone 4438.

.

DR. RODRIGO D'ECA NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de especialização de dois anos no Hospital das

Clínicas de São Paulo. .
,

, Tratamento Estético das Mamas.- Abdomem - Rugas
.. Nariz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo.

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças
e quintas, apôs às 15 horas

POllCLfNICA E PRONTO
, .,,>

SOCORRO

ODOM10.léG\COS

Cllnica geral, cirurgia, endodontia, periodon­
tia, radiologia, odontopadiatria, anestesia ge­
rato
Rua Felipe Schmidt, 25 - Ed. Zahia 20.
andar ;_ fone 3568

ClfNICA NOTURNA

DR .. EDMO
.'

BA�BOSA SANTOS
') Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 ás 19 horas.

Rua Deodoro, 1� - Edifício Soraia 13;

CLrNICA� DENTARIA

f

DIURNA - NOTURNA

"
.

Dr. JARBAS 1 PRUDENCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

PROTESE: Pontes fixas e móveis sem grampos Coroas

.IJéoquetas) de 'porcelana.
CLINICA GERAL ..Adultos.e Crianças
Horário: 8 às 12 e da.s 14 às 21 horas

Atende com'hora marcada

.

Fone 4' 35 - Rua Nunes Machado; 14 esquina com

rUa Tiradentes·':" Ediffcio Tiradentes, 30. andar -

.Sala 34.'

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES EOBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

I AVISO

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE ROD.A­�EM DO ESTADO DE SANTA CATARINA (DERSC) comunica
/(ls interessados que necessita dos serviços de aproximadamente d��5 (Vinte e cinco) caminhões basculantes (carreteiros). com capacl­
qade mínima de 5 m3 para o transporte de material' a ser empregado
na PaviiT)entação-do .Acesso de Crici.úma.

3 ' Os 'interessados deverão apresentar suas prop�stas, em
1
Vias, em envelopes fechados até �s 15 horas do dia 26 deJunho de

��2. � Av. Rui Barbosa, 401 _ Cri�iúr:na.- 10ca.1 ?nde sera� presta-
Os demais esclarecimentos nos dias utels, hórano cqmerclal.

� As propostas deverão Cl'mter o nome �o. proponente,
• lcr'ijraCterísticas do veIculo, o preço do m3 por quilometro trans'

rl�o, data e assinatura.

Criciú�q, 12 de junhO de 1972.

Engo. Civil Pedro Arna
Chefe do Escritório de Fiscalização.

V0c6 vai descobrir que é muito melhor comprar

MATi:RIAIS DE CONSTRUÇÃO na I-UDREl

.

HI"DREL: R: Jerônimo. Coelho, 325, Fone 2..0011

Ro na
Magazine

ARTIGOS PARA CAVALif:IROS
.

,.'

Rua- Felipe Schmldt, 21 � Subsolo

FLORIANOPoUS - s. CATARINA

JOALHERIA E OTICA SILVESTRE

O maior sortimento de jóias e

relógios. Es p e c la l iz ada no

aviamento da receita do seu

oculista. Rua João Pessoa, 16 - .

Cr'iciuma - SC.

EAl
Apartamento com 3 quartos e demais dependências, inclusive
garagem, no Ediffcio Jorge Daux,

Tratar pelos fones: 47·07 e 47·0R.

APARTAMEI'JTO:

Transfere-se contrato com BNH. Ver e tratar à

r. Duarte Schutel, 38.

A VOZ DA PROFECIA

OUÇA ESTA VOZ QUE

ORIENTA E DÁ CERTEZA
FPOLlS. - Rádio Santa Catarina

Sábados ás 19,30 horas,
BLUMENAU - Rádio Clube de Blurnenau Ltda.

Domingos às 13,00 horas '.

'

. •

CAÇADOR - Rádio Difusora Caçanjurê I,

Domingos às 8,30 horas.
.

CRICIUMA - Rádio Eldorado
Sábados às 18,45 horas.

HERVAL D'OESTE :- Rádio Herval d'Oeste
, Domingos às '19,30 horas.

INDAIAL - Rádio Clube de Indaial

Domingos ás 13,00 horas.
ITAlAÍ - Rádio Difusora Vale do Itajaí

Sábados às 15,30 horas.
J,ARAGUÁ DO .sUL - Rádio de .Taraguá Ltda,

Sábados às 16,1)5 horas.

JOAÇABA - Rádio Soe. Catarinerise de Joaçaba
Sábados às 17,30 horas.

LAGUNA - Rádio Difusora de Laguna
Têrças-Feiras às 8,30 horas.

LAGES - Rádio Clube de. Lages
Domingos às 13,00 horas,

PALMITOS - Rádio Entre Rios Ltda.

Domingos às 1 1,00 horas.
RIO NEGRO - Rádio Difusora de Rio Negro

Domingos às 13,05 horas.
S. JOÃO BATISTA- Rádio Clube

São João Batista Ltda,

Domingos às 12,30 hor�s.
S ..MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de

.

São Miguel d'Oeste
Domingos às 13,00 horas,

S. FRANCISCO DO SUL.- Rádio Difusora
. Sábados às 12,45 horas.

TUBARÃO - Rádio Santa Catarina
Sábados às 15,00 horas.

XAXIM - Rádio Princesa d'Oeste Lida.
Sábados às 17,00 horas.

.

XANxERÊ - Rádio Princesad'Oeste Ltda•

Domingos às 7, I 5 horas.

.

CUPOM DE INSCRIÇÃO
Peço-lhe inscrever-me, Sem qualquer compromisso de

minha parte, no curso gratuito de 20 liçoes,
-a, �:.��.: :����'.:�';�'::.�������'.':�::.:':::'.:'.: '.':. ':••:•••••••••:••••:: ••.:��.N :::::;::: :::::::::::.:::
Cidade Esta'dQ ..

Recorte êste cupom e envie-o à Voz da

Profecia, Caixa Postal 1189. ZC-OO, 20.000 -

Rio de Janeiro GUANABARA .

..

VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral

É D I T A, L
Pelo presente Edital , ficàm intimados para pagarem no prazo

legal, ós títulos que se acham em Cartório para Protestos os Senho-
res:

José dos Passos Viei ra
Heinz José Uber
Humberto da Costa Araújo
Roberto R. Vieira

Júlio F. da Silva Marino

FlorianôpoliS, 12 de junho de 1972
/ Oficial

ALUdA�SE APARTA''tViENTO
Aluga-se o apartamento sito à r. Rafael Bandeirá no. 43.

Trat'lT no local.

\1'ENDE-SE

, B'ar e Restaurante CANECÃO DE PRATA. Tratu com Alcides -

Rua Souza Dutra no. 818 - fstreito.

COLÉGIO CATARINENSE

EDITAL

O Diretor Geral do Colégio Catarinense, comunica aos inte­

ressados que, nos têrmos da Portaria SEE - N/07/72 do Excele�t(s­
simo Senhor Secretário de Educação,' acham-se abertas, a pa�tlr de
12 de junhO do corrente ano, neste Estabelecimento de EnSinO a!

inscrições aos Exames Supletivos' dé 10. e 20. graus até as 18 hora!

do dia 27 de junho..
Os interessados dirijam-se ao nosso Estabelecimento das f

, horas às í 1,30 horas e das 15 horas ,às 18 horas e das 20 horas ati

21,30.

Florianópolis,9 de' junho de 1972.
Padre Eugenio Rohr S.J.
DIRETOR GERAL

_ .._--

ALUGA-SE
No Edifício Florêncio Costa (COMASA) 1 conjunto (120m2) com 4

salas de escritórios e apto. anexo, com divisões e armários especial
para escritórios de empresas, Informações pelo telefone 3334 com o

sr. Jacques.
'

"

'IMO BILlARIA ANDRADE RAr.10S�
R. Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7

VENDAS .

CASAS
PRAIA DO MEIO
SEM HABITE-SE

2 pavimentos - com 3 dormitórios - sala de estar -

sala de jantar - copa-cozinha - banheiro social - dependên­
cia de empregada completa - área de serviço - 'guagem.

ESTREITO
.

2 pavimentos - .com 3 dormitórios • 2' salas - cozinha
- dependência'de empregada - garagem.

CONSTRUÇAO DE CASAS COM TERRENOS
.

. TAMBÉM FINANCIADOS
Construimos sua casa à sua vontade, estilo e metragem,

na TRINDADE, totalmente financiada, inclusive terreno. yo-
cê paga Somente após receber as chaves.

'

BARREIROS
CASAS FINANCIADAS

Com 3 dormitórios - sala .� copa-cozinha - banheiro
� área de serviço - terraço.

SÃO JOSÉ - CASAS FINANCIADAS
Corlt 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - área de

serviço - te.rraço.
. .

APARTAMENTOS
CENTRO - EDIFÍCIO CESAR SEARA

Com 3 dormitórios � amplo living - 2 banheiros -

armários embutidos em, todas as dependências - azulejo
decorado na cozinha e banheiros - dependência completa de
empregada - sacada':' área de serviço - guagem .

.

CENTRO - EDIFÍCIO JAQUELINE
.

Com 2' dormitórios - lívíng -. cozinha - banheiro
�cial e de empregada - sacada - área de serviço.

ITAGUAÇU - EDIFfcIO ITAGUAÇU
Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro -:-

área de serviço.
'

CENTRO - EDIFÍCIO SÃO FRANCISCO
-

Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro -

'área de serviço.
.

ESTREI'I'O- - EDIFÍCIO CISNE .BRANCO
Com 1 ou i dormitórios - living - cozinha - banhei-

" ro - área de serviço.
TE�RENOS

CENTRO
Rua José Boiteux - 300 metros quadrados.
lTAGUA.ÇU ..

Lote medindo 410 'metros quadrados - próprio pua
construção imediata.

'

COQUEIROS
Negócios de ocasião
BARREIROS
Lote com 250 metros quadrados - próprio" para.

.construção imediata.
BARREIROS
10 lotes - medindo cada um 360 metros quadrados.
JARDIM ATLÂNTICO.
Excelente lote - 290 metros quadrados, ,

ENTREGUE-NOS O ABORRECIMENTO DA CONS·
TRUÇÃÕ�DE SUA NOVA RESJDÊNCIA. UMA EQUIPE·'
ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ-DE TUDQPA·
RA VOCÊ.' '

,

CONHEÇA NOSSOS PREÇOS. -

EDIFíCIO ,SANTOS' DUMONT
CR$ �

350,00 7

Mensais situado ao lado da Praça .Santos Andrade d�
prazo de entrega, março de 1972, com as inensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

.

Eo'. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.
AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDÀNHA DA GAMA
(financiado em 15 anos) - E!i. VILA ?.ICA - ED. PASSEIO .,.

ED. TANGARÁ - ED. MURICI - ED.· DOM. IGNÁCIO - ED.
ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA D.E
LACERDA'

- Para informaeões e vendas i\ ·Vencedora de' Apar�
tamentos Santos -Imóvets Ltda: Praça Santos Andrade n. 3?':" 1-
andar '-- Fones' 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93" e
24-44-62 - Curitiba.

.

Horário das 3 ás 19. horas, inclusive aos sábados, dô­
mingos e feriados. Não fechamos nas r.ceições. Em Florianópolis
á R. Deputado Edú Vieira, 24 - Pantanal com Otávio A. do

. Espírito Santo.
.

RESIDÊNCIAS E LOTES
LOTES - Vendem-se, ótinlOs lotes, situados no

.JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena-
.

gernpluvial.,. .:

.DIR.IGIR-'-SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981..

PROPRIEDADE A VENDA

Vende-se, situada em SÃO JOSIÔ - Na rua Bianchini à

Beira mar ótimo acesso para vefculo. Tratar pelo fone 3022 -

Sr, Pedro. - Preço Cr$ 15.000,00.

VENDE-SE MALHARIA

Vende-se uma malharia com dois teares Coppo, uma Over-Lock,
duas máquinas de costura, completa com demais acessórios, e fun-,
·cionando.
Tratar à Rua Ar,acy Vaz Caliado, 23, - Estreito ou com engo.
Brademir pelo fone 2490.

FUNDACÃO SERViÇOS DE SAÚDE PÚBLICA
DIRETORIA REGIONAL DE ENGENHARIA
SANITÃRIA DO SUL

AV �SO
CONCORRÊNCIA No. FL-02/72

A DIRETORIA REGIONAL DE ENGENHARIA SANI:
TÁRlA DO SUL da FSESP comunica a quem interessu possa, que
está aberta a Concorrência No. FL-02j72 para a aquisição de medi­

dores de velocidade, destinados aos Sistemas d,e Abastecimento
Público de Agua das cidades de Videira, Aruangua, Brusque, Joa�..

a­

ba HervaI d'Oeste Pomerode Rio do Sul, Blumenau e Porto Umao
_ Estado de Sa�ta Catarin� e União tia Vitória, Jaguapitã e

Wenceslau Braz, Loanda e Umuuama - Estado do Paraná.. .

Os interessados deverão dirigir-se à Sede da DuetorIa

Regional de Engenharia Sanitária do Sul, à .R�a Est�v�� Júnior, 16�
-

.

em Florianópolis ou ao Distrito de Engenhula Samtan� �o. Parana
-DESPA, à Rua Visconde do Rio Branco, 1335 em CUrItlb�-�R
onde se encontram o Edital e os demais elementos da Concorrencla,
diariamente das 14 às 18 horas, eX,ceto aos sábados, domin_,gps e

feriados.
A Concorrência será realizaaa às 15 horas do �ia .14 dt;

julho de 19i2. Pua obtenção dos elementos da Concorrencla sera

cobrada uma taxa de inscrição de 50,00.
,

Florianópolis, 08 de junho de 1972.

Engo. Márcio Renato Francal�cci .,.
Diretor Regior.ál de Engenharia San�tula
do Sul.

DOCLlMENTOSPERDIDOS
Foi perdida a Cutf'Íra Nacional de Habilitação de RO.

79.115, pertencente ao sr: O�Jt1ar Pereira da Rosa .

__-_....._--.....-.-----:tliit!�.:.ik:���.---.:.!
bOCUMENTOSPERDIDOS

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação e o Certifi­

'cado de Propriedade do veículo muca Volkswagen, ano 1972, cor

,Azul Pavão, placas AB-0906, pertencente a Sra. Alda'Alves Breves.

EMPRÊSA
SANTO ANJO DA GUARDA ,\\

HORÃFHOS - PARTIDAS DE FLORIANOPOLlS

a Porto Alegre: 4,00 - 7,00'- 8,30 - 12,00 - 17,30 ...

20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas.

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 � 17 ,30 - 20,00
- 22,00.

a Criciúma: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 14,45 - 17,30-
20,00 - 22,00 -' 24,00.

a Imaruí: 14,45,

a Imbituba: 6,30 - 7!00 - 10,00 -14,00 -17,00 -17,15
-18,00.

a Laguna: 4,00 - 6,30 --:-10,.00 - 12,00 - 14,00 -1.7,00-
18;00 - 20,00 - 22 ..00:

"a Lauro MuUer: 6,00 - 14,30 .

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 10,00 - 12,00 - 13,00-
14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30- 12,00 - 17,30 - 2Ó,OO-
22,00 .

JUIZO DE tHREITO DA SEGUNDA
VARA CIVIL DA'CAPITAL
EDITAL DE CITAÇÃO COM

PRAZ0 DE TRINTA (30) DIAS
O DOUTOR RID SILVA, Juiz de Direito da
2a. Vara.Civil da Comarca de Florianôj::>olis,
Estaodo de Santa Catarina, na forma. da lei,!

..

FAZ SABER - aos que o presente edital virem ou dele conhecimen­
to. tiverem que, por parte de CONSTRUÇÕES E EMPREENDII)/IEN­
TOS IMOBILIÁRIOS S/A. - CEISA, foi requerido em ação de

Usucapião. "Uma área de temi, CO�'l as seguintes dimensões e con-
, frontações: - a) frente à Rua Almirante Lamego numa extensão de
4,00 metros (quatro): b) fundos ao norte com a mesma extensão
com terras da Autora; c) lado direito numa extensão de 14,80 me­
tros, confrontando com terras da Autora; d) lado esquerdo, também
numa extensão 14,80 (quatorze metros e oitenta centímetros), con­
frontando com terras da Autora; Perfazendo uma área total de
59,20 (cinquenta e nove, vinte) metros e para que chegue ao conhe­
cimento de todos mandou expedir o presente edital que será afixado
no local de costume e publicado na forma da lei. Dado e passado
nesta Cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, aos nove

dias do mês de junho de mil novecentos e setenta e dois. Eu, (assina­
tura ileglvel) Escrivão o subscrevo.

ass.Rid Silva
JUIZ DE DIREITO

COMISSAO MUNICIPAL DE
TURISMO DE BLUMENAU
CONCURSO DE PROJETOS�

A Comissão Municipal de Turismo de Blumenau
convoca os interessadospara apresentação de proje­
tos para a Ornamentação da cidade nas Festas Na­

talinas devendo os mesmos virem acompanhados
de anteprojetos e estimativa de custo dcs serviços.'
Todos os pormenores poderão ser obtidos na Co-.
missão Municipal de Turismo. :-- Prefeitifra de Blu­
rnenau, O prazo para entrega do anteprojeto e es-

. timativa de custo de serviços é de 60 dias a partir
desta data.

Blumenau.9 de junho rlp 1972.
__..... ----�",.-""", ...,,.-.c:

, DOCUMÊNTOS PERDIDOS
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo marca

Vol kswaqen, ano 1966, Chassis no. B6-330455,. motor no.

B-432705, cor Vermelho Grená, pertencente ao sr. Sflvlo Possobon.
•

• ;",.,!""O":.,-";'<"::"';.'�'

ESCOLA SUPERIORDE�DMINISTRAÇÃO E G�RÊNCIA
- E.SAG -

E,DITAL No. 02/72

Concurso Vestibular para o CURSO DIURNO de
Administração da Escola Superior de Administração ,e Gerência -

·'ESAG
1. A Es�ola Superior de Administração e Gerência, integrante
da Universidade para o Desenvolvimento, do Estado de
Santa Catarina. faz saber, a' quem interessar- possa, que
estarão abertas 'as inscrições ao VESTIBULAR para o Curso
de Administração, no período de 12 a 23 de junho, no

horário das 14:00 às 18:00 horas, à rua Visconde de Oure
Preto, 91, de segunda a sexta-feita.

1.1. Para inscrever-se o candidato deverá:

1.2. Preencher requerimento próprio, à disposição na Secretaria
da Escola: �

.

1.2.1. Apresentar a Carteira de Identidade;
.

,

, .2.2. Apresentar documento que comprove a .conclusão de curso

de nlvel colegial;

1.2.3. Pagar a taxa de inscrição;

2. Os candidatos que 'apresentarem diploma de curso superior
ficarão dispensados da apresentação QO documento do item
1.2.2.

3. São aceitas fotocópias devidamente autenticadas.

4. Não' serão permitidas inscrições pelo correio, admitindo-se
todavia, através de procu·ração.

5. Os documentos apresentados serão devolvidos no ato da

inscrição.

6. O número de vagas é'de 40 (quarenta).

7. PROVAS
.

I

7.1. As provas serão elaboradas sob. forma de questões objetivas
'que, tanto quanto possível, eliminem a margem' de

subjetividade do julgamento e asse�urem o rigor da

classificação;

7.2. As provas do concurso vestibular limitar-se-ão ao conteúdo

obrigatfià do ensino de grau médio, abrangendo
conhecimentos de Portugues, Geografia, História,
Matemática e Ciências;

7.3. A' Realização das provas será no Instituto Estàdual de
Educação em duas etapas;

,

7.4. Dia 10 de julho de J972, às oito horas da manhã - provas
de Portugues, H istôria e Ciências;

7.5. Dia 11 de julho de 1972, às oito horas da manhã - provas
de Matemática e Geogr!lfia.

8. PREENCHIMENTO DE VAGAS
,

8'-1. O concurso vestibular far-se-á rigorosamente pelo processo
classificatório, com aproveitamento dos candidatos até o

limite de 40 (quarenta) vagas fixadas pela Congregação,
excluindo-se o candidato com resultado nulo em qualquer
das provas;

3.2. Em càso de desistência de candidatos .classificados com

direito à m�trlcula, serão chamados outros pela ordem de

�Iassificação, desde que o fato ocorra em tempo hábil.

Florianópolis. 09 de junho de 1972
Prof. Romeu �. Neves

Secretário
Visto: Prof. Ary Canguçú oe Mesquita

'Diretor Geral
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o DIFICIL COMÉRCIO

A ciência contra o câncer: um esforço ainda a meio caminho

EUA e.URSS·juntos
, .

eontra O eâneer
" o câncer será destruído.
no. mo.mento. em que se

co.rtar a alimentação. do. tu­
fio.r pelO'Sangue da vítima.
k cura do. câncer chegará
quando. fo.rem I anuladas
suas defesas co.ntra as fo.r­

ças do. o.rganismo. humano..
As células do., câncer vo.l­
tam a ser células no.rmais,
quando. atacadas po.r do.is

pro.duto.s químico.s natu­

rais e muito. co.muns.
Po.r enquanto., apenas

teorias. Mas é po.ssível que
dentro de, po.uco. tempo.
passem para o. terreno. da

prática. As duas maio.res

fo.rças do. mundo., 'Estado.s
Unido.s e União. So.viética,
acabam de assinar um

aco.xdo. unindo. seu po.derio.
para acabar co.m ( �"ncer.
,

- Esto.u Co.nVl::ll,,_ 10 de

que a cura do. câncer está
muito. próxima - disse
Berhard Halperni, diretor
do. Centro de Investigações
Imuno.- Alérgicas do. Ho.s­

pital de Bro.ussais, França.
Seu o.timismo. se baseia,

principalmenÚ, no.s resul­
tado.s que já o.bteve co.m a

aplicação. de no.vo. méto.do.,
deno.minado. Retículo.
-Estimuliila. CinCo. do.s 60
do.entes tratado.s pelo. seu

méto.do. co.ntinuam vivo.s

depo.is de três ano.S, quan­
do. o. perío.do. no.rmal de
so.brevivência em caso.s se­

melhantes fo.i sempre de
14 meses.

gem química fôr anulada e

as capilares desfeitas, o.

câncer mo.rrerlÍ"
Em Bo.sto.n, o. pro.fesso.r

Dharm Vir Singh apresen­
to.u relatório. à Asso.ciação.
No.rte Americana para Pes­

quisas so.bre o. câncer ,

mo.strando. que um ácido.
semelhante ao. LSD po.de
servir para co.ntrolar o. cân­
cer do. seio..

Singh, endo.crino.lo.gista
da Fundação. Michigan
co.ntra o. Câncer, disse que
o. ácido. ergo.co.rnina não.

cura o. tumo.r mas evita seu

crescimento., agindo. so.bre
o. sistema nervo.so. simpáti­
co.. Tumo.res cancero.so.s e

glândulas mamárias tráns­

plantado.s para co.baias pa­
.raram de crescer co.m a

aplicação. de ergo.co.rnina.
Em Paris, o. pro.fesso.r

Puck, do. Centro. Médico.
da Universidade de Co.lo.ra­

do., disse que o. ho.rmônio.
masculino. testo.stero.na,
co.mbinado. co.m o. Eyckui
amp, pro.duto. químico. que
co.n tro.la o.S efeito.s do.s
ho.rmônio.s so.bre ,um nível

celular, faz as células can­

cerosas vo.ltarem a ser célu­
las no.rmais.
Várias experiências fo.­

ram feitas co.m animais, "e
o.S resultado.s ,fo.ram o.S

mais excitantes que já en­

frentei". Mas ainda falta
muito. para que po.ssam ser

aplicadas em pesso.as.
Segundo. Puck, a trans­

fo.rmação. da célula mali­

gna em nórmal também
o.co.rreu co.m a aplicação. '

de testo.stero.na co.mbinado.
co.m pro.staglandim F, uma
célula co.m características
de ho.rmônio.' enco.ntrada
em quase to.do.s o.S tecido.s
humano.s.

A FOME NECES­
SÁRIA

Um médico. de Ho.us­

to.n, Texas, que preferiu
manter-se no. ano.nimato.

até que suas pesquisas
alcancem maio.res pro.gres­
So.S, disse que está enco.n­

trando. um niéto.do. muito.'

simples de cura do. câncer:
matar o. tumo.r de fo.me.

O tumor, depo.is de che­

gar a um determinado. ta­

manho., necessita de um

sistema especial de alimen­

tação.. Po.r meio. de uma

mensagem quimica, deter­

mina a fo.rmação. de veias

capilares, que levam o. san­

gue da pesso.a atacada até

o. seu interio.r. Se a mensa-

O TRATAMENTO
POSSIVEL

Para o. Dr. Frank Raus­

cher, recém-no.meado. Dire­
to.r do. Instituto. Nacio.nal
do. Câncer, do.s Estado.s

Unido.s, as múltiplas co.n­

quistas nas pesquisas so.bre
o. mal vão. levar "mais cedo.
o.u mais tarde a méto.do.s

seguro.s de prevenção. e

cura.

Rauscher afirmo.u que
das 100 fo.rmas de câncer

que o. ho.mem co.nhece,
cerca de 15 % já po.dem se

tratadas co.m bo.as po.­
ssibilidades de êxito., a

po.nto. de se registrar uma
média de so.brevivência de
cinCo. ano.s na metade do.s

caso.s.
- O grande des;lfio. ago.­

ra - disse - é to.rnar esse

. tipo. de tratamento. acessí­

vel ao. po.vo. de to.do. o. país,
ao. invés de limitá-lo. a qua­
tro. o.U cinCo. grandes cen­

tro.s clínico.s.
Segundo. pesquisa do.

Instituto. Nacio.nal do. Cân­

cer, 77% do.s caso.s no. Bra­
sil recaem so.bre o. co.lo.

utérino., a pele, a mama e a

cavidade bucal. São., justa­
mente, o.S de diagnóstico. e .

prevenção. mais fáceis. Mas
as pesso.as mo.rrem em

grande quantidade po.r des­
cuido. o.U po.r medo..

- A maio.r dificuldade

para o. êxito. no. co.mbate
ao. câncer - disse o. Dr.

Mo.acir Santo.s Silva, do.

Instituto. Nacio.nal do. Cân­
cer - é que ninguém quer
falar o.U o.uvir falar nele.
Muitas pesso.as nem sequer
pro.nunciam a pàlavra, Co.­

mo. se isto. evitasse a do.en­

ça.
A CIRURGIA OBSO­

LETA
Durante o.S três último.s

ano.s, o.S serviço.s de co.m­

bate e prevenção. ao. câncer
n o. Brasil atingiram seu

nível mais baixo.. "O Servi­

ço. Nacio.nal do. Câncer fo.i

extinto., e ainda ho.je o. Co.­

lapso. repercute em to.do. o.

país. Ho.spitais especiali­
zado.s mantêm-se aberto.s

só devido. à dedicação. do.s
médico.s, em João. Pesso.a,
Recife e Salvado.r.

O ,Brasil tinha o. maio.r
estabelecimento. -de co.mba­
te ao. câncer na América
Latina: O Instituto. Nacio.­

nal do. Câncer. Mas está pa­
ralisado. ,co.m a apo.senta­
do.ria, demissão. o.U transfe­

rência de 52 do.s seus fun­

cio.nário.s. As sal'as de cirur­

gia são. o.bso.letas, o.S labo.r­
atório.s não. funcio.nam e' o.

aparelho. de radio.diag­
nóstico. está enguiçado..

Apesar disso., o.S três
maio.res cancerolo.gistas do.

Brasil, Mário. Kro.eff,
Mo.acir Santo.s Silva e

Jo.rge Marsillac acham que
o. pio.r já passo.u. A metade
do.s 2.049 leito.s" dispo.ní­
veis está' deso.cupado. e as

verbas só vo.ltarão. a ser dis­
tribuídas no. ano. que vem,
mas em co.mpensação. o.

Serviço. Nacio.nal do. Cân-"
ce� fo.i recriado. co.m o. no.­

me de Divisão. Nacio.nal do.
Câncer.

Outro dado. po.sitivo., é

que o. Instituto. Nacio.nal
do. Câncer vo.lto.u à área do.
Ministério. da Saúde, de­

po.is de transfo.rmado., em
1969, em ho.spital-esco.la,
vinculado. ao..Ministério. da

Educação. e administrado.

pela Esco.la de Medicina e

Cirurgia.
O câncer já é a segunda

do.ença que causa mais

mo.rtes no. Brasil. A previ­
são. para este ano. é de que
60 mil brasileiro.s mo.rrerão.

de câncer e o.Utros 200 mil
caso.s surgirão.. Em São.

Paulo., as mo.rtes po.r cân-
,

cer já superam as de do.en­

ças do. co.ração., e no. Rio. 6
mil canceroso.s mo.rreram

ano. passado.. Ao. to.do., o.

Brasil tem mais de um mi�
!hão. d'e canceroso.s.

O Dr. Mo.acir Santo.s

Silva diz que estas estatís­
ticas co.mpro.vam a necessi­

dade de uma ação. muito.

rápida, po.is 200 mil no.vo.s
cancero.so.s po.r ano. signifi­
cam que num perío.do. de
cinCo. ano.s o.S no.vo.s do.en­
tes serão. 520 mil.

Há um projeto., já co.n­

cluído., para a' recuperação.
do. Instituto. Nacio.nal do.

Câncer, e o. Ministério. da
Saúde está 'estudando. um

plano. glo.bal a ser implan­
tado. em três ano.s. Na me­

tade desse prazo., o. Dr.

Mo.acir acha que o. co.mba­

te e a prevenção. ao. câncer

po.ssam vo.ltar a um nível

pelo. meno.s razo.ável, per­
mitindo. a cura para cada
três de cinco. cancero.so.s,

numa pro.po.rção. igual a

do.s países mais desenvo.l­
vido.s.

(;uÍdado, uUla on�a
está solta na rua
Há cinco. anos, produtores de tele­

visão. norte-americana mandaram fazer
um filme de Tarzã no. Rio, enfren­

tando. cobras, onças e índios em plena

Avenida Rio. Branco, Houve a grita na­

cíonal, "o Rio. não. é uma selva", e o.

filme acabou não. sendo. feito,
Se fosse hoje, a reação. talvez fosse

só de riso. Não. há cobras na Avenida
Rio. Branco, segundo. o. noticiário
"uma pequena onça que fugiu da jaula
aterrorizou o. bairro de Tauá, na Ilha
do. Governador", Meses antes, um jaca­
ré andava solto, tranquilamente, à noí­
te, nas ruas da Penha, comendo cabrí-.

, tos e outros animais. Lobos marinhos
em Niterói e jacarés em Recife tor­

naram-se também notícias frequentes.

A onça da Ilha do. Governador, des­
cobriu-se depois, não. era mesmo. onça,
o. "terceiro. felino. do. mundo; era uma

simples jaguatirica, mas assim mesmo.

capaz" de aterrorizar: atacava cacho­

rros, e invadir quintais não. era pro­
blema, poís pulava muros de mais de
doís metros sem o. menor esforço.

Se os moradores da Ilha olhassem
um dicionário, talvez perdessem um

pouco do. medo. A jaguatirica é um pe­
queno. felino. que se alimenta de peque­
nos animais. Invadindo. um quintal, o.

máximo. que pode prender é roubar
uma galinha.

A FACA E A BALA

Dia 26 de junho. do. ano. passado, o.

menino. Araci Soares Fernandes tentou

apanharsua pipa, que caíra no. meio. de
um canal na favela do. fim da Rua Cu­

ba, na Penha, mas levou um enorme

susto: um jacaré o. encarava com olhos
de mau morto. Araci correu a avisou

Manuel Alves de Oliveira, que bebia

cachaça co.m alguns amigos na tendi­
nha do. seu primo. Anísio.

Relato. dos jornais: "Armado. com

uma foice, Manuel entrou no. canal e

não. foi preciso. muito. tempo. para que
ficasse frente- a frente com o. jacaré.
Este, no. entanto, levou a primeira van­
tagem, tirando. com uma rabanada a

fo.ice da mão. de Manuel".
"Vendo.-se desarmado., Manuel não.

se aco.vardo.u e acavalo.u-se so.bre o.

jacaré. Alguém à margem do. canal

jo.go.u-lhe uma faca, co.m a qual, depo.is
de do.is minuto.s, mato.u o. jacaré. Após
,a luta, Manuel fo.i muito. aplaudido pe-
lo.s amigo.s e assistentes, mas, exami­
nando. melhor, teve uma decepção. o.

jacaré era fêmea".
Em 16 de março., também do. ano.

passado., o.S mo.rado.res do. bairro.. de

Campo' Grande, em Recife, estava.f!l de

prontidão há dois dias, na tentativa de

caçar um jacaré macho. que voltara a

pertubar sua tranquilidade noturna.
"As andanças do. jacaré pelas ruas

agora são. vistas por todos
-- disseram

os correspondentes de Recife -- e

ontem um senhor idoso foi levado. ao.

hospício, após uma crise nervosa, gri­
tando. com medo. do. jacaré. Mas o. ani­

mal esconde-se sempre que tentam

caçá-lo, ninguém sabe se no. lago. pró­
ximo. ou se em algum buraco. da vizi-

nhança".
'

Três dias antes, entrincheirados em

suas casas, moradores do. mesmo. bairro.
haviam matado. à bala, depois de meia

ho.ra de tiroteio, um jacaré que os jor­
nais disseram estar "enraivecido.". Q

jacaré vinha há muito. tempo. assus­

tando. os boêmios do. bairro, que
diziam vê-lo. às vezes passando. alta

noite pelas ruas.
Em Niterói, dia 30 de outubro de

1970, um casal de lobos-rnarínhos
arrombou ajaula no. Centro Permanen­

te de Exposições, arrastaram-se 200
.

metros pela areia até às águas da baía

de Guanabara. Um PM e diversas teste­
munhas não. tiveram coragem para
interferir.

Durante vários dias, os niteroíenses

que iam à praia não. se atreviam a

entrar na água. Um d os lobos
=marínhos apareceu na Praia Ipiranga, .

em Magé, mas logo desapareceu, e nin­
guém mais soube dos dois.

"A ESQUIVA SOBERANA"

Mas se fosse mesmo. uma o.nça o.

animal solto agora nas ruas da Ilha do.

Governador, certamente o. noticiário

sobre o. caso. seria maior e mais drama­

tico, Segundo. Stanley E. Brock, um
americano. que realmente entende de

onças, ela é "a esquiva soberana das

selvas".
-- Em decorrência dos meus inú­

mero.s encontros com esta bela assas­

sina -- diz Brock -- eu aprendi a
respeitar não. só a sua grande astúcia,
mas também sua força extraordinária.

"Os indígenas -- diz ainda -­

descrevem a onça como "o. gato. que
mata de um pulo. só". Dentre to.do.s o.S

grandes felino.s, é ela talvez a que mata

co.m mais rapidez e efIciência. O tigre,
o. leão., o. leo.pardo. e o puma geralmen­
te mo.rdem a vítima na garganta, cau­
sando.-lhe a mo.rte por asfIxia e ruptura
da veia jugulàr. Embo.ra. a o.nça não.

seja avessa a esse méto.do., seu sistema

favo.rito. c-onsiste em mo.rder o. alto. do.

crânio., entre bs chifres o.U as o.relhas,
matando. instantan�amente po.r lesão.

cerebral" .

No zoo eles são inofensivos: há quem diga que na rua também

A onça é o. terceiro. felino. do
mundo. quanto. ao. tamanho, excedid
apenas. po.r leão. e pelo. tigre. AniIn�
eXclUSIVO. do. Novo Mundo, habit
desde o. México, onde é chamada e�
tigre, através da América Central e do
Sul, até o. Norte da Patagônia. A o.nça
macho. mexicana pesa em média 65
quilos, Na Amazônica, o. peso. gira ern
torno de 90 quilos, e em outros lugares
do. Brasil chega até 180 quilos.

Ainda segundo. Stanley Brock, o. fu.
turo da onça parece mais seguro. do
que o. dos outros grandes felinos do
mundo, ,

.

--É bem verdade --' ele ressalva
-- que nos últimos anos caçadores de
peles e caçadores clandestinos vêm ten,
tando colocar sua bela pele no. merca.
do. especialízado, e os casacos de pele
de onça são. quase tão. cobiçados e

caros como os de leopardo. Mas é tão
difícil localizar uma onça, e mais d�
cil ainda caçá-la com sucesso, que sua

exploração comercial é muito. difícil,
A onça é inimiga do. homem não

tanto. po.r desejá-lo. como petisco, co­

mo. pelos estragos que causa aos reh,
nhos. Sua caça favorita são. os peixes e

'caitetus, mas muitas vezes elas atacam
o. gado ou invadem as pocílgas, fugindo
facilmente com enormes porcos às coso

tas.
-- Sei apenas de exemplos raros e

isolados de morte de homens por

o.nças -- diz ainda Brock. -- Esses
ataques parecem ter ocorrido somente

quando. o. animal se viu encurralado ou

ferido, ou quando. tentava proteger a

cria.
Na região do. Pantanal de Mato

Grosso, até algum tempo, a caçada de

onças era um dos esportes mais selva

gens e terríveis que se conhecem, Fare
. jadas por grandes cães especializados,
as onças eram encurraladas até que o

caçador pudesse aproximar-se e matá
.

-la a tiros.

Alguns caçadores mais temerários
deixavam de lado. a espingarda e prefe·
riam a zagaia, que não. passava de uma

vara co.m uma lâmina de metal na

po.nta.
Em seu livro. Vila dos Confins,

Mário Palmério. narra caçadas de o.nça

po.r zagaieiro.s, dizendo. que, para ati

car o. ho.mem, elas avançam de pé so­

bre as patas traze iras. Isto. to.rna mais

fácil atingi-las co.rri a zagaia, .mas o. ca·

çado.r precisa ser extremamente ágil
para esquivar-se do. cho.que mo.rtal das

,suas patas.
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